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TANQUE FAZEM 0

CERCO A PINILLA

FUNDADO A |.« DE MARÇO DE 192J

BA\DEIR4S
PARA OS COLÉGIOS

i- "; Jm

( BOGOTÁ, 23 (FP-DN > — URGENTE
—O general Gusíavo Rojas Pinilla e sua
família estão sitiados em sua residência

P"r tanques e grande número de tr« pas
Não é permitida a chegada dos jornalistas,
sem uma ordem especial do Ministério da
D?fesa. Nan foi também permitida « saída
dos filhos do general, que permanece em
sua casa junt«« com ¦ esposa, seu genro, o
tenador Samuel Moreno e a esposa deste,
senadora Maria Eugenia de M' reno. Em
fontes oficiais informou-se que Pinilla
está sob '•vigilância militar". Por sua par-

lc, Pinilla declarou, pelu telefone, que es-
tá preso em sua casa Junto com toda a fa-
milia. Ao redoi da casa encontram-se tan-

quos, tropai do exército, polícia e canos
blindadi s. O toque de rec lher entrou em
vigor ás 20 horas em vez das 21, como o-
correu onlem. Ao mesmo tempo, o govér-
no boliviano está efetuando.a prisão dol
signatários de um.i declaração subver- va
emitida ontem pel.. comando Rojas Pi-
nil.a O próprio Pinilla não ligura entre
ns doze signatárias, mas o documento é
assinado pur sua filha, a senadora Maria

1'IUTINl VAI TER

encontro COM os

INDLSTRl ALISTAS
A chefiada «io ministro da Indústria e Comercia, eco-

romis a M-r«rus Vlni• us d" Moraes ITa'ini- a esta ospl-
til- dar-ie-á ks 17 horas de aiuinbã, iio Aeroporto Sa.-

gaao Filho, om um Avro da FAB O ministro, que faz

a tua primeira v agem tio seu Es ado na'al 'lepols que
assumiu o Mlnls-crio, vem em oütnpanhl; do sua r.spòaa

dos técnicos Su-sio Guittoo. chefe do «Conselho ne Oo
inérrío Exterior; Taylcr Fraiáo. secretário E»?cu'.lvo do
i.rupo du Indústria do «Couro; Mareio *'ortes de Almeida,

asstssor esperial; e Neméslo de Altn.querque. se~retárío

partrular. Hoje. em avláo de carreira, chega o MMMM
de mpreeesH, tr. Álvaro Rocha iilho.

Essas Informações furam (urncldaa ta MAMO l«t
NOTICIAS «pelo MMMM particular rio CertmOi.Ial .iaque-

le Mini*: era;. »r. JJão Augusio Souza IJmea. que checou
a est* Cau, al ia 18 hor.ij de ontem, quando foi recto do
no Aüoporto 

'Salgado 
Hlho'' pelo dalõgado da IndOatrla

CotnMcio oo Kio i.r.i.-.ii» do Sul, tenhor len.r Rory
Ahrual.

0 sr Souza Umt 'iUae que o sr. Vinietua de m• ..

Praünl permane.rá en:re no» at* t*rra-felra pela manhã.

Srxta-fflra, luautiurati o B;i ro Creflsul e jantara
eom o goveetwilor Pwi.cíll Barcellos. Sahado devera vl-
(Hat Sáo Leopoldo t Novo Hatnbuivn onde particlfiara
da teu.no.-s com os industriais da regiio. s «scunda-feira

o (liais Jovem mlrUtro do govérnn do general <;arra.«tíuu

Mediei conceder* entrevista colelva à lmjirenaa

O MINISTÉRIO DO

INTERIOR li EST si

TODO EM BRASÍLIA
BRASÍLIA 2? (Meridional 1 — Ja eatá . "n, .i. i. •

irMsferêncle» k MuvsWno tio Interior porá Braaliu
Todos o» 6rj*oe que «compõem o mJcèeo entr»! da-

quela [.»- . te encontram já instalados na capital da
R [.úbllpee, fur, it^iando Ut aetoi de autarquia* «lo ftli-
ticio ao Int.-;un ora em fase de aratumento.

O Ministro «Costa i . . ¦¦ ¦ ¦ <i; fade» por hor normalrneBto
ern ru «rabinet* de trabalho, «percorreu, hoje l» UM
heras, '6 lus aa dirisõe» a f\tte» do MinlsUno aerdo,
ia oportin.jaie comiirtmeniado peioa funcionário» re-
»entemen:e tan.feridos do Rio para Brasièt», que lhe
mmiie»t».am n an.ie MtiOfaflo com «- condições .ie
trabalho of. rer uai aaa novaa treialac^es -. u.aia aln.ia,
rom :i ei- .

Por ->utro .»,)0 toauism-s. hoje'oitcialirent,', a d«'.e-
»¦ «.i' do Min »t. rio rtia H<- ...-«'.. > Exteriores na (...-.,
tua. em ato rea'1/aito no salto nobre do antigo "„ ...
1'amate. i U n- :¦'.»,,; r si . i do R.o Bran qu* as-
»• imlu a rnen uc «órgão, aecls-ou qu.- ra Guanabara náo
fcava o Mir-tes,o das he ações Evtetwe- maa ai«en»s
«¦ri ,¦• [. ¦: .1 ... ,0:11 o fim iii- manter a inai» a ila ro
«l.eraçÃo «-om o IUmira'i em Brasília.

«Des^a nieeane ra esa te |«roc<rssaíilfl . InU-graçáo d«-
todes o» t\ túster o na «Capitai Fe.irea', conforme « de»ejo
oawui—t*.i.> Pe o ptMMMM Gairastaae; MOdi^l.

Er.géna. (Js signatários *&o «políticos eo
nhecidos. entre eles várias parlamentares
como o senadoi Samuel Moreno, esposo
da M«-ia Eugenia, o senador José Inácio
Vibts e o deputado Fernando Pardo. Éste
ultimo foi detido em Curiugena, ontem. As
pri*ôes se efetuaram em virtude do estado
dc sitio proclamade. ontem que permite le-
vant.ir as imunidades parlamentares. A
declararão considerada subversiva anun-
ciava que 

"medidas" -criam tomac«as par»
inpedte que a vitória eleitoral fosse arran-

cada ao general Rojas Pinilla". (Pag. 2)

DEPUTADOS NÃO

1IRW GRIPE
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ttti intiiudn iinttrm, no A***>mblrm I . MM | ,, i u. in.iv..« dr d, pulado* r fun.
litinárlo» cnnlra a tripv. 4 *e$undn fmmtt dn rit.ma terá iplno.ln dentro dr 15

diu,. Trata.tr tle umu ..im/win/m »<o Secretaria dn >miilr. 4 racinarAa Irve lutnr

nu ti.' iiiiilnr do 1'nliuio I urrou jiill.ii. UtMtwé» prio, tert i. »» mi.íi.... e o pri-
tur iro n m-r tatili.ido foi o pr tud entr ,1a i„i niblrui. il.-uulu.lii il.lunu l.rrmun».

>¦ manha de onlrm. lendo pur local o *rdr da mUmmSmlSf t omorcial de Porto 4-

Irurr, fui procedida prlo ,r. Itíbio ir.tu,,, do. Santos prrtidrnle da entidade. U
rntrma de tlH) Lun.li trn, do llraiil ao ( umiuulnnle do lll t.irrcilo, general Brm

ma SurmU Furte». 4» bandeira» drtrríi , justirtir em MMMM Inala* nalai dr aulm

da I »,,itul du littulu. (1'aisina l do 2.' rmdrrno)

Seca já é preocupação
A prolongada estiagem 4111- «tm k taxe:..Io e»cnt.r

Estudo, tximci,» a piiMsupar Os pesiurlstas (iauslios, prln-
dtjulmumt» aquiles .jik' adaUtn o s \u-m.i dc pMtfÍMM
artiltcuis para o peri.xlo de s.ilra Os mais pre«K^ipados
mtUê o quadro atual tão ua que ílltllllf a/.vóm em
iiiari,o. Ouv-do a respeito, no Instituto dc (.nT.es. onde
»e encontrava à urde .le ontem o dr Dac o Assis Brasil,
e* presi-ente da IARSUL e rurallst.i em São Gabriel.
.uli.uitoii que atualmente o -ulo atnd.i Bio está sofrendo
as ioiiM-.jiu-ru.i.eui «Ja estiagem vUto que nos eiitor.tr.itno»
num periosi.i do ann em que o sol Uao t tao Implacável.
Asseverou, eilieianto que em decot renda Ja ^tiagem. os
ivbanhos. futuramente, rxnteiao sol rer conseqüências «Je»-
favoráveis.

A.« chuvas vcrelicado.-, em alguül municipio» . ,i.n.. .
11-•» -ii: in -. dias, náo tem aldo abundante*.. O rurallumo

«nlrttaiito. espera <(ue até a ptòxema lua m. ,...i :¦ .
29, volte a chover • ¦ , «• .i«. .

A situação atuai tambem n.m | favoratel à araçáo dc
U-iTav para u .cultivo do trigo. Apenas os . .11,•..¦«•• ¦ cs-
táo sendo bcnetlciado? com a estiagem. Por outro Ia to,
lunto a uma lonV ligada á 1 ¦• ¦ , i- ¦ Mista li .
I rugua a para o Desenvolvimento da H .- -. da Lagoa M 1 m.

...un... qut o rio Sáo Gonçalo continua aquém d > ni-
v«i do mar, dev do á estiagem. A Comls«ao Mista Hrasl-

1 i.i,',i.ii . paia o Desenvolvimento da Lat>o,, Mmni
vem desenvolvendo um dos mais imeporiantes trabaltios
em veu setor de ee»çáo Dai decorre o interesse que ¦ at.ial

tStatjmt vero por ela undo acompanhada Náo ha pinl-
io quanto k estiajfrm. mas sim. unu preocupas jo que dc-
verá ou poderá desaparecer ami as chuvas. Se estas t-irs
darem entáo, a sltuaçta aofrerá a natural 
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GRIPE AUMENTA O

SOFRIMENTO NO

NORDESTE AFLITO
RIO Ti « Mei tO.ciai i —¦ Pro».seíuem M .»¦:».:%•« do

esocorro empasendí !as por eôrg&oi govmamefnta s em fa-
vor .ias poj.uljçíies flageladas P' M sícas no Nordest.' f
açáo e «roordenada pelo Minesterlo da Agricultura a dela

participam a Cobal. Sunab. Aeror..iut. ca Exerc.to. Marl»

nha. • o Mintatcri.i do loterlcr Vieres »4o transporá»

ao» por eviôea e navios O "Barroso 
Pereira" que wtA

ívndo cairegado no pl-r da Praça Mauá no R.o da Ja-

nelro zarr. rá amanha com 375 t nelaJaa de pe xe. feijàav

arToz. eharque. far nh. de mesa a outroa artigos que serio

istnbui io* no Rio Gunda d,. Sor». Paraií a «irá,

F aul. • Jitenor do eatado de Pernambuco Sábado. MtM

suprimentos serio reforçados por um comboio do. lt

sMp-imento» seráo r.forçados por um comboio do (*•

vires para Rcoa «vi Piauí.

Por »ua vea o DNER determinou a transferencio d»
-.¦U.S.- distribuídos pelo Fundo it -i s ..r:0 Nacional asm

murlrlpi..» Plaijs^naers attngi.ioa pe.M aéeas

Em Rec fe. ag.ra st.n^i-ia por um surto da gripe. O

sltuaçáo mostra-te bastante grave Trinta pesaou |» mora

reram e SO'i daa attvIdaJea da e>» ,¦ . . ., em dlversoa «so*

tores foram paroUul.s A ep .i.mia atmflii divetrsia ro.
-,"- do ratado do R o Gtande do Norte Aa aulas fora»

fiispensas. assim rono o func.cnainenio nos Banctia «CO»

mei cio a Induitria Arr»dlU-»e qu» r*rca de 3í V*9 poo.
s "..» já eaiejam coiitaml-uulaa.

CANTEGRIl CLUBE

NOTA OFICIAL

A Dtr-tona M Cantegnt «Clobe. cammieaa a mu «áa-
soelaros que por motivo d- lueo dsI-i f»| --r—ts o*
aeu defdlrado Presidente < r LuU T.u ,r» i1h A. exa»-
tr firam suspesaj fMii a» «•¦... ».li» aoctals a tapar-
•Iv»» 

por 1 dias a partir d •»?» data

P«<ne Aletn 21 de abUl de 1*70
a Drarroitu
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Polícia da

Colômbia

caça Pinilla

BOGOTÁ (FP-DN) — De Farid Camel - 0

general Gustavo Rojas Piiuil.i (70 anos) candi-

dato derrotado à presidência 
da República da

Colômbia fugiu ontem com sua filha, a senado-
ra Maria Eugenia, de uma ordem de prisão da»

<ia pelo governo. Kgundo fontes rojUtas.
As fontes indicaram ignorar por completo

o paradeiro de Rojas e de sua filha e admitem
,(ik- talvez estivesse ja detido.

O epUodlo culminou três dia» de graves
desorden» consecutiva* ás eleições ganhas pelo
i andldato tltuacionitta Mlsael Pastrana após uni

escrutínio cheio de incerteza-
Para enfrentar a situação, o governo de-

,-retou o estado de sitio enquanto dirigentes da

Aliança Nacional Popul.ii (ANAPO) de Roja*
Pinilla ameaçavam ontem di/cndo: 

"Aceitamos

o repto que nos foi feito pelo presidente Lar-

Io* Uera* e se quer luta a terá". '

No* meios próximos ao governo aluOiu-v á
existência de um plano subversivo da ANAPO.

O senador Samuel Moreno Diaz, genro de

Kujas e marido da senadora Man* Eugenia d<

Rojas, principal cabeça da ANAPO, reiterou que,
apesar do estado de sitio, os partidários de Ro-

|at Pinilla seguiram se manifestando por consi-

derar que haviam sido 
"roubados" nas eleições

VIDA AGITADA

Recordando a agitada blograria It) general,
os observadores estimaram que o novo espião-

ti io »e integra perfeitamente em tua biografia.

que converteu Rojas Pinilla em um do» colom-
bianos mais rontrovert.dos do século, com 0

qual nasceu em Tunja (t.°0D).

Bacharelou-se no Colégio das limai da Ca-

nJade e cursou a Escola Normal de luiija. on-

Uc se graduou professor em W1S. Mais tarde
lormou-se engenheiro na (.Diversidade Nacional

da Bogotá.
Iniciou á currelra militar no uno seguinte

c em 1920 recebeu o grau de subtericnte Ls-

pocializou-se em engenharia nos EUA. Reto-

grassou no exército em 1933 quando do condito

armado entre a CcHombia e o Peru.
Sucessivamente comandante tle Brigada, de-

legado na Junta Interama.rU.aiia de Deles» em

Washington, diretor de Aeronáutica, itiliiistio

de Comunicações e comandante ii.« forças ar-

madas, obteve o grau de tenente-general.

GOLPE

Dia 13 de junho apoiado peio Partido l>
lK-ral e pflos conservadores da facção comanda-

oa pelo presidente Mariano Ospma Pen-z di-mi-

bou o president<> conservador l^iureaivo GtBBeav
A mudança foi chamada pelos colombianos de
' 

golpe de opinião" e no primeiro tempo Rolai

uiivernou com o apoio da maioria dos colomhl.i-

ajas.
Pondo tini a luta que St desenvolvia "o in-

terior, no que se chamava de 
"primeira 

violcn-

cia" em 1954. após represálias tomada» peso
exército contra 01 estudantes de Bogotá.. Bi

relações entre Rnj.i» e o» partidos pioraram
Começou sua luta contra a . Iiamad.i

•grande imprensa" o em 1955 o jornal 
"Fl 

Tem-

po" foi fechado por ordem do governo Desde

então a situação foi piorando e em muito-- lu-

gares a violência se reacendeu

Dia 10 de muio de 1957, o» Partidos Ubs
ral e Conservador unidos no primeiro ensaio ti.
frente. Nacional derrubaram Rojas e o .suhsti-
tunam por uma junta militar de governo.

Espanha, mas em ou-
regressou volui.tària-

Rojas partiu para
i ubro do am. sCgumic

mente a Bogotá.
Foi julgado pelo Senado em 1939 por pie-

sarlcação e declarado 
"indigno'. 

Isso c-quiva-
lut a perua tio seus dlre.tos civn e de seu litu-
Io de general. Lm de/eiiihro de 1906 contudo a
Corte Suprema de Justiça decidiu rm seu Favor
c lhe devolveu seus direito».

ANAPO

Enquanto isso surgia a criei ia de Rogas n*

aliança Nacional Popular (ANAPO), um movi-
mento dn tipo populista que reúne a maioria de
conservadores e também o» liberais.

Apesar de nao haver sido ainda reabilitado
sua chetia. a ANAPO apresentou um candidato

próprio as eleições presidenciais de maio de
r<r<r- José Jaramillo, que obteve 742.133 votos
contra I-889.I75, para Cario» Lleras.

Pessoa Importante ao lado de Rojas t tua
hlha Maria Eugenia, de 35 anos. Maria Euge-
ma. Nena como a chamam, tu"dou sob o rc-

giSBc de an pai i Secretaria N»clonnl de As-
s.stéiicia Social (SI.NDASi qur se converteu a-

pó» na SENA (Secretaria Nacional de Aprendi-
mgarn).

Maria l.uginia. em W(W. dirigiu * eainp»
lha eleitoral d»- seu pai r foi uma colabora-

.tora sumamente ativa.

EUA AMEAÇAM INTERVIR EM TRINIDAD
Debray nomeado professor

universitário na Bolívia

LA PAZ. iFP-DN ' — O intelectual francês Regi» De

>ray que a.ualmcnte cumpre uma condenação de trinta

Lno» de pnsáo na Boilvia. fo nomeado ontem prolessor da

Jritvorsidade Operaria Tupac Katari, de I* Pa*, pelo Co-

mltê Revolucionário d» tjnivertidad*

O Comitê foi criado pelo Movimento Revolucionário

4J* tomou o poder na Universidade de La Pas. cuja» au-

ur.dadts admln.strntivas a cujo corpo docente foram pro-

lundtanente modificados pelo* estudantes.

O Comitê enviou ao filosofo guerrilheiro, que se en-

:ontr» preso em Camirl um telegrama ronftando-lhe a

•átedra de filoaofla marxista.

Esta Universidade Operária que segundo uru d,.» pro-

eaaores tem mais ds mil alunos decidu enviar uma de-

ésfaçáo ao Pres.cUnte Alfredo Ovando pedindo-lhe a li-

jertaçao de Debray condenado ha tr*s anos por par-

ixlpaçao Ha guerrilhas"

RtEXAME

Tupac Katari que ovu *e noiu* a l"niver»iuaue. foi

B primeiro chefe guerrilheiro boliviano. Dir.gm, M século

XVIII uma rcbellào indígena contra os etpanhoit a. de-

pois de ter cercado La Paz, foi capturado • esacutado.

A libertação de Debray Ciro Busto» e outro* presos

Ddltt.00» foi sollcltid» *egun.ia-ieira pelo Congresso de

"lixiilieta». Terça-feira. 0 gewral Ovando cotifármou qu*

m governo está" reexaminando" o caso.
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AVISO
Bncoriirani-ae n» sede toda], á rua 1 oe dnembro

a* 1123 á fspouçáü do» art. Acionista» os documrntt*
- 
í qu. « refere(T St *». do Decreto-Lei n° 3*27. de *

v-* ^^EMBrLÉlA GERAL ORMMRI *

1/ CONVOCAÇÃO

Picam csmvidadt* o* art Acionista» a ae reunirem

aa arde social, á ma 
" de Hrlernbro 1121. nrtta Captai

no próximo dia » de maio, át » hora», rm ABIWM-

Bl.riA OKBAL ORDITtARTA com * *egiiinlr
UKDl M IM) DIA

a) — Apradaçáo e julgamento do Reialdrio eu Due-

uma. Balanço Crerr.1 conta Uicrot se Perda» t

Parecer do Conselho Fiscal referente ao exer-

rido findo
k — t.rr ».. do» i..niw-.s ao Conselho Piscai par»

o rorrentr exercício,
ei — Outrot aswuiios dr inVreate social

Porto Alegre. J. de abri] dr IM

t^NBKTO COKRSA
tUMis 111MAK DF OUVEIBA

DIHLTORO

PORTO ESPANHA iTriniuadi, LON-

VRKS E WASHINGTON. 1FP-UPI-DN1 -

Uaia gusrn»çao do Exército de Triiddail

Tolago, liderada pelo Poder Negro da Ilha.

n-voltou-te contra o governo terça-írir» •

te rpouerarani Oa antiga base naval norte-

americana de Chaguaremar, atualmenta

aenindo como principal arsenal do pais

A situação *e apresentava muno séria

ua una oncv tudo parecia incLcar a repe

tlçáo da erise da Republ ca Dominicana

em 1965 O* Eatados Unido* env.aram »• 1*

vasos de guerra ás proximidades do pais.

e o ísecretario norte-americano de Defe-

sa declarou queo» dois mil fuzileiros na-

va:s que tr.pulam os nav.oe desembarca-

ráo Be a* 
"de*c.rd«"ns se agravarem". Na

inei.a oficiais de Wash.tig on, a ii.is.Mt-, tem

por fmalldade evacuar oa ire. mil norte-

am«r canoa que trabalham na ilha. I e»a-

tanvente a a.oiaçáo que precedeu a inva-

San d* República Dom.mcana em lgdò.

Km Tnmdad Tobago, oe BJO soldado*

lidirado» pelo P tier Negi em sua ma o-

na a» revoltou prendeu 0» que se opu-

nrumi, mantenoo-os como reféns No* pri-

me ro* momento* houvc lutu. tendo pere-

cldo ira* soldados, segundo Ltne* do go-

v»tno de Porto Espanha loaynal de 
'Irl-

nltlad Tobago). Outra» 30 pessoa» reaul-

taram ferida» noa choque* entre a poliria
• oa manlíeiunte* ei vi» do Pfier Negro.

AJUDA AMERICANA l

Com a tomada do araei,... por parte

du* rebelcka. o governo de Tr.nldad teve

que solciiar oom urgencji uma rernea»*

de arma* leve* e muniçoaa do* Estados

Unidos. Tal aoUcuçáo foi nn.dlatamenu

.1.- t e as armas foram enviatla* por v.»

ae-ia na noite de ontem. Tal fato foi con-

firmado paio poru-voe do D.-pariamento

de Estado, ontem, na capital norte-ame-

ricans O porta-vos »cre*cetitiiu que 00-

mo ¦ governo de Trinideu Tobago nao

mantinha com oa EUA nenhum pr. grama

de ajuda militar ou econômica a* armas

r munições enviada* aeriam paga* a vis

ta
Apesar do nervoaumo que rena B

capta" de Tr.nidad. um informante oficial

alirmou que a base militar em puder dus

raotàde* estava aendo controlai ia. ma* ae

negou » dai detalhes. a »

PODER NEGRO

A situação critica que culminou

eom a tomada de bav I arsenal de

Kur.ra.11as na noite de terça-feira, teve co-

m0 detuna-ur íiiietl.aUí o decreto do go-

vernador-geral. Sir Arthur Mrsrune. esta-
"oeitretidu 

estado de enisr^ència em todo o

ptui O governador Juatif.cava o aio i-oin

as n.aniles-açiY s e agitações prc^Tl valas

peio Poder Negro durante os dois últimos

ni^se»

A poii.ia preiaieii uma» qulnxe pe»-

aoas, enUe as qual» CUve Nuftei, irelaçôe»

publicas do comlt* Nac.onal do 
"BiacW

Power" e George Weeks preswente do Sln-

dlcato doa Trabalhadore» em Petrôleu

Na manha de ontem a policia procu-

rjv» <^dde* Uranger. pres,cietne do Black.

Power.

.ta primeira» m»nife*teçoes do Poder

Negro Lver»m lugar em fevereiro, em BV

nai de protesto contra o governo cana-

donse que hsvla condenado ««tudnntet de

Tnnldad.
Po* eriormente as mamhrsUKi^ís pa> 

-

saram a ter por alvo o gi/vérno de Trlni-

ilal-Tobago. Banco*, casas comerciai», re-

sidí.via» etc passaram a sofrer atenta-

dos s bomba, ao mremo tempo em que du-

rani* a noite alguns elemento» *e dedica-

van. 
"á c*ç* aos brancos"

0 Poder N*»ro exige mainr poder »

qu>.uvo e eorjoornlco para a populaçáo

negr» daa ilha» * uma rápida solução do

problema do deeemprego t»t« ultimo pr<>-

blema aíeU pelo menos trinta por cent.)

ÉBB negro*. O» militante* do Black Po-

w»r umpatlsam oom o castrtsmo e exigeiu

1 uma aproximação com a América UUna

Alem do» ta-l» navio» de guerra norte-

amevicano*. duas gsBjJBtM inglesas Si-

rins' e 
-Júpiter", dotadas de foguete.» tele-

guiaoo*. tomaram ontem o rumo dr Tri-

riidad-Tobago. Na* Ilha» resdem 2 onn ge>

dito» britânico* aproximadamente.

NA OPOSIÇÃO

¦ I - B^rB>H

I fiS^j^E^ I
BBt -ôa\ 

''*'¦¦ 
B»PS»B¦rÇl'l^S»/^^g^,^^ ga^gV 8BBBt

''"*V. Ha 
1

Âfílirt1 frandm/fk Ifotoi, que ate anno upowid o regime de (me,anui, mterui ontem m op^

siçao e li: sei cru arftsjHl da 
'tnope'ância' 

rio spmmrsmt de Huerios Aires.

Governo Ongania perde o

apoio de Art um Fwndizi

Rádio Tclevisào Piratini S/A.

\ \ ISO
gBV**sMsa>ei r.» nesie social. A ma 7 de Srinnci.i,

n.« 11». á riltpc-âçá., do» trs A.Jumiia* o* *srun>en'or

• que te refere o art. W, do Decrru>-Lel mi X*. dr -t

de setembro ar 1»40 _^^. „. .
A^F.MBIÍU GERAL ORIUNaRIA

l* i ON\OCAÇAO

Piram ronvidaoia o» srs Acionistas • M rruii.rrui

na »rde «rxial. a rua 7 d» beuinbro 1123, n*»ta l'»ini»l

Do próximo dia 23 nr maio. áa 18 l.ora*. rm AMBrM-

BLT1A OITAI DKDINARIA com » *egulnte
uniu tt uo 888

• > - Apreciação » Juiganirnlo do Relaioraj da Pirr-
'orla Balancn Oeral, conta Lucro» * Perdas »

Parecer do Conselho Plaosl. refertcie ao »»«-

b 1 — Wlçá» 
*dus 

mi mbri» do Conaellio Floral para

o Torrente eierrtrlo;
.¦> - Outro* **»unua ur in eraaa» toetal

Por?o Alegre 22 d* »brll dr Bfl

KKNKJSTO 1 1 .HKSA

NELSON DIMAS Dt OUVTtM»
DiaarroRi*

ts r.»
ggwjjEii^» -

MISS

FõRTO
ALEGREi
197Q

BUENOS AIRES 1KT-DN1 - De Ml-

hei Iiisrt — O — gime militar arstrimo

enfrenta unw cresc.-nte oioslcã., a. entua-

ia na- ü timas horas, po: iin.i (lrme de-

ti*raçáo 1I0 e»-pre»llen'r Proniui q ;•'

«Tirmou r dondam-nte que o gvírtai *>

jcTirrj. Ongan a iraraaaoii.

Fr..r.,i/i. qu,. goía ur •¦ ista infltiaar

ca no iua. e que e coasi l.raclo o Batt»

tilsU mais ;u. Iito e eai.a/ .i» Argt-nlina

havia ipola.to ate ag-ra o govéi-no ¦!.• On-

gania ma. on'.m lançou um ape|a a to

,1o* o* *rtoret .10 pais para que a 
"Inope-

rante contra-i-evol içao se t:ans:omi- ita

regime levoluciur.»; Io autêntico"-

Pari o -i-mandaur ti o esgotam. 11

to do regime atual «c ie\. a peicla d*

*poio ilu- setores jooUIí n inanufnça.i d*

una p'iit.ca econômico teesaj ,ont:aria

to tBtere»*e da naçáo * .10 «lügimento de

A» eri«e c» :a »*B aMai 
••«qia-niea n») *eio

oo gosen.s»
Em seu .KKi.ii.enU) t>"rotxil/| ácu*. »"

governo de t.-n.ler para o manejo iteapú"

tic-0 do pod.ir e afirma .jUe »eu fracaas»

a'eta «- Forças Arm.idas, sem a- quais

nenhuma naçáo lat no imiTlcaij, poda
l-sár s,llao'.e sua revo 'içáo nacinna!

AS VÉSPERAS

Para o* t.bseivasiores a sui-pnriiacuir

recuraçáo do ex-|.r-stdente BtajBtfxaB q""

o pais ae enoon'ra ta ve/ tu veapera de

rarsi'-* mudança», q ie seiiam teta* com

o i reai. lente Oii(ninl* a frente 011 «em

BM
Hoj... iimi -resr g. ral iiu»i-Irada P*ia-

ooxalmentf t*l» COT favores e! ao »-ovér-

BtJ nsrill.ar* * m»|..r parte .!a. ativi a-

.les do |nils A. tirgani/açoes fn.it,a.« P^e

Localidade

leodetii aar.ni prou *tnr contra o Im-estan-

t- nmcto do fisto rM) rida ¦ nunernst.»

t.-ob mt» «oe ai» que a teu juiio, o ¦*>

.fino e tnoupa/. i" esolve.

A greve -era pacifica ma.- e um uu-

1, golpe daiio no gov#-n.i no niuiaeiil.. em

:ue é-u eníren'» ..g i«lo.s preblemai in"er-

no- a*e no pldprio governo
Ha poocos diüi, a decisão uo uiiri.t

tro d0 Agns iltnra a* prolb.r a venda M

i-irn.' bovina no pais dOB luis pai se.iu-

Ba e ain-aça le impl.intaça.i le pfmOBÊ ma-

\ur»is para os proluto» tamentliio* s-

tendais originou a ira ue aaricultoiec a

e ia.lor.-s argentinos.

kl.i- da mcUue ua IxBBlta ua Arg-n-

Un pro\*m de tuas viaüs agrícola» . di

»adu para ,. i-st.rto- e uma atitude boa

ieste laatii ilBll setor aroduttTC Md*

acftrietar ao governo a» mais írtve* «-

l.culdad-s.

COMPLICAÇÕES

o panorama »^ ouniuncu., tieviiio e

o j? o gener*: Alnandro Lann-se comon-

ant- em -"heie io .xerclto e viitua! *e-

B^aadO personagetii .10 reirime. far litou por
sua aütnle o demissl-.nano |*JBT**Jb10 d*

..11. ?t., 1, proiiiirjclan.10-.... assini ata'

Umeiite contra a po-icao de sei governo,

a que pertence 11 plicldameme na quali-

d..l.. «1e membio le Junta Ml.ur

E»'i crearenU. oi>i>slçao ao goví'n 1

u.i gene:-al 11 .-u. . cujo min stru M Eco-

omla, Jooe Dttgn.no Pasto:* . ntana a

oonti tle renuialar. »egi.n. .1 certa* ver-

a aa isoilert* precipitar uma crl.te econd-

ralai .jiie pareci» haver sido conn.rniia da»
'initisamente no* üitimu. tr«- anos gra-

aaa a ierr^es eottjtugfto éo -x-triuiar de

Economia Ada : ert Krienrr

do bruguai

COMItOAL I IROUSTIIAI KetTOamwfWI $ A.

AVISO

Encontram-»e if Bj8» "rUÚ- * BI 
1 de orirnjorc

a» 112» á dspotlcáo do» ar» Ad.eu.ta. o* doctunen n.

» que 5 refer* o art. *». do Uesreto-ta» n" J«.. d* 2»

d* oriembro de ileso .«.aoaaa

t>»iF.MRlJm f.F.RAI QBbWUBbU

I." t ONVOT.AÇAO

Puaoi c*«vldado» o* tr». Acionlata» a ae reuiui....

na aede social. » rua 7 d, Srtembr,, it». neM» rapjjal

no próximo dU 2J úr nialo. a* 15 Iwra» em ABetai-

Bl^lA liKRAX ORDUsAltlA. Ml trgnr.u
OU» H DO MA

• 1 — t ,1.1..,... r ju.ganiento do B*tatr*io oa Due-

torta Balanço Oeral. conU Lucro» A Pr rua." I

Parecer d» Oonselho rAteai. raferenU *o e**r-

ciclo tindii. _..
B> — Belçáo d, inrrlon» par* o urrvaa) dr siiri.

•.:.. 
»t* abril de 1171.

•) - Beteao do* membro» do Conatilv. Placai para

o corrente exercido.
d> - Outrot aosunto* m» tater**** sacuú

Porto Aiegre. 2» de abril de ir»

ZWHTJSrO CORBBA
triXSON t>IMAfl DK OLIVEIRA

niR-TOBCA

IHa 16 «te letaao. no t.ramio >aulic., I niao, sara rsmiimada a grau-

de festa da baiana na capitai gaúcha. 
"?».*• 

Parta Alegra".

>o certame qur. ateares da haUma e «te traça, congrega os du

».e. p»Vl«Mile|tTer»»- será conhecida m repreeensanso tnatropoiisana em

mats uma etapa prehmsnoe doe eonrnreoo de 
-¥»*• Kia i.rammte da

SuT', "Vise HrasiT e "Hies I nirersa''.

Preparo** para oeesetir o grande festeral da aoiama da 197U

Promoçõo dos

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS

Partidpa^o do GOMTUR

arrasada por um furacão
!KA\ MARCOS l RI (.CAI (FP-DN 1

_ Sete mortos M • Ia88> do luraç-ao

que arrasou térça-tcira * noite esta peque

na haralidadr niral de 2 500 hab.tanUs *i-

tuatla a N quilômetros de Motitct idcu

Ate o momeuUi V) i»e»siMs tendas B>

ram levadas aos hospiUls vi/inhos e da

caititil Vários deles estáo grave» e cin-

co em estado dc»« sperador

Os dano» materiais bbjbMébj p.»r ven-

to» d* 150 quilômetros por hora foram

enorme* centenas de iiuis. ,-,'..1.... ¦- pti-

btko* e oomercUIs estáo dernolid.») ih.

apresentam grave» danos Muito» deles

ficaram literalmente pulverizado», essa-

pando a igreja local, que *.lreu alguns d*

no*. At árvores e postes de energia ek-

trita loum arrar.citdos

O presidente da RepublUa Jorge Pa-

checo, o ministro da Saúde Public». Wsl-

ter Resenha, e numeroao» home"» politl-
co» riercorreram a rona declarada 

"área

de d***ttre"
A remoc>> dot escombros a cargti du

exercito, petltcia, (rur Vermelha e parV-

cuiaies voiitinuav* ontem á Uid*. ma»

n.lo te ,1  ti... 1 mais vitima*

A Pollcltruca Wxal g um hospital oe

..uiipanha de emergência situado no cen-

tro da cidade continuavam atendendo *

lendo», ao mesmo tempo em que se orga-

nlravam auxílios de uvere» e roupa» pa-

ra a popsjla>ao

At comiinitaçue». tanto teietonicas

.cKno telegrAflcas continuavam interrori'-

pidas e a chuva continua de toda a - »

rstava cedendo

Fntrc a» twiesoc» *o% habitantes ue

rrav Marco» se destacava uma dos presn»

do maior estabelecimento penitenciário do

l rugual O» prisioneiros irsi.lveram M

luar páo. durante um dia. para ceder VH)

qutki* ao» daniticado»

Os primeiros auxilio* foram dlttcult..-

dot porque a rona ficou totalmente tso>

lada do resto do pais terca-feir» á nol'e

...rwndivse d» catástrofe vtrttt hnrae ne
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ELEIÇÕES NA ABL, HOJE

Entre Ledo Ivo ev Lyra

Tavares a cadeira 20
IUO. 22 iMtriajoiio:» - Amuutui haver* elelçáo na Aoa.

Oemla Bi__lolra de Letras, quando Ledo tro • o gen'ral Auré-
Ho dc Lyra 

-Tavares 
dkpuurao a Oadetra n." ao. anteriormente

«vupada por Muclo Leáo * cujo patrono é o grand* rom.nclata
Oe "A 

Moreninha". Jt^ulin Manoel dt- Macedo. Ambo* o» can-
didato- apttvsentam obra» de valor na literatura brasileira O
i",]_?0**2? i^í"0 Ivo ' um P0"*» Qf* lmiar-aslona «egiindo An-
tonlo Cândido pela tensúo Ininterrupta da li_plracao, duaa vé.
*f» P**«nlado P*— ABL; Aur*»o de _yra Tavare». autor de
obras versando sóbre História de noasa Itr», grande* figura»
Wt-ilelrss. ternas militares e Nordeste. A Becio de P-raquka*
o Documentação da Agèncl» Meridional apresenta um retro»-
pecto da vida e obra do» candidatos:

Lyra Tavares

Aurélio ae Lyra Tuvanw nasceu a 1 de novembro de IMS,

fm 
João Pessoa Parafba. filho de Joáo de Lvra Tavare* fa.

Wdo como senador da Rtípúbllca e «lc D. Rosa Amélia de
Lyra Tavarrrs.

Entrou para o Colégio Militar do Rio de Janetro em 1»1T.
ternVnando o curso em 1922.

Recebeu diploma de Engenheiro Civil em 1930. da Isoola
de Engenhsris da Universidade do Brasil e o de barharel *m
Direito, um ano antes bela mesma Universidade, Faculdade
«ta Direito

.^tDur"1t* S Bwda «Ouerra Miindlal. foi d-stgnado oara"Observador 
MUltar** Junto ao teérclto lixjrte-amerl^ naVo!

peraçfte» de Invasão da AMca do Norte em 1*43. Concluiu o
Curso de Comando e Estado-Maior do Exército Korte-Amerlca-
no, no forte Leavenworth. "Cansas 

tm I94S.

t*.a Pr^mT-i-mbJ!Íj.a a*-'**1 _í__! ^V**M J*"*-» a OrRiUlIi-ÇtO

oe 194S. Promovido a coronel por m^rec'mento em io*vt 7-sA.ter sido wbchefe d» Mlssio Wllfar Bt-aK S? AJeLSita

*o^loqu-lo de Berlim em 1948. chefiou a Missão MUluí ££•meira 
na ocupação da Alem» nha

rm ^~02**2.* 2™?*^-*"**''* -•»*. oeí«*tnb¥vj de 1*65roi antes Chefe d- OatXn te do &tadoj_»lor do -erirrunA.

«ií""a 'rJrífV? Com*n,OU -HpStM Sv^trta'
_____ -£—-d* 

Tnf«'it»rt» Paran*. de janeiro de 19H a de-
SeTeí 2.dr.ü57 .Dir 

,or d? ComunlfracaçtV, do Exército de Ja-neiro de 1ÍS8 a fevereiro de 19*0

. JP^ÍL*0 m*****mm do I Exélx-tto de fevereiro m «_»a «eternbro de 1981 Diretor d* .__£o^»»a^_!*í. J 
"m^a-l980

*^^^m^dT>1ái.,9•I ^^'o^S^?^

rX^J?tt&tt ftaatíímz
to, a partir de 18 d* msrço de 19*3 

*-~~^m—*ur °o nerci-

l964C°m*0d*nt* 
d° IV **••* *P*«m «*» l de outubro d,

«¦•^iovldo • generaI_te.to»>_to a K »» smtrmbeo de 1*04

to^^fiS'"* * ™»*> * <*«- • P-™* de 1»

•8 d?S$?t?i£001* 8np-tar *> °»«™. • P-nu- «i.

Müil-tro do Exército a partir de 19 «te março de 1967

ft-h-^^^uP 
*^ * «*» T.va«o. „ 1M* -«» 

ta

LYRA TAVARES E AS LETRAS

«o t£S-_i a^e-^»* uVr_? ft»»e*Tiinte« obras publicadas -^£»di^i»_»__^™A.t*n 9

2 S-^_g-_S»l---5|»_ML^
*£%3__l^__^^ S^Sí

ío^Wo^ lA°Sía"íítZ.:0 
&___¦___¦ *_?15W«-

/at*3»*/*» iro

_a_K-*__i___-i?. 
'• 

? _£__»

•amou tao bem o R,o como »_i .ú-oaíTo d-^RecTfe-.^*SS

s^u.«mi.',f!í ruaí*' ^--S*^** _¦»•><*¦\^£ j^^tbral de Mello Nei-a. AHaro Lln» e Oltberto Freyre

dou^írNSí"* 
"t*rárt* 

S 
"» Pr««~ con, um conto que _„_,.

Õ^ ^lm^ 
•^L," 

SEm 
- r**T,,t* "Cfoca' 

entitodlraa^S.por Raimundo Magalhães Jr.. com • qual foi lãTerriiaii.. ijwcontava então 14 ano» . o fato -.ttatu^ . oS«m,7Í0 
Uáo

*Era 
estudante de Direito no Hlo em 1944. miar.i,, r».

*íSSi_'1t"r's:,ro ____? m 5* ^tíçoT 
n^n.r.

•_*•»* multo bem recebida pela critic» c-Ji-a elõrin* d» k*™,!

S,«,^'°K,lr 
AndTmd- 

W i à^ «S fc PaSl«•ntre outro» No ano seguinte apareceu "Od* 
» Kle*l." Votar'

Sç_T» eWríl_'a^m1rls»_:U>el.1* 
'"-i° "*1*>l«r™P«* <» lla-pl-

*m_ artlT/1*^ 
*"lmlr»í*» com que o Jov m poeta sustem V•mao» arrastando domlnadoramente a Sapa do leitor

"ORDEM 
DO RIO BRANCO"
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tf-**'... v ?_.! .__^__i .__¦__!

' 
-«w * 

V

_l
' 
^1 ^M

------I

alu ^M '*'**''''' 
*-**^B 

^B'' ' 
' 

''**»^_H I^E^4^^'^*l7

^^.TsZ^ penonalUtades c^ a **& 
M

Sa foto da ***** o tue-presklenteda XS**mmTtmmt^ V^flSS^lSfi_RèÜH!*"""''

Alemanha ajuda o Brasil no programa nuclear
RIO 3*2 (__nuiOjj_l> _ Km reuruto "»»iiz_oa na Cuiiias&ãg

wacional de Energl» Nuclear com a participação do Drf*«»r Ulrich N-íirlrig, foi acertada a -tt__3T_l um <Sr»,
ce mestr»do. com a ptx-wuça de de* especiall-U* do Centro
de Vulich. que aqui vlrto em seu, p.-ritxloV de fera* de »er&
«.uranre o» mt**** d* Julho * agosto.

rv, 
t^.,.tf^g 

V ____ 
»"urdí"1"« ~> curso a Ht minuairatio

Bel,, H ri_í". 
•***"*«¦**"* N»c:>-«r do Rio. SSo Paulo eBelo Hurlaonte b_j o» eguintes: fls ca dr Riaurres Teri I, .<.t.ne^!^ní!',. 
J,K'^•k• 

d'". ¦a'n*'**«0» Combustível» It^proce,!

tT£^,jL^™'? SS****'1'*** Irra-iado.» P1uSiamer_

ÍW° 
dI; 

5!í*_!l___S * ch,*'e da S.ssu.1 Internaciiaruü _•

ttesenv-cilver xm entendimentos laeT-es-sarit» uara * ruaii.aeã,.
•açaT-l-ecin0-!' S'í 

*> *T**r""^ <U> I""-'^"°í 7*Co!^

A REIM.W

A rtrunláo esüverain présent»-,. tlM do prore»sor Nehrtrv
s. .hefe do Departamento e o dire-or do Ir.sti'u o de EnergiaNuclear do Fiindllo. o chefe do Uboraorto u> Dairimelria e
o alrnlriu.U! titacilio C*unha membro do O, hsjií_ l)e|,ber..itTo•y OtyAo rt-pre*«ntaiido o proíeswr Henasio Carva.h' pr«sidetite da Comlssio. quo »e encon ra em Brasília.

O prcf*-jor Nehrinif d"verã manter outros contstu» noHrasil «guindo do Rio pira Sào Paulo, onde .era recebido
peta dareçao ao Instituto de «Xiurriíia A omica d. . nd-, vl- 

'ar
também, o In«i|rut0 de Pesquisa* Radioativa, d.' B*-lo Ho.'

MAV IOS iTÒMICOS

A Coniiiisiao National de Ene-,.* Nuclmtr. atra\e* de atuDep.rtam.-iit., de Rrl_^e, Publ,c_». e*clareceu qit taTreT,iiU.1 entre »eu» membros, e .. profesvar Nt^«
tnoo nenhum »s»iirro *fat*ltmja 

k eo*>« -••¦•"••
"la 

IZJiál^ 
*nnaAlui« ** •- not,c-- • *«- re«pe«.

BRASÍLIA FESTEJA

OS SEUS DEZ ANOS
BRASÍLIA. 22 (Mt*ridio*_J) _ O» festeje» com

tivos ti., décimo anuersariV» de Hrnsilu foram pre»tl_i»dos pela população local, q.i« tom^.fvr-,, en m-WlVl
t«li.s o, acantccima-nta, T.»U «*ml,.-,n,)eira<ãU BrauíUl
ofereceu nao somente ao» seus habitante-., corno t_tT^ao» Inunieros turista», um espeUculo belissirrso de cc

Os. IcsU-jos tiveram Início t zero hora ó> ontem. um.
uma alvorada ftHtua. *,* s hr„,» lU ma„hA fo, ^4^
no ciuhe de Colfe, inaupuriido, na ocasião o r>rrm«*ttro c
|KonaU> daouele tsporV. As 0 horas foi realizada
prova de iatismo, no [ate Clube d> Braiflta O aovtdor do DUtrito Federal, tenCTt»><OTcmr.| Hélio PaTii
SUveu. comrweceu a quase todas as fe-tivitUdes,

As 10J0 hora*, celebrada prlo arcebUpo d* B*_l_i_
D. José Ntíwton de Almeida Batista, fot fe_ad_^B:
carnpal, no mesmo local onde, der ano- arras, fo» reg
a primeira missa da nova capital.

As 12,00 horas, foi Umbém re-atia nnssa túatae n
marx» tk tidade. com a participação do coral d* Mlnaa
Tèni» Clube de Belo Horizonte >"«__

ESPORTES

Como part*. dos leiteito c«»-i»rnoratH.» ir, décuom
aniversár» d., capital ,1.. República, foram Progr___do»dol* |ogog <l(. futebol, .... esUdio l ^r., Vaiíta-s áoHm.
cimento, entre a* eotupcs do Tup4, dc Juiz de Por* *
0MDÇ de Bras.lla, na partida preliminar ** AtSttt_?_a
Iklo Hon/onta. versu» Otemio. de Porto AJeçre.

O ín^-resso foi cobrado pelo preço quase stmr*e}_co tedolt, cruzeiros ikivos e já _, |» horas eram mt»-___Ut>t-»
as áreas próxima, ao estádio da F«*rJ*T3çSo rie Bt__B*T

O Pn-sidenie Mediei corapare«---i an enctwtro «
em que foi hom.-nage.Kio pelos presidentes das'«
liti jran tes.

No intervalo dos jogos toi apr-wr-ntado art •*__*_>_

prxsenu: uma demonstração dc ginástica ntrrtlci, f
bem como parte dos festejos d. aniwraárla

M 15 horas, r,o H.rtel Imperial, foi iniciado t> tora
rte xadrez, qu,. se prolon^rá rluranf*. toda a •»«•__.

As 1» h.>r.u r.a plataforma da eatacào roc^iari* oo tomparecinient.1 ti,* uma multidão que lotou c—Mm
menie^ as dependências daquel* centro, foi *t*-ti__«_r 

va

__°2_ 
P?mlaI* com *• particip*.;ào de artista, contrato-

CKM peio cU-partamento de turismo em Brasília Rio » *~
Paulo.

OUTRAS SOLENIDADES
Às 20 horas, no Palácio do BurU. toi «Tterxacirtt t_

u.epçao MM governador do 01. a qual t-«-»mpar»*»-a--.
PresldeníV IU-_t Ministros de Estado, autoridadeTai-i
• roprcseiitiintes da socit-dad». local.

kl 21 horas, próximo ao pala. io rio Buriti, foi ML
o.» um espetáculo plrotccnlco. Umbcm presente .j-n* mot.
Udào de csrHs.tadores que assistiram à queima da tmmm
e o in-rUcuto coi «s.,Prafleo que se d4«»e«hava ito» mim
da capital da Republica.

Flnnlmcnte ás 2.t horas, foi nfetucldn um »*ai|* nem
ijovernador Prates d» Silveira, na Hotel Nacwn*!. ftsrfmm.

Il" líi 
c"n,em"TÍ*'** rto d'» do décimo anlvi-trio (

Educandario carioca presta

homenagem a Chateaubriand

__J_»*____! 
-•~na°n-l'<' c»xni_-t_iT>i»nu • Jtwti»vli*mo r,o

ííf ^doe^«^',',lnltly*a.n0r.aB,*,lho * Uter*«ura . eiíbo-ta tendo concluído o eurso de Direito nunca «dnafou.

ataforou doU anos com sua mulhe Leda. em Part» fala bem

^ 
"tf'*» ¦ '«•"•no. '«ido com fr qutnci.Tbía» píbltri.das nesae» idiomas Tradutor de HJmbaud | Do»tolev»ki\ara •

mao, france». Infles e.iaanhol * ItalUui... wm**m 
¦** ********

Era »eu apartamnto. um bonito trupiex no qual te avista

leS*^^' 
*»«»fo«o. tem quadro, de pintore. Laa» clís*'i"*.Kg**mm, 

PM «e» Bat-iu da Coirfa *TtoconU 
Mani-rrtie>^OMri-jto e Volrl numa tala ampla fr-qtirntamente etoela

Com 46 anui de Idade conta ó i*crlt_r cum uma «_».a o*.

lariuntal 9mm\T^»TÁ S 
* *'**"* **** <* ¦***• «

a«tS_a-^.™_^, •VLA1**n,Í*_ MM»), 
"APontes-lmento 

fitãonêto «Ml) Ode ao CY-púteuio' ¦>«^.a "O 
Caxmlnho

* 
'•"^^•^"^•"^''m' 

f<^ pot*

SLT% l?^"™" «Sf__*< MflMMMMl do atontHoV•^á 
Ntrtte* .poeala, "Llçtas 

de Mário Andrad- .er_alo»."O Preto no Branco" (ensaio i. -Uai 
Brasil-lr-, em Pari» e o

í__^Rl!?'J'".'p""*"*' 
"A ****' * S O'--*' 'crônica. Kmlt»*». editado pela Agir »par rs-u "M**ru_" ipoeal»! e em ae-

tuida *jM a pa-safm, subti-rranea" icontos i *-para_o 
de Pa-

pelI ier_ali».. "Uma 
lira dos vinte ano»'* .po*s'a). -|__r*o 

t.
»lar- tw_«loi "O universo poético „. »_„, asjn,,^,.. ,,,__,„,.•O 

MMMido *emi_l*_(ii»jv-«la». TtttaçA-, Central* 'postai•An olofis Poética" O Flautim" r- r t,„, * «ind. -5o 
VLaemw•acolhido» prlo autor*.

*entrt» 
aquele* que .,i.lr_/af. MM I.«»uo Ivo e «... ut*-»fla-ura Mj »a-tldf. que -afereveu: « o mal» ptiro e o toai»teltJxelro áx_» tem* exapanhetro» pg-ta*" K ...i :., Manuel

«andrlra: "O mau suinarento {*»?_ d» geração de 45 al*m
«• Joaé Lin, do Keg„ "Ledo 

Ivo r pot-t* ttiak*-. , .-dadr!*».
•ertnor Je t-aouro eacondldo, capa» • e tTandeaa* p*ra a mata
t******* Untua piiriutuesa taper* <>omo terra e a^reat. Par»
«Vtnpino «Drl •eo, l>do Ivo t nto *o grande ooet* oomo tambem
trande ptsD-_dor e e«ti)l*U. dlrendu Pauato Cunha cr» » um
«io» pouro» poeta* moderno, braalleiroa que flerto na •> .••rr;
dade Oplnlio de Jorge de Uma: "AUngtu ,-om "Odr e r_*»i^
tuna atitude Imida que »e nio esvai i-otn a prtmCr* leitura
pelo conlrart . a it- t.•¦.-.».. de Um b i>flco t-ínua hiunsnn se
apodera de no» e noa empolfa J* tio pagina» amadas e «ttg-
na* de 1-eMtttra. d, , ,.r. ». triste* t_sgoada« Puani m o ea-
pieriaior da vida aio ode»; ou •ofr-rn a i-tagnlflcêncl* sterra-
dor* da nvTte e sto e;. -i»,

Itoje 33 d- abril. L*u«i l»x» «-»_,-» Ql»iAit»noo rra ArasWinta
elrasltetr-, de Ut-a» » .„•¦., nom ru 30 cujo ,_' ¦ • r Joa.-raLT' Manoe! de Ihu-Cu. • qu»| foi x-trp-da arterio um- . oo*lairador d« Mendonça, ta-nb-r. po t* e aun. t»'imh"o>íe'r-r-po», «Tido s«ni ai't*rio rv"ts»-»u Vu«-»o C_>_rt

•maal^Z,tSr,0j£mírfrxS*fie _¦•! 
**-*• *»!- ***** -™» M

1_S5T. —f^í-10 
• °a* * * ,!4, °bt*»,*«' o -'•••"«-o Oraç»»_»_-__ eta 1*47 _n tua eatreia eome roman. ..ia

Rio, 33 'MenUlonali — Etn »olenida«ir

Aa-ençia Meridional de N.atlcla» »r Ptai.
ísfí^J?-*0 FiMpaMMÉt do deputado JoAo

o^X, P5!_S ?« T»******»*
cuS^í^i?"** 

**"nhür- d" A1""""' MMM
çuai. 

ontem, * memória uo f.imwi.ir da..

_______• DUrt« a^««»«~. SS* «_s
áo Centro Cívico daquele ee^NlecinitSTiaT

.i„ &**** * PWJMMi Maria Caroliiudo Navacimento pn«aunc.ou di*cur»o aluMvx, .

SSL -__!"! 
^ ,-u•J,,,*" '¦!!-'¦- "m U»-

crín» v^cli°r'n*T0 
'""" '01 i_»»MMMJ

__r____"_l_i 
"*trr 0U*TU* "-»»---» e «

**> **** <~ N_K-imento Moreira tmne

SS?_ 
qUr 

"•>,,n"" 
um ¦"•o"''-»' «•'"*> iaal_

--¦W.MMI palavra,, e u ina tarei a

_^_; «íi^í !"U 
c,'»'«*'""*r'.and e T»•arefa impuaitel 1>- g,_]qUer maneira um

e sua vida ae prolonga em if»l» m*t» por tú-das as cclnx*. por tAdas a» palavra» 
•.

nult-MfiÉi

raa » f_-_5l______ 
•un"'-10'* >--« «**n__..

í^i... 
ârt0" A»»0<**'~lfi». Assu Ch»r, Mubr and9***t com » «teu do io- aaMj*M_ at

InT"*' _?_ 
• D1» 5 Tiradente*. com t

!_L*n,'V,,l*-rio 
*» MMI e cm a ve»-pera do «aetcobnmenu, &> Rr^.n "

moUvo inúmera. SSmSb M_L*tLZL_

X.rí Tu»rt' ""l"n* -10 »*fia_Maa_t
a?---! An'I*,"-u- "n «-Juintino. or^i_d.
lícito 

***^ Manoe!» 99*** ttTmmZ

,_i.Pr*mrtral?7'*<' hou,,> i '«tr.-»» «la» ban-MIM qu. «rto pxmxm* em iàM*»

l_«i»Í'-_S___^_r__
_~5*>*rrt-_jT__-

__R_&_k'-«-j_SMMW-rentes àquel* d*t*. 31 de »brl| e |u«jdepol* a pr .fe**». Marte Camltnado N«cimento fés pronuncUmento ____*£ ,N o'

^2U__oa,U,WUM,',r d" BMMÍ?_tí;

f »^ aa__-_____PP't >»xlPM ¦ pro.
ÍTui 

M*ria C»~"»» » «-ia de nascimen«ia*- terai^ s
5-L*-*¦.*¦?¦.«* .**-*»* *»*-» c_M_jiB_
rríl'ftr^t^.^í,*' 

lU,ru'u 
_"¦ m'"* "-•<•* "marenrirmaçto da noasa gente

.ir.i„"J^Ml' 
a'»*«--*rt«-*»1 f«t um gemo mui-•_^o Ji oue f„l t_mbem um graxnde Incntrador da. arte» no Br.tll. partic pand., de"inpreetid rnento. Uxu como o Bienal de SiaP-tiIo , o Mtueu de Arte te Hto Paulo. »o

quxi doou diver»** tel_a famoaa v. ||ter»

tura »ru nome ficou aaainalado. j* qUe ocu-

deUI*tr£_1<'lrm 
"° ' "* A"*"*"1*** Hra«]elra

"No«_s 
_onveiiaa;em e de amor pelo mui-

to qui- fez por rasa terra que o rrtador pre-miou desde cedo. nn sua raça mr-tlçada n;u

C"^ 
:",ní'rt'-'*»» *> Porvir, removendo

™ico**. suenclantíi, terremoios. oingelanü.»
geleiras na apot.»..- d„ Rl0 Mar e onde w
om«:i* raciais se dilut-ra na doçura da de-
MMM eniolvente Nesta terra abençoada
Que é o Brasil, viveu AjisU Chateaubr ami
naclonali.ta de pulso firme e forte que desde
cedo lôra despertado para o espirito cívico d»sua [«tria. contribuindo para t«>rna-la ainda
maior" — ünal1*™!.

Apdn o l»tinimciamar-nto da professoraMaria Carolina. todiw oa r,mrtd*<í._ dirigi.
ram-»e para uma sala <m<le fm inaugurado
um retrato do l-undador <lo Centro Cívico do
<lina»io. Assis Chateaubriarhí Na ocaati.. «
aluna Klainr de Mello Pracro. oraduru ju
CT-iapu Amarela, qu» tenceu a» elelç.V» pan
a primeira dlreioria do Centro leu a sua
...mi»aiç*,. - Presidente Alexandre Leal;
Vlre-prealdenle. He,:,. Cost» Chuva» I " Ke-
iretárlo. rtendr» de Mello Pranco 3* Pecr*.
tAJin. Ia* Helena Nonato do Amaral; * Te-aottrelro. Julio César.

Heferindo-te àa festividade- Itucneiiageni
rm memória do saudoso Jornalis; a o repre-
senwnte dn* "Diano» 

A»~Kiado*-. PranclJ-
co Biuto )ti»t|flcou , ausência tta deputado
Joio Calmon. nre«ldente da Cadela Avoria-
ll» .

i»i .i.-.,.i ainda que 
*o 

que mal' nveinuclona no momento. * tentlr a ternur»
infantil dos discípulo» de-te, tMMMM-M
«ue tiveram a Idel» de t..mar como patronodo tru Centro Clvloo o nom* daquele ou.
MMI em talda a sua Uda fecunda peU
.llhisao da ínformaçto exat» , do ce-nentarto
iu*Ui. elementos i-tluriidnre* por excelência e
nurteadon-s da oplnlio pública-

\ : ¦ . . • i..u ainda que. 
"tive ensejo de

aprtclitr a» vosaas cnmrm_tsOM .«br» Asalt
t liateaubrisnd q.ie por certo, vos c«>nruiide
ao tenaarde» »abrr em qual dos . _mpos dt
sua» atividade» foi Me maor: no J.imallsmo
na diplomacia, na «rttedra unlveratlarta nu

J-sariamento. 
no supremo silageu d* Académi»

Hra-ileira. ou como earritor ou tneent:vador
d._ mau ousadas Iniciativas em prol da gran-dera do Braall".

Plnaliiando. allrroou o tenho- Prancl»-
c.. Buêio que 

"o tr nomto Est-jate-Asaocteçta
d* Pais de Alunos-Ontro Cívico que anui
se funda é a vossa pn.teçto no cam nlio do
futuro Adevinho o que voa diri» Assis C*ha-
teaubrtand, te '«tear vivo. Nao serte pala-
..«. laaaeartu» ata. IlIllUU-. ».- ... ¦ nas e*eo
te» de h..Je o* tiauien* que -sovernario noas*
rattrta no seeulo XXI. Joto Calmon, que te-
nho a honra de repreneniAr neata solen dad»
» ii grande Idealista, que lançou * semente da
Urrada t» Idu.aca* movimento que «laa
nào aiwna» erradicar dr no»i_ t»»rra a hu
niilliante treva do analfaoetUmo ma* tam
bem ofeisscer ao» Jovens msiore. persprvt!»»!
par» o dia de amanhi".

I-fl •___«. 

__!---->-

ll nl j

Vi ^^^*^*W^ :______L________al\a_-<Ma_.

^^^M 
a__i

&*?£W MOVA FÃRHOUPILHÃ

Turismo reunido em Brasília
BraMiia. 31. iM.ndioral| - O Min.rru

«te Indiiairte * Comercio mmmem para ama-
nh*. qulnu-telra. a primeira reunião do
Coraelho N«cior_l de "lsarijuiH, 

un Braalli>
l>- a. aarci.i con «ter __ do Titular ti»

MMjMa * Ctoiiiercio *» „r„uuu, r. n.u.
•lo Coraelho . r. .. scmpri tu capitei federal
lAlario em nr.. _Mt •..••,.r.r.» do Con
nelho N< ;..ii.l de Tun-ni o», «rs Lull Mi-
galliâe» Botelho "farretan.i 

Oeral do MIC
Joatquun Manuel Xavier na 8llveir» Pr»».,
«lenu. da t IliltATt lt Brigarleina Anumio

«jtraldu Heixoui Ur|rt_t_) do Minut~ri. u.-
Aeronautlc». Jota- Flquet Carneiro. D»le.*o.
do M nisr-trro do. Tritnaiaorte*. Paulo ejVrgi
fsrartiigal Oraclano. I>leg_do do Mlnutera.•ia Ia ,iu... lt.-i-.M-». Aar»etio Duarte Itelesn
M do Patrimônio Ili-on,., « Aít„t|co

!___ __"¦_!! 
c-ndl *>»rr«lro Jr. reisreaen

tant* do* Traiaa-jurtadore». Kri I_Kirenço ú,
««au* |srpr»senu,nie d« Hoeleiro*. Waltei
R beiro repre-entur.ir A» Agente, de Via-
gen» e rVedenco Maragu* CTar-W». .Secret*.
rio txecutlvo d., CNTrit

j

I

ti A Ml A -

I ARDE -

ASOIItA.t.K -

CADA HORA

"Alvorada 
I or r ou pilha ,

6.00 àt 6,90.
"Teixeirinha 

tmt*kttt memtmm-

do", da» 6,30 «ia 8,00.
''¦rfiitirna 

na Pae.mr.ln, d m »

12.00 m 14.00

Júlio Hotemberg. rom tem thom

de amor g .-x»»n_jt_c4«t;Mi. da»

li.OOiw 17,00.
Homero Coimbra mpretemta "A»

Campeã» da Farroupilha", o»

tucettot do momento, da» 17.00

i» 19.00 hara».

Noticia»...noU*^m.^mo*ern*.

ouça
todo

dia

ZRílJ*0 HM Fmoupm

ABERTAS INSCRIÇÕES PARA NOVA TURMA
«JRSO DALE CARNEGIE DE RELAÇÕES HUMANAS

Veji como Você pode conseguir
(V «.pruriorar qualid»'!>.-•e" f
m* "taemr ,.¦ - >, -•-.

tt MM *=". pam-r.- erra
<-_-t'-e^rur»

•» Corroía* p!_r_.;r»i-r_, .
aped.en.e Bu. Ostro Mj Mt *p m. m, „ »* *»__^ 

c__ . ^ r»n. tas^ P^. MW .««ateste. DMKÍCl -,.« M T«__ K__M UM •
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A serviço da pátria
No discurso que pronunciou na

cerimônia de formatura de uma

nova turma de diplomatas, co-

mcmorando-ae também pela pri-
meira vez o Dia do Diplomata,

no novo Itamurati de Brasília, o

Presidente Mediei definiu com

precisão u tarefas daqueles que
representam o Bra«ü no exterior.

"A 
primeira de vossas obriga-

ções, disse o Presidente, é para
com a segurança nacional, em

cujo esquema de proteção a di-

plomacia, ocupa um dns postos

mais importantes; a segunda é

a de manter e ampliar o diálogo

entre a» nações e aprofundar-lhes

as alianças, resolvendo ou redu-

lindo as dissensões internacio-

nais, no interesse da própria se-

gurança nacional, dentro da qual

transformamos em realidade as

nossas potencialidades como Pais

e «¦apreendemos a nossa empol-

gante escalada para o desenvol-

vimento".

A diplomacia tem que cobrir e

proteger os interesses nacionais

permanentes, os quais, por se-

rem permanentes, náo variam

nunca.

Os métodos dessa proteção

consagram para o Brasil, em suas

próprias inclinações pacifistas, a

tendência a negociar a respeito

dos litigios internacionais, en-

contrandose para eles soluçõee

de ordem jurídica.

Desde oa remotos dias da In-

dependência, tivemos a felicidn-

de de encontrar com abs luta ni-

tldez os objetivos nacionais per-

manenles e soubemos enviar ao

exterior homens capazes de fazer

prevalecer esses objetivos, quan-

do contestados ou postos em dú-

vi'1-

Dai o prestígo dit diplomacia

brasileira n.. mundo, que vem

principalmente da íot maçáo ade

quada dos nossos representantes

e de sua absoluta fidelidade ao-

Imperativos de paz e justiça que

constituem a norma fundamen-

tal da política externa brasileira.

Isso não significa que não

acompanhemos o progresso e aln-

da que estejamos desatentos h*

novas imposições determinadas

pelo papel crescente que desem-

penhamos nos negócios mundi-

ais.

Dentro de coordenadas fixas

que se relacionam com o predo-

mínlo do Direito nas relações ln-

ternaci' nais, mudamos as regras

para adaptá-las às condições su-

pervenientes, tendo sempre em

vista os rumos a seguir e a- me-

tas que devem ser alcançadas.

Disse o Presidente Mediei* 
"O

nosso País se recusa a crer que a

his'oria se desenrola necessária-

mente em beneficio de uns e em

prejuízo de outros; náo aceita

que o poder seja fonte de posi-

çõea irremovíveís; e reafirma o

direito de forjar dentro das fron-

teiras o seu próprio destino e de

escolher fora delas as suas alian-

ças e os seus rumos".

Essa liberdade é essencial e se

nãc existir, a própria diplomacia

seria desnecessária e inútil, por

falta de possibilidade de modlfi-

car a ordem de coisas existentes.

Reivindicamos o direito de ter

aquilo que nos convém na ordem

interna, dentro da vocação na-

cional para a democracia e a U-

berdade e na ordem externa as

nossas alianças e compromissos

levarão sempre em conta a ma-

nutenção da pas, dentro de uma

ordem Jurídica mantida pela

própria força do Direito.

A medida que aumentam as

responsabilidades da nossa vida

econômica no Puis e no mundo,

crescendo o Brasil de lmportán-

cia como elemento determinante

da vida mternacional, aumen-

iam certos antagonismos que a

diplomacia tem por dever redu-

zir ou afastar, sendo este mesmo

o seu papel especifico.

Dai a advertência do Presiden-

te aos novos diplomatas de que é

imperiosa que nos adaptemos á

Idéia de um Brasil 
"que alcança

no presente o que antes se pu-

nha no futuro. De um Brasil dis-

p>sto a exercer no plano univer-

sal missão não inferior àquela

que lhe impõe sua realidade

atual e ..ua capacidade de pro-

gredlr".

t preciso levar em conta que,

em virtude mesmo do nosso de-

senvolvimento, cresce também o

peso das nossas decisões no qua-

dro mternacionaL

O Presidente aconselha que

ela seja usada em favor dos po-

vos que, como nós, aspiram ao

progresso, à plena utilização dos

seus recurso, ao acesso às con-

quistas da ciência e da técnica,

ao de^envolvimen o pacifico, à

erradicação da miséria. Ê uma

solidariedade natural e Irrecusá-

vel, que tem a sua origem na

identificação de Interesses co

muna.

Isso náo s gnif.ru que tenha-

mos de hostilizar os paíst- Já de-

«envolvidos e sim que nos cum-

pre captá-los pela conciliação

dos interesses dentr. de uma

perfeita linha de reciprocidade.

Como a Unha essencial do go-

vêrno Mediei, u«and.. ai pala-

vras do próprio Presidente, é o

desenvolv,mento, linha essa que

foi lançada faz algum tempo e

que a Revolução de 64 acentuou,

é claro que cs esforços da nossa

diplomacia teráo que ajustar-se

à mais rápida realização desse

objetiva

Na medida em que o íizerem

os novo» diplomatas, seguindo ns

tradições de competência e devo-

tamento dos seus ant.-cessores. é

que terão cumprido bem a sua

missa») funcional a serviço da Pá-

tria.
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Gilberto Freyre

Ollberto Frevr? uo eaple-iKteme veroor
ao» aeua 10 ano», tem vividos e aproveltades.
ot rece aoa Jovens um aoberbo ex.mplo do

poder da vontade

l\... vangloriar - M de hav-T «a.--

(eivo, ambicioso embora, todoa ot aem desejos

Intelectual*.

Tocado, deadr cedo, de "penchanf irre-

¦iativel ,- ,i pesquisa aocloióglca. r.colh u ln.

gente acervo ê. maieral que nem mesmo em

outroa 10 ano», pod rl* dessTlnçar. de todo.

Nesse território, aoriu caminho par» que ou-

troa perluatrasae m.

Interprete, por excelência, d» vida .oclal

norúetlina. rrpr.í-r.1» um símbolo pr ciio d*

clvtllaacáo açucare-r* ¦ t. to mesmo tempo,

hom-m telúrico e untver&alutado.

Pernambuco e Rio Orando do Sul uu os

unle-.« EaUtcu» do Bra.il que lograram era-

tallx.r tipo» exclusivo* de civtllxaçáo. .nana-

doa sobretudo de setnlment i >..-.¦..-•* poc-L
.elmente porque rnfr ntaram lnimig-os exter-

no» Ollberto Freyre Joaquim Nabuco Oli-

vclr» Lima e t»nt'*> outroa sâo IruUi* de uma.

como Júlio Cr Castilho» Silveira Martin» e

¦rtco V rassinjo. d» outr» ts» (enOmer.e.
noutras prometas. »lnd» te adi» era faae de

condensação.

O qu» distingue Olberto FTryrt entre o»
noivos escrlturi» d mator porte, e » su» pu-
lança m ntal, que tea com que o »eu primeiro
ilvro continue » »-r o maior • . melhor Fo.

Uneoln ISery (Do* 
"D.A.")

trqu) ffi q\i^ cunif-çou cunatrulnoo ntufiumcr..
to Imp rrclvel, tal * esse "Cas» Orande A
Sensata".

No ku retiro oe Apipucu». entre arvore?
e livro», trabelha como m-njr benedlt.no.
d.a.ir /ando honraria, e o aceno de- ,x»iç* -

nobtlllantea. na verdade, mu cu)o exercício
teria o eleito de toubar horu predosu dc
¦u» vida

A su» lncursio pela ... i . , lul apenas
uma euperléncla de curlosidad ) «mlnent»--
mrntf escritor. MiUtUário. Vai da prospecçào
Maclo-economlca. na InterpreiaçAo doa valor»-ei

e.' e «,.*. e exeriim coa do ambiente. . Ute-
ratura de íirçAo. r^t qual se tez. tambem, vu
lortofi» r com o que no» dá a Idela ae que
peneu» nea*e cami*. para de.scantar das la-
ui»- .- qu- M*f noutro, t como se carrr|»ss..>

p.- ri p«r» »llvi»--ae do estôrço dspendedo
deuturnamente A Mia obra e, n« verdade, cl-
clôplra. Vr.-m-, notai desde quando eraiatou
o» primeiro* passo» no v lho 

"Dlarlo 
dc Pr-

nambuco'. adules. »nte danunxutno na m-n-

te e no crpo. Tl.eaae vivido noutr» epoc»,
»cre»reri» d» um o numero I xt«u» tío» ublos
d» Orecla Ollberto Freyre e o mesmo atra-
vea do* ano*. Mal termina um» tarría. ia tam
outra .¦ a :* e uma terceira pianeima. Ao

cont m^iar a viv».idade cr pitatiti (aa e.spu

rito prl»lle«iado, qm- nlo »e detém no c»mi-
nho. conquanto ha ia «tímido a dlstAnct» er»

qtte multo» v*o bu»e»r o repouso merecido,
lembro-me d» prolund» senl nc* de PI t-o
Sk»n/.lam em "1'Av.rntur* "dell"uomu e — "II

tempo non |*&!» Arma!". Para OUberlo
Freyrr. » temo., nao pa-aou. Apenu chegou.

0 sítio de Porto das Redes

BELO HORIZONTE — Eaae «UO que
revejo depou de me.o século, loi o cenar.o

du minha» »let;nu .nlnnlia A c«a» é » me.-

n.a Mela duie» dr quartos. A sal» de visita».

A corinh» ampl». maior que • c»»a lOd». A

in- ee.. mesa. ladeada peão* banco* de mudei-

r». O ttH-si de trempe» O lorno de bai-ro. O

a-n.-j .¦ de jaearaiida. O fuarda-cotnldu dc

tel*. Purlu t jaiifla» »br neu, |mr» a ir»; bo-

nita pa »-s*'i iu do mundo. Mil pe» de coquei-

roa aconchegando » velha ,»•• colonial. Da

;ane'.« à dlrrlt*. u veiu brancu enlunadns

do» saveiros descem > «obem o no Serg.pu

D» Janel*, * eaquerd», • p.cad» que de»» pa-
r» o (JulbeíTe. t tim., ia»-u» pequen» « re-

doikda. enlre guabirabu e pirungu. A Agua

que borbulha do le.Vo de tina »reto branca,

raro o sol aquece As baronei*» «quAticu.
rt-ie.i-.-ui.i-. Illhu du vt.ortu-rcgto». conaer-
sam-lhe o trearor permanente. Abr»m-»e em

llrto» roxo» » nolle. Cheiram de ne .i.t.» cedo

X, à Urde. •Uendosamerve. murcham. Vivem

vinte r quatro horu. A re..., u »i ¦ redt-

nho quando, com a cut», iluUvt u plair.a-
para o meu banho de menino. 8e » Are» do

agua drscolter .. er» m»lor, o espelho d» La-

go» redftla u paemu» do» coqueiro» l»rp»

llaando a ' aopro frevo da aravlana.

Entre eo coqueir»!». u pitorobetru, *.

m»nguelru. os cajueiro», cm o.ttirlro». u J»-

queira». A noas» mes* rr» um banquete ele

l/»»erl.. /-e.-J.il.» (Uo* 
"D. I.")

(rui*. Eu ia bUMa-U» no» p<s» A minh» **.*¦

ein»ç*o pel» m»ng» (ol o meu de.pertar es-

te.iro por um roso bonito Om. pele su»»e

Nacarado de peml* orlanial. Tnnc»v»-Uie »

pulp» canuióa Lm dejpertar precoce de vc-

lupia O caldo rugado rnatrd »-m« o corpo, o

dl» inteiro, par» a .ígilta fla m nha pret» ve-

lha:
Hoje sue» ruvo bebe leite MM com

n.»i.(» * veneno ...

Hi-1 ;*-.-¦¦. o» .- - d. oanuaol» o* pi-
tumbas madurao. Quebrava-», no» dente.,

lt* i .... » polp» ro«»da. O ollato descobri»

• Jaca no ponto. Sub » pel» g»lu»d». T.-ana-»

c»m ruld»do t. no ch&o a. mai» pequeou a

abriam. Oa im_¦•• dolrados -aiea.am Em pou-
.-.* mnuto.. o» caroço» e»p»lh»vam-»e * .

caldo greasao d» Jac» mole grudas» no corpo

NAo cana mais menino. Voe* »e tm-

panuna...

A b»mg» lustro»» e mi» e»toui»s». O

umbigo eatutav» Ma- o» oitu maduros M

comocosain. Hasl» de ctOtr C.lh.a-o» na»

ramas afa Bem alllaiel,- Ot»|..r...-. Roía-

lhes ¦ polp» acuc«r»da O e»roço. bem chup»d.),

reduita-ar a um ovu telpudo. y-..i.,t • » rol»»

er» demais o >.i- ¦ de n. ir. • 1 i..: •... uj^io.

Jungi»m-me » cama e me endavam a colher

pel» bec» cerra.1». Mu bebi» (V qualquer

maneira... a

Tiradentes, apóstolo e mártir
l.er»eroi Irmanai.» « «IM»

Ao trtxotyo «to umutim d* T.raae,,-' po
..een... a(irm»r que. nunca como m."». *"

(ga tentlr o dever d» *«D»r»rmo» • menior .

do» beroia n».--„•'.: -1».

O culto do» aiiUp»»—""», d» UbertU* •

d» Pàtrl» » te nos p»tronO» de oosau enen-

ç», ben(»ac)»s reretom » u^tur» moral do»

íiuve. do Brull.

Irui»ir»do» cora Una •aatlmcnto» • pot
»< at.srrser.us k ir*daj»o. oAn parmiltiremo» cai»

oo e»qu*«mrsvo • flgnr» de 
'nradente» PrHo.

mártir l.ber.l. euA* »tllud. ins»rt»(r».mente »

prumo, o eondualu e»rr-g»do pel» gralbUo d»

í.mtll» braalleir». *-¦ Fantasio do» trtuntodo-

r«»

I in-.. i*»,*., slva du »»plr»cato» rustlrl»

tu anv rica- «s crdo Joaquim Joaé da Sllv*

Xarter »en lu. • tmlMlldo pelo» vei.u. la-

d pendmle» d» epoc», cu)u r»)a»1u lortoi

chegaram at» nó» par» luar por ««ri» o»

Otwlinad* • it- rviesriwa rsr.nôt».

O» .n. . .'..'.ente. eie "UeJe • • TKlmss

d» -.».-«o.. *:-,, dlK-lpulo» lersrort»o» 4o»

Enclclopodlst»*. (oram • büsao,» ,>rwn *,l r-

d» ¦n»nclp»ca0 poUUo» OMaona»!, eoiiajutoUd»

0 sistema e
o homem

A respeito das acusações que o secreta-
rio geral do Partido Comunista russo, sr.
Brejnev, lançou contra os operários de -ieu

país, dizendo que sâo preguiçosos e incapa-
res, reçjordo umi conversa que tive, faz al-
gum tempo, com um diplomata dc país so-
cialista. O homem íol frunco e peremptório.
Disse-me êle que seja qual fôr o regime, ca-
pltallsta ..tt socialista, os tiabalhadores é
que são chamados a contribuir em maior
escala e os que injustamente recebem me-
nor remunemçãf pelo seu esforço.

Nos regimes socialisliis, chamados re-
gimes do -.prariado, o tratamento que se
dispensa a..s trabalhadores, em cujo nome
dizem funcionar as instituições, é de pura
exploração Os homens que meurejam nas
fábricas é que são invariavelmente chama-
dos a pagar as contas. A alta bur. cracia do
E-tado, os cientistas, os intelectuais consti-
tuem classes privilegiadas e esses privilé-
gios são sustent-idos à custa dos trabalha-
dores.

O diplomata acrescentou que tudo nos

paises capitalistas ainda se passa de me-
lhor maneira, porque o operário p< de sair
da sua condição, passando a figurar, pela
sua capacidade e ínventivu, entre as classes
dirigentes. No comunismo a regra é que o
oporá'io seja condenado a viver toda a sua
existência sem realizar nenhum progresso.
Falou principalmente do operariado rural,

para concluir, não sem uma certa melanco-
lia. porque o homem era sincero, que em
todos os regimes quem trabalha com as
mãos é vílima da superioridade daqueles

que trabalham com a cabeça. Brejnev foi
rude com os operários russos, lançando-os
ao desprezo e pondo sóbre na suai costa-s
responsabilidades que resultam mais do
sistema do que do homem.

tnstreftil,, de Athayde

eom tooUMie rvm»ii». »po- »«•"• **** ¦¦*¦*. t*m

toriit

t o que 
¦*¦¦* cumpre »nv»r nest» hor*

dr»m*..c». quando o mundo quase perdul.

pede um rotetrc, pro ara adi to um» lu» pe-

ren» que o po»a» nor e»r a-raves dest* maie-

magnuin do m»t»rt»ltsmo impiedoio que •

..:-,. íUbmergl-lo »»» Aguu impura» do »-

luqulUmento maertol • e-pirii..».

Ira consumi». «igilAn»**. í»rolèa»do» pe-
... -i m,. . d, Gu»r»r»pa» d» Monu Cu-

teto w lion te»», )sm»to «erenio» jogado» a*

encontro »o» eacoiho» d» indilerença. o»p»a

d» »b«!»r ifosa» vonUd» d» b»m pílolar ¦

nan d- Santo Crsn.

A .. ruriem melhor do qu» Tlradento», •»-

tr*la d» pr.me ra grande*» d» primor...» eon».

tetofAc de combatente, UberUdore» d» Na....

par» pre»ktlr pelo» i»mpo» cm lor», eom o

pr-stlglo •*• »eu E»plr.to «ampltemo »s »o-

Iene. m»m!*st»cfte. tto br»tolid»d» rte :„¦.-.»

gente.

Cata a mrrreid» homenagam M »p<s*i. ...

» mártir, o e.,, .•.»!*..,. qu» • . >o nSo aa>

''30 
Anos

na Paraíba"
Luit Pinlo (Para o* "li. i.")

Uma natu. A "Editora PoruçetU". unia dessas ma*
nhàs. trouxe-me rltuma sur.irésa. Relembrando a açã»»
de Rogério o grande editor do Ro. o audacioso aman-
te da cultura e du dlfusôj do b vn livro, comecei a pro-
curar 

"Memórias 
de Judas", dos grandes llvrr.s quo o

ilinâm ro defensor ela boa lei ura lançou. Depois. Ro-
(Jolío rne entregou 

"Reinlnlscénclas 
Serias e Frivolas". dt»

embaixador Main-lo Nabuco. l.vro de MgOaa vtvénc.»
nacier.al e Inte.:.,., ¦¦¦:.... Na minhü mania de pega-llvro,
«olta-lisTc,, fui despertado para uma pequena brochura
¦ni.tuladu "30 

Ano- na Paraíba" de autoria do professor
Leon Franclsco Clí-rot.

Fui intimo desse erudito mestre, protundo conhe»?e-
¦ ior da antrop.log a fl» etnograft» e da arqueóloga, qua
v.teu muitos anos na Paraiba Começou como diretor d*
Escola Profissional de Plndobal, p.rto da minha cidade
Mamanguape. Depits plantou-se na capitai I apaix nou-
.* pelaa .:.,.....¦- cantil.eaa, lnWinunent.' descunt-

das naquelas p. : ... e. do Brasil, t^uando tui nomeado)
ü.retor da Bibl.oteca Publica do Estado, contei com o
aeu apo o lnugTal tle e Osc.ir Soares outro sablo, mui.»
me ajudaram ria.» tarefas que o entáo governador Arge-
miro de Flgueiredee me entregar».

Clerot sabia tie.lo. Pre fessor de Filosofia da Univer-
-.idade da Paraíba, soe o de instituições cientificas nacio»
na.s . int.rna.-.onais, era gosto ve-le. BB sua simpllcda-

de. baixo, grosso, andar lenio, cachimbo na IxVa e palavra
fluente alexandrtr.b. a dos maiores. C.m.» í.gura huma-
na não conheci nem .onheçu ninguém com maior tftrça

de atração.

Derramou-v nos quadr.iiiu-.-s da Paraíba duratue 30
unos deslntt-resesaOo poi-, muitos governadores não li-
,!\'Hm lmportAnc4i a « pr.bkrnas que tle defund.a, pro*

blemas fundamentr s k cultura, mas Clerot enfrentava
e>o/liiho aa tarefas que êle mesmo criava no sentido de
eluc.dar os (cnòmeer.os da Paleontologia para bana, qua
conseguiu classificar t sisVmatlzeir. O problema dos mi-
nêrtos que v ni desde a criação da capitania mereceu a
sua etucldjç&o. in..o do lit. i ... ao meus longlquo sertão.

tom o (lm de apontar as fontes naLvas. Carvão mineral.
ouro. radloatav.dade. algodão moco são temas abordados
cum sufic.éncia cientifica. ¦

Outro assunto ...... nas suuj, páginas dú .. -, <

as zonus fislogntíras da Paraíba, que até hoje encon-

irurain do.s estuduisos uma, José Amerlieo d» Almeida,
em "A Par..'/... .- ¦ us problemas", Ulv z o nu» or. e Ul-
•.rr..»!.. o > um es'udo d,- professor Jofr. de Albuquer-

que. Clerot Tal d ¦ Litoral alcança a Caatinga. Canri a

alto Sertão num estilo claro • documentado. Palavra d»

asmairt profundo
As reservas t, . .,- da Paraiba encuntram no pro-

fessor de lüoaoll* se-t coordenador del.r.itiv.-

Em alguns cap'.uks do seu i-vro póstumo o profes-
tor Clerot ae torna quaae pattfletário como no caso ciu

Mllqullamen.o da t.iuna paraibana.
O capitulo ref-reut_ a Instrumento» lil.cos in-ligcna»

o mestre se estende dcntr0 da ciência e c ut*guindo i.i. ¦-

trar caso por caso entret» ao le.tor uma paissaem en-

tus.asmante. porque percorrendo s semanas, mergulhan-

do nas paginas in.tie, ai.tigas do que se .sirvvt-u sobre a

Paraiba, sobretudo Conolano de Mede-ro». Irineu Jofili

» M»xlml»no M»ch*dj que foram os maiores, enquadra

cada caso no seu devido lugar sem pulem ca mas cons

Terdade

Wuando estuda o» .:..-ti . ... tr.-,-. úe pedra lascada.

mostra-nos • Pedra Lavrada do Inga qu»- die ser u mo-

numen.o arqueolóf.co msls importante do Nor^e-te. Ain-

da pr ssegu.ndo na mesma trilha e Jornada, Leon Fnun-

risco Clerot .ktuda as sepulturas .l.i serra da Margarida

a Ilustra, .-,i.,r - ¦ ¦ èle mesmo Junto á furna daquela

serra. Não daixa d., pt.correr os Carlr s • apontar tam-

beni as sepulturas por la existentes. E ,, que mas inf

pressiona e que tudo que dis prova eom os seus rcuraoa

Term-naiido se», «studo Clerot reUne a Tüpotmna Pa-

raibana. dc origem Tupi E fundamental essa par.» , ; ••

arrasa a memirada dos copilador. - e lud.briadores da bo»

te dos incauto». Palavn. por palavra Clerot explica. Quan-

do chega por exerr.pl. em 
"Bala da Traição" nome qua

r.unca existiu senão na imag naçáo mórbida de Ami rico

Vespucio. dis o s«*-ulntte: 
"AceJuUbiró — Âca)u f.ba-eré

- onde foi caju-lral; de eeo;u, caju, ttba — abundánc.fc

e eroç — tirar o nome. Errada a interpretação de Ellaa

HerWman: acai/ufebiro — o eajuiero do pecado sodornl-

tico".
E um reecabulano def tn tivo, uma vea que Clarct íot

buscá-lo nas origens, náo se dej-ando levar p r allgel-

radas iu..r.n». .••» dc- posquisadore» meno» i.«.ll»di)»
"10 

Anos na Par tina" »»iu na hor» em que o dr Huinr

berto Nóbreg». pr«iden'e do Instituto Histórico da Pa«

raiba. entre outras reivjvlicaçóes a-s velho EsUdo quer

faser d ...a de uma Corografla. Já tendo se articulado

com o erudito professor PlmentaU- C-omes nesse «entédo. A

chegada oue Leoti Franclsco Clerot oferece e das melho-

res. Geografis não se estuda em gabinete, por Isso èle H

de palmo etn p»lmo ds l.rr» tAb»)ara, viu recolheu e es-

tud u Dal ter podido afirmar com aeguranç».

O livro do embaixador M.suriclo Nabuco tem alto ga-

barlto Trsiase de uma figura m**rnacon»i cujo» pea

pesaram tteia* as 'errar, cujos olhos viram todas as cci-

aas Há nessas memórias fates Ir volos. como èle mesma

afirma m»s há aflrn»çôes serias e contundentes sobra

r<-orrènc:as brasileira» que não pod.m deixar de ítgu-

rar na crônica nacional. Já porque existiram . nâo foram

.notadas. Ja porque são anotada» por quem teve a cora-

gem de f»sê-» e s -utor dade de não poder ser contes-
*a.

Vaia a meu paaseio • "EditOr» Pongetu"
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Jotaká informa

ü »r. loão Dentice continua rece-
bendo telegrama» de felicitaçõet *o-
bte o s*u pronunciamento feito no úl-

timo fim-de-semana em Livramento.
A tônica do discurso do sr. João Din-
tice foi o novo rumo do Brasü de-

pot» da Revolução dc 31 de março *

tobre oi novot conceito» de dem -era-

cia. O ir João Déntice nesta texta-

feira, irá a Santtago para assistir a

potte do coronel José Magalhães —

que é seu cunhado — no comando do

lo Rtyimento de Cavalaria.

EM DESTAQUE

Ontem a tarde o» deputados estaduais,

tendo a frente o presidente Octavio Ger.
mano vacinaram te centra a gripe,
nuiru camiJHnha promovida pela Bstã*.
ria da SaUde.

>
Imtalmente, a maioria dns funclont.

rio* do Palácio Farroupilha também I»-
ram vacinado».

O gevernador Peracchi Bircellos,
eumprindu uma velha promessa foi on
tem a Livramento, regressando á noi
tinha a Capital.

.. O sr. Pedro Azevedo, qur Ja foi mi-

plrnle dr ri putado e» aitual prlo antlttu
PSD arrá candidato agora prlo 4 ale do

Klo d». Sinos. Su* principal bas» eleito,
ral é Cal.

O ar. Pedro Smion, presidem, oo
MDB gaücho entusiasmado cem as pro
almas concentrações reglonala que o seu
partido vai realizar.

A primeira arra dta tt. aa eMatte er
Santa YUrta Nele meamo dia a ARrIVt.
aob a presidém-l» do deputado Oetávl"
Oermano. rVara realizando (mta mm-en-
Iraçáe regional em Sebrri.

Dtzem que a» declarações a Imprensa,

do senador Daniel Krieger. firam um
•desabafo".

Nesta altura doa »t imtrrlnirnto. pa-
roce náo mal. rit.Ur Hnvl.ta» dr qu. *

»r. Daniel Krieger «era noiamrr.tr ran.
dtdato ao Senado Federal, numa chapa
rom • «r. Tanto Dutra.

Os suplentes deverio ser ot srs Oa»
la Fonseca e Nlcanor Kramer da Luz.

\o MDB, o «r. Prdro Slmon eontlnoa
recrbrndo apolamento para srr „ can.
Ilrtalo ea oposlçáo ao Senado IVderal.

O sr. Joáo Déntice despachou
ontem com o sr. Hélio de Souza Santos
secretario de Administração que será
i-atid'á».u a deputado estadual pei»
ARENA

O outro Hélio santo., our ja rol mr
rrrtárl,, da Saudr de governo do sr.
lido Mrnr-hcttl aerá canHIdeln á tr-
putaçáo frdeml.

i». . l.u de Maio será a (estu ds
Cumlelrs da fnlvers'dade do Trabaih >

cem a presença do gover-iador Peracchi
Barcvllos e alta* autoridades

l um* "Tamtr obra que lem no Pa.
err Irnaii,, Vali o are maior apolarl-r.

O deputado Urbano Moraes devera
ter um doa mala votados na ARENA á
reeleiçio ao Le-^-latlvo Estadual. n«
regláo o.i nt»; do Estado.

O deputado Irhan,, Morar* tem «Mo
am bom depulado bo Palácio fartou,
pilha

P. s. i''.;-ir,-j.Mormnif as atividadet §t diretor Willy Sanvtto rio Banco do
r.s\.dn do Rio Griinde do Sul — f. o dlrefor que atende ao maior nu-
mer0 de pessoas, t,mcm uic querer dizer que os demais fambém

frafiaüiatn u 
"todo 

o raptr" — Quero agradecer ao amigo /fait, De Lucca, do*
LaiKjraidrlos "Parke-Davit", 

pelos 
"r/uroniireíino", 

que curaram completamente
minha amigdalite — O advogado Paulo f***SSm* Brote Me'ra, do 

"Tounng 
Clube

do Brasil" e da OtÀm) Crnúrha de Policiais Civis, em grandes atividade» — O
demitado Octai to German >, preiidenfe rfo legislativo Estadual, r.cebeu ontem
grande nú„i< *o de pessoas e Comissões no Palácio rarrotiptfiia — E ,sor hoje t tó.

Tí -pr

Kj vTáf ^»~ 
Jtsmm. xtmW

Pertuite o plenano do Tnbuijii RegioriaJ
tto Trabalho sediado nele 8*8*1*1 loi mvr*-
tido ontt m no cargo de Juiz Togado o. m-t-
mo o dr Ivescl.. Pacheco, que retn de ter
promovido pelo Pr-aidrntt- da Republica O
n"-vo membro do TRT fot introduzid na ta-
ta de Se***** prlo* juiz ¦ PajehU M-ic-dn
Süva e Dnclecio Pereira da Silv» .os dois

tte* geado» pe.., Prraidenle do 
"fYlrajrt-J." 

qur
alias, logo após fés brrve tsujdsvçi. ao dr

Ivescio Pacheco r - .i.i i u. j a Ukvlsvra ao
Jula Klrbe. Cunlia Viana para falai em no-
me 1o Tribunal Reg onal Além do oi ador o-
flclal do TRT. Mituaram o JuU Ivrecio Pa*

checo, oa Dr» Marco Aurélli Plórca d* Cu-
nha e ti Hotfucli» Neto !•-,"•• viunen*
ir. Procurador Regional dc Trabalho e 'e-
.-¦.. i.-a> • da Ordem dos Advogados, cujo

lata OTXnnell. tambem assistiu atotenidâde
Juntamente com outro* Uutlrrs advogados

- .. - .

AVISO AOS ACIONISTAS
COHKASMAS A. (C<;.<-. 61.080.31.,)

BKASKIXOSKOCKWKII S A. (CCaC 61.080.396)

KOR1NASA S A. (CCi.C. 61 090.338)

DIVIDENDOS
A partir de 4 de Maio serio paga* os dlrldrndoa n»rreai>utidrntca ao eaero.

do de 1M* .
Os ft.nhorr-* Actonuut arráo alencndoa em noaaa matrts á Rua da P*taci

no»- Obbsoo — -tao 
Paulo

O» que d-- »r ii rr-. ber nae tocauidawi» * rvldaa por ageiitia* ou currrs-
potidrnirt do Banco d. BnuUI S A quel*am anlr» dr 1 o de Junho, *.. r, ¦ r-no*
indicando seu »• .. ... , . ,*..,

A partir de 1* dr Junho o» dividendos nao isjciamada» arráo d'posltaou* ne
Banco do Brasil 8 A na t rma da let*ttlac*o vtg-nt*. w^

Ornam lt de AbnJ a* 1*18.

FORNAUA S A

QUESTIONÁRIO DA ARENA GERA DEBATES
yursUoiuu-io dlsirlbuldo pela ARENA, em ril-

verto» municípios, para fins il • organ sacio e arre*
glmenlaçao parUdárta. foi objeto de Intento debate
na a-atáo plenária de ontem na Assembléia Legis-
lativa do Catado, a partir de critica formulada p lo
deputado oposicionista Celso Testa. Segundo o es,
quema de riao deixar transitar acusaçóes em Julga-
do. em segunda ocupou * tribuna o d'putado H d
Borges para contestar Logo após o sr. Moisés Ve-
lssquez iMDB» criticou a queima do obras dlslrt-
bulda pelo MEC, recebendo como resposta, pronun.ciam nto do deputado Arlosto Jaeger. Poi assim e
debate:

O deputado Celso Testa criticou veem-nte.
mente da tribuns um questionário que fria sido
• laborado pelos dirigente* arenlsta* e pronto pat-aser distribuído nas concentrações regionais do par-
tido. O deputado Celso Testa esclareceu que o M
D B também preparou um questionário, mas em
termos bastante dif rente» daquele dos sltuacl-nis-
tas que. em seu entend-r é lam-ntável principal.
mente quanao, num dos Itens, Indaga ao* ar*nt»ta*"qual 

a reivindicação que r pres*nta repercussáo e-
leitora) favorável se fór atenilda" e outro que t '11-
cita amplas informações sobre aa administrações
municipais confiadas ao MDB.

Em comunicação de Iid*r para contestar at pa-
lavras do sr. C lio Testa, esteve na tribuna o de-u.
tado Hed Borges, oportunidade em que disse de sua
preocupsçáo em ver s agr macao oposicionista, so
contrário u. ocupada com seus problema* — em ,» -
riod» onde cada uma deve trabalhar na agrem.acá.»
— voltada para questões lnternss da ARENA Afir-
mou qu* o questionário obj to oa critica do orador
que o antecedera, representa o desejo de sua sgre*

uVaçáo em organização rm lermos de a 
'mi: 

i..-r.-
cfto pública e formação partidária. Enfatizou que,
ao desejar saber a posição política de funcionários
públicos está apenas rtallzando um trabalho de
organlzaçáo Disse mais. o sr H'd Borges qu. o fs-
to de aaber se alguém perttnce a ARENA ou ao
MDB ao contrário da llaçáo do sr. Celso Testa, nio
significa que dal 'merglrio ptrsegulçoes de qualquer

ordrm "corno ocorreram ao tempo etn que e govér*
ns !or era do PTB'.

fswmÂimo m > jo livro
O deputado Molaét Vrlaaqurs. em comumcaçio

de lld r. denunciou a queima de obra distribuída
pelo Ministério da E.lucaçio "O Uvro Didático —
sua utlllzaçio n» classe" e que traz na contracapa
o nome do ea-mlnlstro T*-ao Dutra. O vlc-Jlcer da
oposição disse qut aquele livro está sendo Inutiliza*
dn srgundo ouviu na 8 cretaria tir Educação dêste
Estado Ref-rindo-a* ao questionário concordou
com aa critica* do sr Celso Testa. Entende que os
concuraot ao tnagtMérlo do Estsdo nio têm sido
reallzadoa com a Intenção de poailMUta- a nomeação
de candidatas tlmpatizant s da ARENA. Estranhou
que o qu tt lona rio arenlsta da grri partidária ln ia.
gue dot chefes de repartições, entendendo qu. o

que realmente Interrssa e suas capactdsdes fundo,
nais. ('.-.-...-.: tambem o lt m relativo á lnqirrlçán
de quais rio as relvtndlracóee dos muniripi • cora
reix-rcuttáo eleitoral?

HOMENAGEM

O deputado Arlosto Jsíger, tambem cm comu-
nlcacio de Uder, partlcloou do debate sobre o quês-
tlonárlo da ARENA. Disse que o deputado Moisés
Vclazquez estava ma] Informado quanto A propala,
da lnutlllzaçáo de obra do Ministério da Educaçáo.
P-ia 8EC. bem como nio é correto afirmar-se que
tiio têm sido realizados cjncurso* so preenchimento
dos quadros do magistério estadual. Observou que
a denúncia da d-iruicfio de obra do M.E. ís uma
injustiça aua técnico* e nossa Secretaria de Educa-
çio e que, se tivesse procedência seria o caso da
instauração de Inquérito administrativo naqu :.i
pasta. Quanto i Inexistência de concursados públl-
exm era bastante compulsar o noticiário da 'mpren.
sa para o desmentido. Nto concordou, llnalmente.
qu? seja estranhável o caráter politico do questlo-
nárlo situacionista: Já que parte de integrantes de
i m órgáo político, e Legislativo.

Esgotado, por ontem ao uienoa, oa problemas
¦ it» qu?slionario e do Uvro passaram tis deputado*
para dois temas mais amenos. O tr. Alexandre Ma-
chivdo congratulou-sc com medida do governo favo.
recendo a lá e o sr. Adolpho Puggina com a redu-
çáo de Juroa para financiamento*. E. por Um, sob
os olho» atentos, prontos para respund-r do depu-
rs do Arlosto Jaeger. o sr Benfellce Neto comentou
discursos do pr sldente Mediei Náo foi itparteado.
Rm resumo, eles dlss-ram:

EXPORTAÇÃO Dt LÁ

O deputado Alexandre Machado registrou com
«a*isfaçáo. haver o governo do Estado atendido ao
pedido da PECOLAN prorrogando o praao de redu.
eio do pagamento do ICM para a exportaçio. ao
exterior, das lis restantes, desta última safra. Dls-
se que, agora, as cooperativas podem equacionar
BB** negócios com a certeza de que o ICM a cm-
trlbulr nio será superior a 5%. Afirmou, ainda, o
orador qu* a Coop ratlva de Pelotas a esta altura
com apenas onze ttm.-ladas de lá a exportar o que
fará nos primeiros diaa seguintes, agirá eom mais
tranqüilidade. Pur flm, o ar. Alexandre Mschido
agradec u as providências tomadas pelo Oovêmo.
ciimprlmenundo-o prla sçáo que considerou como
profiqus. reconhecendo as dificuldades evidentes d*
rolocaçáo a bom preço das lis no mercado lm rna-
clonal e, apelou para que sejam traçadas normas
objetivas, para qur a próxima safra com Isençán
total dn ICM representem "muitos dolare» para a
prosperidad* do Pala".

REDVÇÃO DE JVROS

O debutado Adolpho Puggina comentou r*»c«mi«
p-«o,ucáo ado ada pelo governo central, reduzindo
o* Juru* para os financiamento» destinado, á pro.
ducic. O or.dor aplaudiu a medida que Julga es en.
ctal para facultai e máximo pot<<vel o scesso ao
crédl o. principalmente por parte do pequeno pr„.
dutor, sempre sujeito a uma série d* rtraira* ánclas
que acarretlm dificuldades constantes como 8 o
esso do preço mínimo para seut produto O sr.
Pugglr.a disse que a ln*:ativa govemamenal n*.->
é favor nenhum pou em pata** desenvolvidos, a
produçAo primaria 4 objeto st* de tubve*-*-oes. • que

...mi» nio ,,..'¦.- :m> Brasil mas podcT* ocorrer Ui.n-
t# das aberturas que o governo vem promovendo
O deputado Pugginu congratulou se cem <: governa
revolucionário, lembrando que an es de 84, o agri--ajpjjg era obrigado s man. r um prece 

'eto e t ial*
as quotas de sacrifício. He te ex.ste o preç0 mínimo
e desapareceram as quota* em troco de maior ta.
tm****t*_tss\ agora bem mal* acessível a todos.

POLÍTICA tlmmXmmWAm.

O deputado Sanfelice Nftto teceu eonslderaçóea
a resjwito do. ultime» premuneamentos do presi.
der.to da Republica dizendo que 

"neles "e encon.
Iram paltvras que marcam s Intenção de políticaexterna independente, palavras que d"vem «e tru.
duzir em fates, em atitudes concretas e não como
a reforma tgrária, sobre o que a é agera, muito
tem se falado e muito p< uro ss 

'em 
feito" Anali o-i

o deputado o* pronunilamentos feitos pelo prest.
dente MMM quando foi Indicado para 'ubs ltiilr e
marechal Cos'* e Silva e ao dirigir.**, mtcnu-raen*
te, á nova turma de dlp-omidos pelo Itamaratí
quando manteve a mesma linha de prontmrUmeVoj

anteriores, quando Insistiu na nec-ssldade orgene
da mudança das regras do ccmérclo Internacional
e, ds ai terá çáo d0 mecanl mo de dls rtbuiçío mui.
dial do progresso cientifico e tecnológico para du
mlnuir e mesmo acabar com a tfstincia que sepa-a
as aacoes rica» das nações pobres", o deputada
prosseguiu em eus fala. aii.ili ando Itens diverses
do pronunciamento presld-ncial. ressalundo a eer a
pirte quo o prealdent,, deu aval ás reivincücacôeis
contidas no chamado Congresso de Vina Del Ma."iocumento em que os pais.-; da Amértci La Ina sis.'
terna Iara os problemas e u 'snlraçfle- r—-am. --b
fac, oca Estados Unidos, e que 0 presidente, e.aseu dlrcurso, msiidonou. Signli. a is o cs a o s"Sanfelice, que 

"o Itanianttl continuará 
'insistindo 

-iB
aen-Ido de sensibillsar o atu I gavêrno norte-am--.
r cano pars dar expressão práttea ás aspiraçõe, U-tii'o american.-i.4- Ressaltou ainda, o deputado na.
lavrs, do embaixador braeiklru, atualmente 

' 
em*a hington, sr. Mczart C. >ürg l Vacf *,.,-,- <.

declarou que a política cmiercial dc» Estados trau
do, é dl-crimlnstórls contra o Brasil, sss.m como
contra os pilses latlno-amertanos Ccnclum o sr
Sanfelice Ne to face ás pcstçóes a que ref •ritt
em seu discurso que 

-a tomada de consciência
embora tardia, está vindo, e t l.o o que importa
Eta naçio nfto nasceu par» ser caudatária dê

ORDEM DO DIA

No periixlo destinado á . roem do dia foram
aprovados „% seguintes requerlmen os:

Vo(o de pesar pelo falecimento do sr. Leovegild»
Paiva requerido peio sr. Júlio B-un lll: Henr ou*
Gnp. requertdo pela bancadi da ARENi * Lula
Telxe.ra Alenc.ntro, requerido nel„ lr Alfredo
HofmeUter. "

Urgência para trsmltaca.» do ProJ-to daXet lf e
11/0, requerido pel„ tt, AJiosto Ja.**-r.

^3âa! aa^raF^B
' 

¦• '^sr« •' *S LavTWátaaaaBtT §W mW-ÁW

' ^•Jaal 1 LV^aa» ¦' aaB»aBB»aBB»aBi

111 lal 
m%6 

H KB

Coordenador do CI.P.

falará sobre tarifas

ataettfitfo peto* ara. Oarlo* Aloerfo Ha-afo Slroo e Marro Auréíio Flore» da Cunha, o sr

iic.ict» Pacheco U o tir,r,o de sua txsss» no TJt-T. em at0 realiaado ontem.

ASSUMIU ONTEM NO T.R.T.

O JUIZ IVÉSCIO PACHECO

0 PrtrftiUt Je Estréia, rr. Bertoldo Oauiman*. acompanhado pelo industrial Selsun
S,hx**anbtuh. estiveram ontem Ite Assembléia Legislativa i/canúo em *** fizeram entre-

ga ao yre,i.i, ,:'.¦ (». funo Germano de um mim/e da comunidaãt eitrtlense que home-
•... .ni „s .sete membros da Meia do Legislativo estadual. Agradecendo o convite, o

presidente da Anemb'elal o aceitou devendo a Mesa dutdir s,,brt e data em que a 
'¦¦.•>•

menmi.-tm dei era ,er realizada. Com t»>0 o municipio quer agradecer aos deputado*
uma serie de t*t***s recébiJos. \,; foto, o momento em que os representuntet dt Es*

tréla entregiisam o cOnxit» ao preiidente da Asxemhleia Legislativa

Instalado curso do INDA

sobre o cooperativismo
Corri a i.reaeiica .ie auto.

rnlatl'.*. realuou-sf i.. ma-
.-. n de ae-rttnds-feira u.t

m*. nas dependências da
*£aco!a d.- V iniriii m o

Enulogla de Bm'o Gor.çal-
ves, s soeniiMue és in*'a-

.açào do IV Curao paia Ge-

rentes de Cooperativas pro-
inoçi,, .io INDA at-t.vea de

tua Delegacia Regional em

nosso Estado e com a cola-
buraçio d<* outr»'a riigao»
'. -lr r» - e 

¦ t i "11.1 -

Prc-aertcs engo agro Pt>i-
kv Bran.láo Rehello Delega-

do Regiof do INUX .0

RGe», dr i . if ¦ Bora-
•¦'¦'.. rep. • • i. .mt da

Prefeito

visitou

Aeos Finos

Aprovertauitio o feriara

raciona! de terça- feira, o

Preflto Teimo Ttioropaon
rfire* "trt vlaittodo as

inatalavót-s <a t*mj Finos

Piritlnl r»o município ie
Hio J: ron smo » .is-U-to»

municipais e vena i t ¦ *-
romi .u.lu a^rt o i-hefe do

Executivo o. ., v i.ita Ao

. t ¦. ti. o Piff. e sua
.-.'iTiltlva fortm homorage-
•doe .om um rhu-ravaoo oe-

ia direi, ria .ia Piratini A-
-frariecerttlo a ¦• -nag nv

o Pr.fe.to Thorrpeon FIO
reo destacou a im, t.rtá' t U

da empreea quiui.lo em e-
letivo fun ¦ :>.;i ent.i. pa-

ra * ecotvjmia du EatsvJo.

ASCAR; «eoa, Mart-os A.
Ochoa Ni tio ,i;retor Ja DAC
(Divisão de Atslstén-.a ao
Coop. rttivlarno da B**. 08
In.1 e Comércio); os ur».
Sa.ll Pialho e Val.lemsr L.
dr Fretlas Pilho t*m*****i
vãmente Prefeito e Jui* de
Direto ile B iu ¦ OteVga -

ves: Tra Joae M Fali-io a*
1 o Btl. Petrovlarlo; P...
Emesto SbrissJ, Vigário da
Psi-oquis Cristo Rei *b llm
io Càofa-aKea. Dr Ran.ei í
Blasolü. da SUDESUL: Dr.
DJslmo D-f-iim-liesclii, g»-
rente .1,. Bancn Nn.-ional
de Cre ltto Coo|.eratlviata;
Srta. I/iiird-a Félini, illre
tora do CONTUR: Dr Lo-
n iu Gr../. . I».;. ü » Reg
ia 8ec. Afrii-iiPuri; Dr Oi-

rnuz R a» Pret se. .iiret :

Ja BbsMbi ie ViUnloiilti.m
* r ti... . .. Dr Artu Re.-h
da FECOVINHO; Dra.
CIAmlio P. -¦• .'¦-. Cont dor
da Coop-tativa CTBES
LWh e 1 .... " ...„!

VUx-Prealdenl* e Diretor
Oui.ercia: da Ct»op. Vlr.k-«ib

Aurora. coor<ir*»viO:-c« .0-

cala ilo curso engo agro
Ca-io* E. X de Caatro, che
tt (iii Seçio IVcrucri ilo
INDA RM o eng os argos
Rui^m Noe Wllk. t «u
••' 

ia Silva e Joio C Si:-

v frta. tecricos ilo INDA RS

e Plati-Jado: e» do curao.

Ri o. asiao da ..^t.,...,,i»

*t Curso, tetvlhoi: paiestta
tobre * acào ilo INDA no
*GS 

o eng „ agro Paulo
i. . iáo '<.-•.... A tard".

tala.air Mae* df.FTan.is-
ee Ro i-sattai. .rthr.. "nou-
'rna i." i i-rit.v .t.i" e o
c.oji..mista Marcoa A. O-
ifiõ» Netto, que abonlou o
umia 

"Org;u-liai,io 
da Ad

inlnistraçio*

Dv tVirt» que ae iletv,-ii.o-

a com [.'ei»o 8-s**aj* * en--

ce.-ta-ae ia feira, dia 
'JU ilo

corri nte, constam 80 ntcrt-
¦ oe.. d,- 30 cooperativos ti

lua.it. em ao municípios da
região t**m**t*m**A ¦ P»>r B- n-
t.t O. ncaives.

!

CEEE
Mr*rTvp-r-, ra f&ir.*ci-ir*8ifa tk ln*r*''* llétrfc*

¦talrr . Pawo Pá-rba • Boa 4 Ul*
•ta«r. i a 12 »W lf n* *. 14:88 tttarae

Para > rtultlr a conibuç* do novo Bitmrnuao.it PL.
PA-H. tu u mt. csjrmput.di.it. á Rus Andara! aerio
desliga ua no li-trarlo adm* |>axt« da* ellm*tiUd.«re»
8EPA-I1 UU'A-14 

'-and, 
tem entrgla elatt-toa aa 88*

guinte* a. ¦•¦ . ¦ 'rmtisvertais.

Rita Lidero BadarO Rua ttepe: Rua t*At*a M-«n a,
Rua Anl u (i...t»i.i. enlrt * Rua Jua* Bcuiarl * Av.
rar Oeas - Rue »n e Ri. Oeu. P Bitlrruxairt

Hwio Alrgr*. » •*.* ataru de 1*10

CO A..IUA OI AUi-Al DF BJ4BTROU BUTRICA

Chega, hoje. a nossa ca-

pitai, o coordenador da Co-
rniasio de Compre o e Ser-
vlçoa do Conselho Interml-
n.steral de Preços CJP.
sr. Wltulson NataL

A convite? da Fi-deracéo
das Empresas d.- Trans-

portes Ri-loviurltw do Es-
tado do Rio Grande do Sul.
aquela aute ridade Irá par-
tlepar de reunião vbando
et*la*»cer • poUtli*. g-ver-
namente! aobre tarifas de
transportes, de acordo com
o decreto-lei 808 de 4 de se-
tembro de 19o9

Será recebido no aeroporto

pelo ar. Willy Eugênio

Fleck. presidente da Fede-

raçio o demais represen-

tantes da classe, do Esta-

do A paieatra do ar. Wtnd-

son Natal será proferida
no salio de Coníerénr.a da

Asao-Haçao Comercial.

Foram convidados a par-
•i <-iparem da meania os se-

wres ligados ao a.saunto. de

djTereos mimlciptos gaú-
choa. Baérn de autorl*

EDITAL DE

CITAÇÃO

(PR\ZO : 30 Mat)

O Exmo. 8r. Dr Wlaion
Aives Chagas. Juls ta Di-
relto ila a a Vara Cível de
isôrto Alegre, ele.

CITA, com o i ra... de 30
dias a contar d» 1 a publl.
tação diste BORDINI ÜA
«ILVA PaAIVA. e eventual»
im I ressados Incertos ¦ iiáo
•ai... • para a tl fe»a ét t-us
úuruu» na ...,».. ue UBUCA-
PIÃO qu? o sr ("AltLtva OUL
I Hi.KM» LUCB propOe pran-
tr este Julao para a aquislcáo
dn : r.n i ¦ de um Imóvel cum
as seguinte» características t
"O 

TERRENO com llirrt» dr
frent-, á ma Anita Oarlbaldi.
lado dos i un..... ... por
Croon da frente ata, tunCu*.
ondf entesta oom 'motel

que e ou tol de Ju-** Manrnii
dlvldindojte por um laCo. a
L*»t* cum o préllo ti o 1.41*.
da lua Anita Oarlbaldl. que é
im íol üe Acellno B rges. e
prlo outro I*do. su O ate i-om
Imóvel de Odette MarU Ms-
: ent! atagglo. s lidu que a dl-
vkvs Oest - dula '!•¦ . r ut-
to metrio da etqultia rit Av
Carl.» Oimi »* Dito imóvel 8
obltto da matricula Torrens
n I 14 US oTn-tpondrntr ao
saldo de trai.iw.ncá.1 do Uxro

i, tu -aa. n.o a* on. d.»
R ,. t ¦ de Imóvel* da 1 a
/. ¦ -i desta Capita!

imi «Vttet, ¦Ureelteai Iritso

Ajudante BubsUtuto do * o
Cartório Cível no exercicio

do cargo

laai 44U..ta AJvtaj Ctesga*

«tula d* 
¦'••-.. 

da 8 a
Yara Ovei

«4*1

dades do DAER * Secre»

taria Municipal dos Trana*

porte*, de Porto Alegrts.

Após ta participantes fa«

rão uma série de visitas ia'empresa:, 
de transportea da

carrocarias na capital a ln*

terior. que ae desenvolv.rio

uté sábado.

_i

Edital de (ilação
IMUZO 30 DIAS

O I tm... -.r Dr. Nteseal
Morrlln. Jull dr Dtrelut
da «omarra d* tateia, Be*
lavd* 8o Rta l.rande Ba

BuL
Prlo presente edital, eom

prazo de 30 dia*, cit, a TK*
LKVISVL 8 A de Por o A*
legre: OSCAR MEDINA 8
NILTON MEDINA. por Iode
o conteúdo da petição e de*.
pa.-!.., a teguü- trariaeritos:
Pet cao. Exmo Sr . Dr. J-.ia
de D.rnto de Eiteio Damas.
cer.,. Barbo&a. brasileiro, ca*
sado, do comércio, realden-a
em Canoas, por aeu procu.
rador. vem. rv.speltoaamr.nta,
espor e requerer o tegutntei
D O supucante « proprteU-
rto do lotramento chamado
Parque Amador, nesta cida.
de. alnds nio regu ntdo na
repartição ct-moetente; ]|
Dentro de seu plano d* een-
das. foram adquiridos poe
.:¦•-,-.m.t,* ts» lote* ahaitot
a lote ;. 13,13 Quadra D.
rua > i .ii.-. em 10 de Junho
de 1883. por TEIJ-VI8iria
8 A.. .1. PArto Alegre; bl
k» e n" 4 d» quadra •*** rua
Novo Hamburgo, iderun-ldit
eni 1 • de agosto de 1*83 por
Oscar Medlia. ei lote n»
8-83 .sjntrsto, digo. lote 1*
da quadra "P" 

adquando
por Nilton Medlna. em ....
30-8 «J m Em virtude do e*.
travlo de urna ptta cora do*
cunicnt.». d-na pareceram ae
pnmt-ir». viaj dua eontra tee
a q n 88 rrfrrrm as venda*
».-|nta l-tvl., . rtr. (-.**.!» -4

eafonç.» para locallsar o*
aiiquirlllte». Em ttct ^ jjj,
******* r como os sdqulrln-**
Televtaul 8 A e rrapecttvoa
re*poii*ávris. Oacar Medlna a
BB***) Medlna. te enecn-
tram rui lu*;ar tncerte e r.ie
ssbido. . ,,,,.- todos eoea
strtun» dr mal» de 'res »•*•
•e» rm pagamrnto das preav.
t-a.iV.- devida*, reoucr selara
us mr«n>t* citados por edital,
para que no pn/o da let,
paguem a mora, tob pena de
reaatiáo de contrato, corai
o*** nm srta. 85* * segutn-
te* do Código Ovfl Dá-tf a
preatetite u valor de WC"*
eoouo iv,'.-.-'.. s, per toda
«énero dr prova*, ondennn-
do-ae. afinal, ot RR., eo p*V*>
gamento daa custts * ho o-
raiios advucattctoa. HTPH,
btrtxs. 31 dr Julho de IB*»
<* > pp. Joio Pralner D»»-
psrho Etpeça-*e edital d*
cltac*. om o praao de *•
dia.. Km 3-»-*8. (ai Neteoo
Moretto, JuU de Direito. —.
E. para ot devidos tlns. trs>
pedlu-*e o prettrnte. que ee.
rá aluado e pubucadn na
forma dt lei. Pastado aena
enfade üe Ea elo. aos oie
dlss do mes de se -rubro de
mil nov-ecen*oe e lase lnt» e
att**, Eu. Ante Araújo Pre-
do. evcrtvá. o datilografai.

Nt-sa-aj Morett* Á
Jui. da Direita

WÈte_m__*_m
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Economia & Finanças

MOVIMENTO DA BOLSA DO

DIA 22 DE ABRIL DE 1970

tm-mtmmtfm. \ Qaant. | Nem | Mt. Min. | Mas

MtRCAnn NACIONAL I
PARTE "A"

BI 3 Bras. Petr. Iplr ;
P/H e/31 357 1.00 2 60,1 5.50 

* 
1.50

B15 Braluna
O/P 100 i '.00 3.0-1 ! mM i S.06

, Idem
P/P c/bon. div. 3.000 ' 4.1» ' 

4.15 
' 

4.15

O/P* e/tom. dlv. 060 
411 

; 
4.1S 

' 430

parti -v

***** 
g%™* 

S.300 ' 
100 1.93 UR Ui

m3#ua* H..15i 
Lt» u»! ii»: 1.»

'**oUn*rt*~ 1800 
5.00 0.84 035' 035

ata Banrisul —
5~5t 3-450 1 1.00 1.03* IX- 

' 1.0-'

•"-T1™ a.OOot 
.00 1.15; usj Ut

M* 
PT" 17 «25 

' 
l.OO 1.00 ! 1.M ' **)

TaTlTI^>8 Pl-BLICOS |
ESTADUAIS

Apól. Reajust. E_t.
ROB 1'7- C» JUR. 150 | 113.40 ' 16.00 | 76.00 | 76.00

THnl*.
Mere. Nacional
Mere. Regional
Tlt. Publleo*

Bubtotal
L T E (nom*.
TOTAL DO DIA

RESI MO DAS ()l*EK%(.OES

Qu-iiim-j»
109.713 '

150
103*63

2 363
112.336

t.ltrr Venal
1**<*, 3021» 

j

11 400.00 I
147 703 05
718 00000
BÓ5 703.0&

OrtBTAS DE CUMPRA I* VENDA

TÍTULOS Venda tome

Merrado Nacion» I

A. J. Renner - O N
Idem - P/N Cl C
Ideu P/N Cl.D
Albarue

OT
Ban-ivii-riic-

O N
BanmiTcio

0'N e P N
Idem tfrsri

ON e P/N
Ban ruu'

ON
Idem (frae.i

ON
Bco. Brasil

ON
Br&hms

O/P Bt air
Idem

P/P C dir
Tdera
P P __/(_r.
Bras. Petr. Irai

O/N
Idem

P N
Idem fírae..

P P
Idem

O/P
Calcados -tio

O/N
Credlo Real

O/N
Distribuidor-

O/M e/sub b"i
Idem

OT e dir
Dreher

O/P

0.60
0.73
tm

3.00

3.33 | 3.15

OFERTAS DE COMPRA E VENDA
< ocillnuacao — ItaL Cet, 11/7*

P-aderia*
O N • P N

Oeral no.
P/P

Ma
O/N

M_B
PT» Cl B

Kall t-t-bbe
O N

Lojas Anw-ru-ii.i-
O, P ex'dir.

Lojas Reriner
ON

Idem
P/N Cl.A

Idtm
P/N Cl.B-C

Mrt. -fcerle
p/a * pp

Mlcheletto
ON ent.

Idam
0'N nor.

U «nho* Pluo-nmei..-
ON «/bon

Neuge_*aer
P/N

Idem itr-e.)
P/N

Idem
OT

Odertcli
o/a

Paul. Perti___i,u-
O-P

PetmH-a*
PT

Mttn
oa

Polar
OT»

Província
tttt

Frovlnvp*
ON

Refinaria
ON

Renner Herni.-: i
O/N e PN

Idem Unar •

ON
«d Rk*re*___n***

o N-pa-o.p
Idem

PP
•ousa Crua

OP
•prlnger

O P

1.00

1.00

1.00

IM 0.K

0M tt*

1.16 I

•wa %r*»

I U»

1-0

•131

13»

1.10

1.00

1.60

***% '

1* !

de

de

5,00

1.10

a*w

131 
*

tu l
«3»

/?/_? «« CRÉDITO

PARA A AGROPECUÁRIA
O Banco Interumericiui" do De-

sciivolvimcnto aprovou um empres-

timo equivalente a U8$ 35 milhoe-

ao Brasil, para aplicação no desen-
volvimento agropecuário, financirin-

do parte da primeirn etapa dc um

Progrruma de Crédito Agricola, que
beneficiará cuoperut,»*as rurais e cér-

ca dc 3B mil pequenos c médios agri-

cultore.*».
O cusli. da nrinieira etapa devera

ser de US* 70 milhões, dns quais o

BID íinundará a m.tade; o Banco
Ccntnil tío Brasil, 40 por cento; o
restant" será colxtto com lecur-os
locais. O custo total dns duas primei-
ras -.'tapas é calculado cm MB mi-
lhões de dólares.

A Gerência de Coordenação de

CréüiU, Industrial e Kural. do Ban-

co Central, controlará >« recursos n

serem aplicaJ.s no Programa, êsle

sob a respon.*»iib'1i(!ad.* do BC.

DIKIuIM II.. mOLÁS VAI .10 J.WÃO

Embarca boje ***** 0 Japãc. o tice.pr».*-
****** da KECOLAN. sr. Sidnejr Almeld* di*

S-iiti.s. »c.nnp-iihadu O» sua espos». sra Ceoy

rorrelra d* fott Santos A visita do dir;-

trente d* rFCOLAN tem car*'er »etnl-"fclal

es.enden-lo.se ks pnnclpats Industria* do r-

tcrldo prtís que * um trr.dlcior»l ImporUd' '

ca l& -ratliria. A duração da viagem sena tl*

um n-»s -wrmltlndo assim posslhllldades Bi

inalares tu.sereações Ti" inlirii.se c-jnwrclal

lio mercido do oriento cm relacAo aos noss-.-

produto» dc exportação, o «rupo dr indus

trlil» ganchos, o qual íntegra » sr Sldm-y

Santos, tmttt tatulxént com O patrocli.io da

Fe_«*rsv*o das Industriai tio Rio Grande do

Sul • cem o apoio do próprio Consulndo d"

Japão BB BBBBI Capi.»!.

Ramos promovem toníerèntiâs sobre economia

A A -.-.-•:*,-.io de Bar.cu» ú"
Ir^-aJo do Rio Orande do flui

prumo.>rta um clclc de confr-
rencia» sôbne o tema "RIO

Orande do Sul. Potencial Eco-
nomico e Perspectivas".

O ciclo de conferencl-í tero

como objetivos ntroporclor.ar

aos homens de Utnco e àf
¦»•-.»«» ligadas mr mundo fl-

r-nc«lro do E.tado um rstudo

íeral sobre _, 
*?T"blemfitlra

l^onomla ICocr: nder_«* etn

fera!.

A primeira collicr-ricia terá

íiigar a M do corrente, na ae-

de da Amoct-cio de Bancos

do Eatado, no I" ' andar do

eltf. Bania Crut e estará •

cargo do Prof. M"_r.rt Pereira
8.«rer» Es.*» prunelra confe-

rtnda se subonlin-r* ao 'ema
"Panorama Oeral do Rio
Orande du Bul. e Resrurioi

Naturais"

O i.n.i. --.ir M -/art Soan* .
a convite do Prol Daniel Mon-
tetro, presidenle da ABEROS.
r o . 11. srr.-v.wi" dta coordena-
•etto dos trabalbnt do eldo de

,' !• 
¦>¦!" 

I ¦¦

CoEmSA
ConitruçÓBi

Eletromacònicot S.A.
rocMr Bwmi

•riwiBtra eaaiftKBÇt*»

TMcam eieanvoc_d_ai -» Senho.

rra Acionista* para a reunia*

da Assembléia Oeral Ordin»

rla. que »» r*-*al:«ari tm tua

sede an.i-t rm Caili»-.. Es

irada Pe»vral BK Ili. Km

11JM. no dU 30 de abtil *1*

1»70. as 14 boraa. par» delibe-

rarem sobre a seguinte

OKIH *4 DO DIA

1 — D*_*-us ko « «pros-cAJ

no balauço geral, das contas

c d>* ato* d» Dlreton», ate Ji

de (tetembro de 19*í;

3 _ BetçAo dos memliru»

efeUfus e suplentes do Con-

mliio PUeal:
3 - Itu-niunerareio do Con

sdho Pjtcal.
Canoa*. 1» de »_nl dr 1810

Ur AlttlUi s.nllllp»» - Ma
riior Bupertnt*_dent*.

1», 31 t 31 de a* ri

INDUCITRUS - INDÚSTRIA DE SUCOS S A.

CGCMF M »1 W IK »1

CONVOCAÇÃO
CO-tul-nios cs acionista» da sociedade a *e re-ini-

rom em A«temb*eia f>ral a rraluar-ae à> des loras lo

_1» so i„ abril corrente, na _-d,- soctu. rua Capltla

Cn». 1*71. BKTta cidade para deliberarem sobre a *e.
*******

OHDEM DO DU:

1 - Apmcucac uo ReUWriy da D.r'.*:oria Balanço O*,

ral Dem.irurtratuo da Conta Lucros c Perda» •

Parecer do Con.-lhe Fiscal. *)**m*-*****m*t ao •-
¦eerddo social eiicernido em 31 13 UMI.

J — K'i«li*_o e ftxavéic da reniuneriçao dos Dinitor»**

_. Conselheiros Pis.ais
l — Utanaf* do til* da »ix-ie<U.iie p»ra Capitai

Autorttaii.i
— Aumento do Capital Social.
— Keícrr-» dos F_tatut..s Sociais

— Outra* assuntos da Inlerè-ue -¦ ...
M. nVn-v:'¦'. l.O li'1 •¦':¦! d» 1»"

THiJli:ZA Ml U.ER PEREIRA DK MOURA
Diretora Presidente

Edital -ie Citação I

II Krjrio. »*. I>. Wolae» L—„   ¦_¦ BBBJBBB ¦ BB "
-mn-mn. inu ét ItirtH*

mlIU a 'war ran tru. mtt**

rm

• ix>

ott
¦Tntek-

OP
taaneot
o,*a * P/a

O/P
mtxtix.

oti a Pm ci

p/a ci »
"/» 

ca.a

¦wp/p ca a
(ftae)

oa IM

<w 3.01

tm IM

m IX

um

\jm

M

ridade *m P*rW Alegr»,

i-uttal d» k-Urta tto RI*

l,r-n-e a» Hal

ta- SAIilvR ac* que ttt
s-lreni ou dele Urertm conhe

. -i.in * 
qui- perantí et*-a

J :¦-. • lo Cartório da P»

num e «uc****»*-, MARIA ZO

ROA VrNOBII PAANZ br»
s.leir». casada. functon_rt»

ptlbllca. n-sldent* • doenlcl-
liada ne_u Capital, ajuuou
um* nu A" dr rtr-,,.1:*» o.:*-

m oníra teu espi--. EHN')
ÍTUNZ coro nmdarnetito r.

an 317 tnc IV do Còdlgii C.
vü Brasileiro. Poi *l»eign*d0

lias para audiência •..::>.'

dr c.ii.*lll»'-*o, qu* te f»rl
raalixar na sala d» atidicnda'
.*¦-*. J :•*¦¦ . slta, Do Xo sr-
dar do IV.. . da Justiça
rt-*. I a, '' ¦

ua» aaa RN erah/
a BBBBBBtt rt«.Hinlnt ae em
lugar ii • ¦•*.-i e nio -abido •
o ni<*Mn cltad- r> : Ediial
o que ora a* faa. na f"Tm* da
M.

rka. pois i HNu PRANZ,
citado para csxnp-r*o*r A su
rtiíiu -a de oouelllavAo suptn
designada, *, caao nio oom
pança a aludida audiancl
iai cotiipareoet-ido nio ha.ia
i» .*:*>!.'(lla.lr t. HTMt CteOfl
riuaç-o ou arordo par» todu'
os termos da açio que wra
conild*r_ja proposta na da'a
da au-ltncia. ran apreço, a
eon ar dr cuja data tor* o
réu, o pr- de daa (1«> dia

para, «uerando, contestar, aob

pena de nio o taaendo *¦*¦

guir e prana-ao t nia mrellt
Dado • p-ssadu im'* rldads
d* PArto Alegre, aos otto (ll
diaa do meu •_• abril do a:: •

dt n-Jl rr+r,.... , ... ¦ ,
'" F'i **** l-ta-e. tt

U' ~ « esc* to rubarr!-

rar O* DMit

ALICERCE S.A.
INDUSTRIA i COMERCIO DA CONS.RUCA0

C (O. C. M. r*. N." W K1I »l

AiaMinlilt-iu 6«nl lAliaortliimriii

l.a OMIVOCAÇAll

OaatfMaaa <•* *-*• -BBaaata k*"» » reunião o« as-

srinbiei» Oiral Extraordinartii, a n*n.*ar-»«* a* 14.no no

ras do dit JO rk> corrrnt». me» de abril rui v-dr social dn

Rua do» Andraila». ir,», «» andar, no-tn Capital alim

d^ d. liberar sobr-* a te-nunte Ordem do Dia

a» — proposta de alM-ra..*».. *** artüfoi» numen* U

e), 14 (quaiortei , 21 (vinu- I uim do Este uo..

b* — ou r.*> astunti» de intertesH s<s*i»l.

I-Virto Alegre. 17 de »bril ds W.O

CLOVI8 OOMK*-; CAMIbA
PEDRO EINLOPT
UOMNIO CHRIHT1ANO HtlK

LülZ DK SOUZA VIONOI.O
UtrcUiri»

ALICERCE S.A.
INDUSTRIA E COMERCIO DA C0NS.RUCA0

c. *.. ts, **. r. S* H »ll 3*1

ASSI.MBI.Í.IA G-BUI. OKDINAKIA

2.a 00HVOC.4lÇaÍ0

Nau ar tendo reunido, por lalta d,, numero ,.,.. %

Ai-embleia Oenal Ordlnan» convoca.i» i»ra 19 dr mar-

co p p.. lio convidado» os Brs. Acioiiusiiai». a m- rruiurem

K 15 00 horas, do dia 30 do corrente me» ür abril MB

Ai-a-mblel* Oeral Ordinari*. na arde toclal da Kua d »

Andr_i1_*. n- ITI*. t° andar, atim de deitiM-rar s.rt>re

a teguuiu orueui uo ui».

ai — leitura, du-ruatao * ****** »*o Itnatoro w.

li • ' - - Balanç») tK-rai. Conla de Lucro» , IVnm*. <*

Parrcer do Conaellio Piíial. relativos Bt ***«*rcicio en

cerrado a 31 de desembro de la**»:

bl - deiçio do ConaeUio P_*BI e aaa supient.* e

tlxaçio d* reapi-stiia remunrruça» -

c> - de»lgn*ç*o do Duiu>r Pmiuenie um com.'

a tuaçáo cia rennuieraç»., da Dtrc ona;

dl — c ntlrmaçao dc nuuidati» tl Uin-ion*»

• i - deat macio do taldo a d-poaiçao da aaaa

biei.. Oeral.
(I — outro* aatunto* de tntert-ae social

ps-eto Ale«r*. 11 d* abril ds 1»**0

di AIS OOI__-l CAMtóA
1'KI .iu i EINLOPT
laiMNK i CHK1HTIANO HÜU»

I.DTZ DE HOU7.A VIONOLO
tmmmm

Homens e \egoiios
bane. du Ptovincia ettá comunlcanao t.u. leut acioniitat qu. se encerrura

ai de maio — imprpVriveimenfe — o orazo para inçreuo de teui acioniitat
na SVMMA — Cia. de A<1 mlntitraçâu e Comércio", há pouco conitituida. Os
aciimata* da capital potlrrtio olter a» necessária*, (n/ormuções no Deparlamenfa
ile Acioniitat do Banca; oi retidentet Iara de Porto Alegre, nai filiai* do et-

tabelccim:nto. SUCESU realizando hojr á* 20 horas mai* uma reunião-jantmr,

quando terá debafdo o sempre atualizado ottunto d* imposto de renda. O en-

contro terá no falado dn Comercie, 7.0 pavimento .

FRANCISCANO" estu

agora mais pi-rte dos

mineiros e das regiões
central», do pais. _' que

sr. Cláudio Straasbur-

ger inaugurou em Belo
Horizonte um i grnnde
fllil para distribulça"
dis produ os que jt BP

ão sendo consumidos

em largn escala pelos
lllll-*•• -llll-lil l(H>>

¦INl-ERinilUC Group
of Companles". organi

z.i.ão que roúne vária*

empresas do ramo pu-
lill.-ltário. com se.le nos

EB, VV.. apresentara

p*dldp do re-i.stro I Su

pcTlnlenlénca da Bolsa

tlc Valores (SUA) pura
ncifoclaie-ão il" suxs BCBB1
ordinárias ao público. As

ai.óes sreào oferecidas

pela proprli rompanhii

e parte por um «rupo
de :i clonist as.

.CASTRO. Clrling ie
nó\n fluido para freios

a diM-o e tambor- com

elevadissinra ponto de
i liiili. .1(1. acima de 50*

graus FtinnnheiL ¦' a

moder-ih tecnologia a

.serviço do* motoristas.

TEATRO I_wpoldln4

Bfltá de pirabéns: agora
e chieo Aaaai **-* e*u

levan Io nossa gente pa
ra assistir a esse rmg-
iiiflco e&pet-culu de hu
morlamo e música. Hi
pouco 

"Frank Slnatrn"
moviriiento-a o slrnpeWco
'.ntro da arenida Inda
pendência. Jofre Mljjucl
ci^A de parabéns.

CIA. MINUANO á* In*
\ estimeuto*. Crédl o •
Finanil,mento (em 11-

quldacão extrajudicial)

continua chamando par-
(«dores de saaa letra*-
derimbio para exam*

e posterior resgate Oa
ul ima rhaiiiada a cont-
lain os cootnito*! nume-

ros m ju. 27$. rn.
330. 442. SM. 442. *7S.
491 730- 714. 1011. 1S2*.
1115 I' liquidante da
companhia * ar. «olph
Zettler.

MARIO Rigit'0. pro*
fcvsor da Kacul_.ide de
Meilclna da UFRGS, tai
receber hoje i noite, em
São Paulo, o 

"Prêmio

l_.fl", outorgudo por am
jurl nacional de alto nl-
?ei. O trabalho premi*-
do foi "l'm noeo mé#o-
do pari o estudo da dr-
cuJação pulmonar"".

INPS entregou aa
tem 31 certificados de
presença * aprtmita-

iu. .no a agente* e *a-
hagentes que roni-lulram
e "eurso de aperfeiçoa-
menlo de pessoal'. A fl*
nalid.de de tais cursor

* aprimorar no* serri-
dons da autarquia ta-
daa o* seus conhecimen-
to* e eom isao dar aa

publli-o melhores ran-
dii.«es humanas de ate»*
dlmento. A aoleaida-e
teve a presença do* sn.
irahy Carneiro de Fa

ria. superintendente ra*

•Ional. e Clnn-Ut J. Bio-
ea. coordenador rl« pes-
soai.

MARCUS Vinícius Pir
tini Moraes chegará ama-

nhã. devendo presidir »
solenidade Inaugural da*

ti o v a s instalações do
Banco Creflsul de In-
vesílmenlo. O lmponen-
te edifício esti localiza-
do à ru.» Sete de 8e*
lembro e foi cor._truido
tom os mais atualizado*
requ'_itos <ia entjenhs-

rla funcional.
ASSOCIAÇÃO Com*****

ciai de Pir. o Alegre ea-
tregou ontem sua eon-
tribuicáo * campanha

i í»iea "u 
ni a bandeira

em «ada «uia". A sole-
nidade. durante o uim**

ço, foi multo eoaeorri-

mm' r.p

M M ^t- '_.:i^'
!_________¦-.- *'**. - -_____________*•-*, •¦ ^j_________i * ** **ii.BI ¦<_. l-.; _____¦___.,

rn...* w*'^r« ¦' '-1l_9___há_^-____à
/i_______^ 

*^__r_i^^.>v^v_______a." -^^ES__nf______r

Presidente do ISPS, que tul pouco tUltou *w**a Made para amstir implantado
do terminal eletrônico ligando o tocai de niform_çõe* com o computador inf

talado na G__na_(irn, recebeu uma homeo&aem to Clube dm Inaptárins. — S.

foto, aspecto da meia. aparecendo da etç/uerd* paro a direita, oi irs Irahy

Carneiro de Faria. Superintendente Regional do /iwfffufc; Ocfdtrio Or-nano. prt*
ildente dn Poder Uviila'tvo; Lui* Moura, preiidente do ISPS; Juüo Coitamüa*

Rota. presidente do Poder Judiciário.

ttUton Multt**

Capital. Trabalho e Previdência Social
| alHomiro Citarei

K dliviuiu da 
¦"*.¦_• 

i.iS.u> tios Empregados no Co-

u-rdo do R o (irande dn Su! e a JunU Coveruativ.i

.ia Vcderas..o do t.nmixio V.ueilsta do RGS estao
• aioniindo a fim «V que a revisão salari.il dos cm-

pregados r.o comercio onde Mo etiste sinilicuto re-

pie. entativo da caU*|«)ri.i, seja feita através Ue ator-

do amigável, a c\ciiipl<i do que vem BÇBWaaJB ruis

;.n.»li»l»di-s onde uma slndü-ato» da tateguria pru-

l.ssonal A Inloimaiiiio i do sr Boaventnra Rangel

Moiison dot-U. presldenU* tU t-XCOSUL, que ndiantiiu

..o DN. qi"- •• piüviina reuiii.in .nu o* n-presentanUs

.Ia satexoru BO-BOBBBB- -**<**ra rrali/ada no (Üa 30 do

..irrente mes, quando sorá acertado em diflnitlw, *s

hass"* para o acordo que vira beneficiar a classe c-

ineivUirla de daaaaa e dure rnuniciplo* do interior

lo Ratado.
A diretoria do SlndUato dos tm-

innrtia no Cunwiilo dc Santa Maria tmiseguiu jun-

to ao IADKSH., um empréstimo de NCrJ 174*00,00.

pata anipl! i>,ão da IB-B sovial. Ul Importância, foi

eiireuik- BO Rio ao secretário ila entidade, tr. Rim»

Ramos, pel.» iltietor do IADF.SIL m> Brasil, sr Ame-

0 SBlor de KeKos-s habMcB* i_> INPS. estA lnfoi

iiiandii aos ¦saãniM e aBBBBdBBBBI que o Servls0

(JdonUilonteo do PAM-5. cata lia. .lUado à Av. Indle-

i>endèiii i.i, (Vl. nnde os s-guradi>s poderão ser atendi

doa, No mesmo liKal esta funcionando a Junta Cirur-

•Wa Oíl<mtologica. ond** oa usuários po-rrào valer

sc Uns MUI «ma Por outro lado. o Hm. dr

Proccss.in.ei.to de AuxíHo-Natal.lade. na CapiUU estu

luncioniuiilo ii Rua Rleu-huelo M tm ç*>"\ 
expeUiei-

te Ue seiiuit-Jd a sexta-feira n.» hotárlo Uas S ns lo

hoi i> V^w Posto sao h.iblllt:talas as K*n*fU.*iàrl_* da

Pr-vidén-ii». P*ra lins Ue AssUténei* Obstétriea c

OOaBBBBfo Ue aUMllo-natalid-de.

t) pt

SOCI-OADI ASSISTINCIAl 01 OfKIAIS 00

IXIICIT0 - SA0I»

MIMMMJIA COAI OH1HNÁHIA

io>V(m:m;\(i — COWnfl

r .aui .<* Io :>ri"«'ntc convocadie oa aenhores jocios

,,„n dir.-ii-i a vot... inai** a Aavtnblei» tieral Ordinária a

_T»-_____a no dlaSO do .-orrent.'. ** JH:0ii hotrau na

&(*_Erao£lBB. 
".* 

A* Pr*"* * B-l- ¦ , g
n:»t* Capital, com a seguint" Ord_m do Dia (i.\.nd..

it-taUr.'- cm qualquer numero de tocoa de acordo

rom .' PB OB d* Are M do IMitutot *>cl*l*:

ai fcaSãí *•'* seguinte d.x*umente r.-Uto.. ao

Kxerculo de 1»*»: __
Kelatorio da IWretoria
Balanço
Kf.iiiltado do Herrtcfc
Pareser do CotvKltao P_-»l -_,

bi -lelçáo i>_ra iireenchlniento _- vago» «_i»tenie*

1.0 Conselho Consultivo:
cl El-tçAo do Con*ellio Piscai _

di PixaçAo da Remunerac.--) dot Ccir_elho* Pucal *

Csjmmltivtí
Ouuo-aiui. luauí convldadoe uara a m.«na Aiw-m-

oli*la Oeral o» demala socK a da Boctedade.

f Uo òin.m

i uto doi SiAltitt de Bar*>

xeurirt. Instituto* de Bm*

:e*a e .Siniií-ret d* Pôr*

to Alegre, sr. Malter Mel*

lo Gallo. aue >e encom*

aaaj «m .**«¦<» I** par*
tu.ipandt-1 de um *******

l-io nacional da ciais*,

retornou ********** *

etta Capital, informando

]U%* fmãitjuflf tticorxtr*9

que contou com * partm

cipoe-ii dt representar**

tei nn.lH-.iU da Cuanttr

bara, Sao Paul". Sant*

tttm***. Campinas * Rt*

Grande do Sul. foi trata,

do entr* outros assuntos,

n da regulamentação d*

profusão. 1,11..-'Mu. ant-

da. o dirigente -.Indicai

-aiic'ah que uma comis-

mo iwnslifitdla por r****rm

sentantes do Slndlcaf*

de Oficiais de Barbeiro*

e da eufeiiorm BaBaÉMo

. -i de Sâo Paulo. * d* re»

pretentanttt das mesm*.
¦rufegofmú$ da ¦í»i44i>ua6«rA
¦ré manter contato* eot*

ts autotitladei federais..
..'_ Câmara dm Depute*

dos. a fim de coruegutr .
referida re_iti'amentAçi*

la profissão, tanto par*
os profisstonaiY, eomo
-_ru a -rf-e-ro *-*n**T*§a»

dora.

___-__-----»

*f*mtm»\ji-- =..-¦?¦ %^mm.,.j- x. .

KiiiHiiiiuiii.iH.»t4 paru ini|»laiHarãi». IRfiaill ?• relocallaaçâo de emprêaa-»*

kwmm *\« nm - unamk - rvwmct: - fündepro -

Qrfjfea Knrul - OfttJt/kÊ m|ieclai«

• ruguei. 1S5 — i€ andar — Ed- LometM-idoe Aaareade
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(Sola* & Notícias

O TEMPO

eae^ÜSíflí? xS, ,bo'el!m 
meteorológico fornecido pelotíoritr-riode Meteorologia do Rio de Janeiro o tem-

po em POrto Alegre, ria 0 liora de ontem ãs M ho-ra* de hoje, apresenta-se nublsd».; temperatura emel-'.açao; vemis d. quadrante Leste, fracos »Para o
MMM do Riu Orand* do Sul, até as 34 horas dchoje u-mpo nubladu. com Instabilidade, pancada» •

saca- ao Norte declinando u« Sul; vento» d« que-

^ 
^"m 

1°*!*?"* 
*t*.M"* hOTM, * l"* tc™V°

fenf-TV** CÜ. Urd': 
'^P«»t-» 

em'MMM
2? ?*J?° ?"»-»"*« 

-Norte. fracos. Tempo oeorr docm Porto Alegre, ctas 16 hor»s de térç» ãs » horssde ontem, tempu bom; temperatura mlnim. de 17»4

quadrante Leste, fracos. No restante do Rin Oran-

^ts\ XL.*" ! 
hjrM a" tér'a - I hor« dt ontem,tempo bom, oom perturbações paasegetr*» no Sul

mm^ra'!írn,?>íxlm* 
* 33"* «¦» -4MtMM dt iíminlm» do 12- em Ouaporé; ventos do quadranta

txL* àw ."S 
S,''', <-'¦'"•")' a** 9 to 5

mEím. L ,a« 
df °.ntem' temP° bom: temperatura

mirim» de U°0 em Urü**-an*-. mínima de 10-0 emUjes; ventos do quadrante Leste, fracos

TESOURO DO ESTADO

f.,„ 
A D»r*ioria da DetptM está comunicando aMfummiiario* lotados na» folha» . seguir quTa pi"

^r2?alLn4^,0í 
d0 mt* 

5 
âbrU ¦ "ran***-irerao BMJMMM em seus locais de pagamento* l fô-

?*nnJ,i6H308«>rn?,"v<* « *•»-*-- Ban^dT^:
o Real do Rio orande do Sul a A. isito l na 7de Setembro. 1087.; folha no 6 326 Inativo» dí^U-ilação: Banco Industrial e Comercial do Sul S A(gto ã rua 7 do Setembro. \m>. folha" no 8 05*'
&5.1»» SSBfcMi BantTde Cresto
MM de MM Gersb 8 A. (BBkl á rua Unigualno

5_M?_522?__! qU' rec<'b,'m »*• M-h«^ cmapreço deverão comparecer com a .maior brevidade
tronei ao» referido, bancos para fins de Ideniina-.

LOTERIA DO ESTADO

Foram oa MMMM os premiou maior»» da ertr-a
çao de ontem da Loteria do Estado-17 MB Tej-^S00 000 00 para R.o Orande; •"nt?NCW?oioE*I^
ra Porto Ali-gre 1 34» »NCrt 3 OOO 00 nar» Mmu!
WiMÔ» $ BOOOUpar. P0r£ B5m|^4 914 tNClt 500»»i par» POrto Alegrei.

CURSO DE PORTUGUÊS

íitarto aberta.- ate 30 M corrente at, in»mc<x»

maio no C RI A.- aulas serio ministrada» nelo»
axtmxmrm ciaurtl.» Moreno, Anibeil &£MCMBMB
TO» O**?- «'«i.preendendo 

gramática SSU'
^fÇio 

e interpnixçxt M texto» O curto terá a du-'

rarl,* a» lnscriçoc-. podem ser feiM na sala ll» 1--andsr da Oalena MsL-un. pel, «en»™ouá tanir

CONCURSO PARA TAQUIGRAFO

Terãu inicio sábado, as 830 horas a» au.«_- «a
Weparaçã». «k, -*„„,KU.*. 

con. «MwSSBSBM» n?a taqulireío d»' Tribunal M Justiça BMMBM-rbrevemente. O MMO „er» ministrado pelo prof An,-
M Burros CBsml. ,,„» BM de wbb Pela nianha

Xíca"^.,,™"',,"* SSS *"* "5 «SSpratice Maiore* InfORuaçta p.«.,iao a,-. obtida» naaala 119 da (Marta Maio,,-., tx» dus lUtoSTuS

IMPOSTO DE RENDA

rt» n^"''k2íi* 
u* R*'»v-o<* MMMI d» Dvle-gso»du Rece,u .Federai de Pôru, Alegre Inlurmou o£

l!.'L' ¦¦¦ '**<-«• » -Opereçã.» 
Brasil mTmmS"

Wj» MMMMM 1» em -..ia iltn»d'et,. ea-e,

^.•f.000.?,7nPl»r« 
-ü oor» -Dona 

Pnnnig» Uertr*
T».u e O ImpófH. ne Renda* »,sr ;,.., ,,
MMMM pela campanlu» as MMM eiuninp*!* 30oissnílss estadu»!» e «i aNaM particutare» No querespeita ã capital. h,,i. ser» vetado o Colégv Ame-
ncano. i>ndc. Mateei i,. será dlslgitiuldo * üvto quevisa. iobre.udo, .¦••i»*,ir • ,i cr'tir.çs brasil, ra
desde * nascer d.i Mia ,ru«-léiici*, da noçáo dt rxt-
ponaabilldade que uesr regular o» ato» de cad» cl-
dadao quanto ao cumprimento de seua deieiM den-
tro da comunidade rm quo vive

RÁDIO FARROUPILHA S/A.
AVISO

m. fVS?11"*?"-' 
'•:' "*" '•'x-**1- » rua : d* Setembro

mm 1.133. ¦ d «pteaição dn» m* Aelonl»ta.s rm documen'*
» que m rrlere o art. M do Decreto-Lei n' 2837. de 2Í
de setembro de imo

IMMGOA GBUIt OHIHNiRU

I.* IIINVOCAÇÃO
ftcam euuiidad.-a o> vs. AcionUtiu a »e reunirem

5 S£^*L*ff 7 Ar *«""*•> »~» ne«e Cpli»!
S?aí7^££ 

dU a *¦ m-°- ¦ « ^BBM em AMEM-
.BLEIA OERAL ORDINAHIA con a seguinte

ORDEM DO DIA
a) - Aprtdaçio e julgamento de R-tlatOrio d* Dir*-

turta. Balanço Oeral, corta Lucne At Perda» t
Parecer do Curuelho PUoal. referente ao eier-
cido findo

bi — Eleição da Dlntuna para o período de abril d*
1970 ata abril de lBliT

d — Eeiçio doa nvmbrtM do Con**lho Pincel pera
o corrente estrcldo;

dt —Outro» as*unta- de Inter**»' social.
PAno Aleer». n de abril »ie 1970

TO.NESTO CORRÊA
NELSON DIMAS DE OUVKRA

MMH

Agro Pastoril Chambá S/A.
AVISO

^. Fí,ü*t»r*nllr 5? 
***** »oel»1» * rua 7 dr Setembro

... . ..sms. m s. m^sm.,ise úm- ¦• Al «.<!»!«« U* QUOunien.-»
• que ¦ refere o art M .lu Deemo-Lart n" 30T de 2é
H** -nrwnbrn ¦:•¦ 1MÚ

mmxxmtMÉst . GKRAI. (IH1H> iKI ^

I.' CONVOCAÇÃO
Picam MMM os »r» Armi.ni u» , ,, ^^,1 txui

M »e<!e «octal. i ni» 1 ,i, Betembr„ 11». neat» Cx\pl*.\
no prox.mo dia 33 de maio. »» IO horaa em AKHLM
BLFIA OFRAI ORDINÁRIA com • segumtt

OBIIIH DO UIA
• t — \».- . .aça.. e julgamrn-o do lt,... a da Dir.-

toria. Balanço Oeral. conta Lucro» A Perdae »
Parecer d. Ct.r».e;ho Pixel, referente au eier
rlrlo findo

bi — Eleição du, n.. u.br..» üo Con**lho Piscai por»
o ...rren-. exercício

ci — Ouro* aatunto» dr .:,'•

'¦'¦•• AleeTe 31 de abril de 187o

ERNESTO CORRÊA
NEUKW DWAB DE OLIVEIRA

DIBtTORP*

DR. PAULO ESTEVES
CLINICA fc l IKI Kl.14 UOS OLMO» —

ESTHABISMO — NH Kut'1 \I.MOI.OT.IA

Av Oorges St* 4 andar - Fona 34-03-M
•J5-l8-«u 

t J4-3B-21 - OonwIU oom bor..
marcada Da* I xt 12 e da* 15 M 1» bora*

TRÂNSITO CONTINUA MATANDO
O motorista M....... Otalino de Chrialu d'n-

glndo o caminhão de placas 10-05-M. esi»v» en-
tregando leite nas ca,aas comerdaLs suas fteguesa*
e ao im.--.Mir pela Rua Augusto Severo, em frente
»o prédlu n.» 315, parou, enquanto seu ajudante en-
tregav» engradado» contendo garrafas rte leite Ao
dar a salda. MolsM aentlu qu* o carro havia pas-sado por cima de alguma coisa ixi? iam parou o
veiculo Fui veriflcae e viu que um homem esta-
va estendldv M chio, apresentando grave* feri-
mento» Chamada a Delegada de Acidente» con*.
tatou» que. de 'ato. o caminhão passara por clrn»
do homem, com s* rodas traseiras O fato fo. eonfir-
mado por Oldi de Macedo Sousa irua August , Seve-
ro. 3051 que presenciou o acidente e disse que o dea-
conhecido caiu ao chão tustamente quanil» passava
0 caminhão. Ao ser medlcn.lo no .HPS ¦ vltim» Ia-
leceu Posteriormente, o desconhecido fo Identl-
ficado pelo seu pat. sr Aparicio Rodrigues como
sendo hl*mar Rodrigues mui 33 ano* lt Idade re-
sidente á Avenida Minas Oerals, 346 O si Apart-
cio informou i Policia que sou filho sofri» de ata-
ques epiléUco* « »eguldaniente cal» n» ri* pUhli-

c». O corpo foi reoqlhidu ao necrotério do IML e
o veiculo para o depósito d* DT. para ser vistoria-
do.

ATROPELA tll-.yTOS

Aa 13.15 horas de ontem n» Avenld» Assis
Brasil, em frente ao prédio do Hospital Cristo Re-
dector » menln* Vera Regina Meneses, com 7 ano»

____*»*¦_! 
d0 "• Heltor Oonçelvee Menezca,

residente á Rua Monte Alegre. 104, foi atropelada
é ferida gravemente pelo Volto dirigido por Joiu
Joté de Sous* O motorista conduziu a D«-quena vl-

!Ü!£ 
**Z "f-011»1 d* P^nw> Socorro a fim de ser

medicada. Vera Regina ficou Internada naquele
nnsocOmlo e o veiculo foi recolhido ao depdaltu da
DT. para vlstnrta

As 13,20 horas de ontem, na Avenida Farrapos,
cruzamento cum Avenida »»olunla, José Ore»te« Ma-
chado' P»tojd cum 23 anns de Ktade. -esldente i
Ru* Bduardo Chartler. 34R f.,l atropelado pelo au-

MMM de placM 53-M-18, dirlgldc pot P»ulo Sér-

Ba aSfi 7»ldent<;w* 
Avenida Independência,

1153 A vitima foi recolhida ao HPS onde ficou ln-
ternada em estado grave.

ASSALTO

Durante a madrugada de ontem, três indivíduos
MMMM o tixl de placas 15-15-72. prefixo n.« 2380,
dirigido por Antônio Oom<« Bsltazar. com 58 ânus
retüdente ã Vila SAo Lucas Rua Uruguai 578 etr
Canoas, quando o e»rro estava ourado na »Praçi
do leçador, i Avenld» Parrapot* AntOnlo Oome
Baltazar foi assaltado pelo* três elementos que rou
b»ram 140 cruzeiros novos, um relógio e um an..
O tuwalto foi cometido cérc» das 3 horas d» m»dru-
gada e o* assaltante* tt-maram • direção do c*rr.
e ficaram passeando até a» 4 horas levanoo. deita-
do chie do cam o motorista Ab»ndon»nni o vel-

S"1» J 
VUa Dique I Antonlo retomou * dlreçio

do tixi e t<e á Delegacia de Furto* • Roubo» para
registrar * queixa —

s-em^Óo^^^y^ e^o//èerrCco- ^'Sv

InM-rilo no la.iliu.lro l.eral ile Conlriliuinle» a »>)> n." 92.761.279 — Certo Patente 2.33.1

4«P'«-I  NCr$ 23.625.000,00

HeeervM  NO| 16.047.018,69

>e«le: Pérlo Alegre — Ru. 7 de Setembro. 1028 — Ceixe Postal 26 — Enderece Telegraflco -B-u.mérclo'

BALANCETE GERAL EM 3 DE ABRIL DE 1970

(Compreendendo Me tri* r Agende*)

P A a a I V o

IIIKPOMW.I.

KIAI.I-tAtKL

CMPRILTIIMOS

A Produção 
Ao Comércio
A Alli MM nio Especifica-
dii..

A Eni..ud<* Publicas ......
A Iiui.miçôe*. Plnancelras ..
Em Letra* Hipotecária* 

OUTROS CRÉDITOS

NCrl

• 711 «20.24

Central — Recolhi-
mento» 

Cheques. Ducumento» e Or-
der» em Compena*çiu ou
s Receber 

Adlamemeuua aobre (am.
blis e Conratoe de Cim-
«o  .

Arionju» - Capital a Rea-
luar 

Correspondentes no P»i» ...
Correspondente» BB Kjitrk.r

em moeda. Estrangeiras
Matria. Departamento» r

Cim-apondentes no Exte-
nor em Morda Nacional ..

iJepertaunento» nu Pai»
Outra» Contas . . . 

' ALOHH8 E BENS

Títulos a Ordem ou Bane.»
Centr-,1

Outro» Valore»

M.M «BM

30.000.0U

14 117 95318

10.RUJ 510.1*

14 749 7M tt

I.M.MMÍ

»i 935 M Or»

NAO EXHilVFL
Capital:
De Domlcütado* no Paia ....
De nomi.-iltado* no Exterior

Aumento de Capital
Correção Monetária do Ativo ,
Reservas • Fundos

NAO EXIGIVEL
DEPÓSITOS
A vnU e a carie praa»

Du Publico
I> Domiciliada* no Exterior
Dr Entidade* PUbUcaa 

A media praaa

Do Publico:
A Preso Pi-
*o  16 ee^.ou

Com Cor.
rrçio mont-

3 808 807.50
18.383.50

COMERCIANTE SAIU

PARA NAO VOLTAR

O .i.-.u!».. ¦. íiiit-iit»» M Jo-
sé Alfredo Cha.lozin. oetjO-
cian e, residente ã Rua Sal-
»a(I..; Pinheiro 115, casado.
.-ta preocui>ando as auto-

ida.!»* da Delegacia d*
Segurança Pesaoal, pola ela
abeinlonou seu carro pia-
cas 58-86-70 na Avenida
Pr.«tasio Alves, em frenU

eio r.-fii.) no 8066, edesapa-
r. ceu. Um detalhe importa»-
te para a Policia é que Jo-
ré Alfre.lo ¦*, .x.*ii aa chavea
como M tivesse abandona-
uo o veículo por alguns mi-
nutos. para em s«gulda ra-
peaaBT, Mas íoi viato por
i»»'ssoa» qu.» residem naa
imeiüaçõi-a de onde ficou o

mi ... ãs 21 horas de ante-
ontem e seus familiar*» nã.»
sabem do , .i .neiro de Josd
Alfredo. A queixa foi leva-
da ã Policia pelo ar. Atai»-
no Alfre.lo Chadoztn, irmão
do .iesiipareriilo preocupe»
.io ;i -u ausência mistério-
sa daquele negociante. O
¦tini .-ano Jaime deter-

minou que fosaem feita* dl-
ligências para localizar je*.
té Alfredo Chador.n poN
que ãle pode estar morto

atlreitio em avum lugM
desconhecido.

EDITAI Df PRAÇA

PAÇO SABER qu, ao¦") 
de maio, is 14 horaa

di»

8.810 253 XI 8B36916U

31 M 693 40

1 085 701.76 MO 555 «08.77

IMOBILIZADO

Imóvel» oe ü»o, Reavaliaça t uno-,ei» en.
Com-truçio  19 37431901»

M»,.. e I 1-Iialliu» e Almoxarif»do  9 407 803 13
iMUiaçue» d» 8o. ledade 3878313t"í2

BESCT.TADO PENDI NTI _...... 13 430 678 44

lOMTAK DE COMriNSAÇAO 413 578 47133

1 345 068 JM 00

De Entidade» Public»» 

OLTRA8 EXJOIB1UDADES
fn. que* • Documentos s '.1

<juld»r 
Cobrai.ça efetuada tm Triie.

tsUe 
Orden» de P»«»mer.to 
c orrespondenu* no Pai» ...
CorrrrpuiMientes no Esteriur

— em Moeda» B*lran«etr»»
Matria. Departamentos e cur-

respondente» r.o Exterior —
em Moed» N»don»l

I MMM oo Pais
Outras Contas

OBRIOAÇOES Especisiai
Recebimento» por Conta do

Ti-aouro Naclonai ....
Hetiev-ontoa e ¦mpr«etlnlu^

no Banco Central 
Depó»ito» ObrlfatOrio» —

FOTB 
ObrtfaçOee. por Re financia-

ment. e Repasse» Oficial»
Outr»* Conta*

• 
•-. 

8 «25 91ÓJ.Í

183 «35 303*'

9.7M.538.70

3.437 3M.JI
MIM 507 11
12MM7J4

» 39 .934 39327

573 465 910 4»
3 IM 79089 «BB 188 

**i.Sji

I 464 23871

I 340 58A0H

I 803 3» 4?

M 816 .V, n« 877 «40 508J5

BEHVLTADO PENDENTE
I ONTAB DB COMPENSAÇÃO .

1 345 0M 2MUÚ

Di etor-Pr*»ider.te

*l U AN IEL MONTEMO

Dirttore*
»> JOsi K. DB ALMEIDA NETO
ai ABOU E. DIEHL

IB) I EB NANDO WIL»ON BEFTUN
l») I Dl ARDO BMOJO MAIBKU.

MftXKB

VISTO DO CONS»IIJIO PISCAI POrto ANfre. 20 de abril de 1970

ta) PEDIO MEftSIAB CABDOBO
(a) BAft .FERNANDO PONR
tá) ( LOVIH OOMES CAMIZA

JomOE Hl MOR
.-Kibctsele da Contabilidade

— i in W ac

BANMÉRCIO S/A.-Crédito, Financiamento e hvesWos
ã«. AUseiio Bin*. 323 — Porto Alegre (R>)

ln*cri(«o mCCC IV 89425623/1

í.ARTA PATENTE >.* n — 212

BALANCETE ENCERRADO EM 03 ABRIL Dl 1970

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL

km Mueda Corrente B4jj
B*nco» *18 3M11
Banco Contrai do Br»»i] 80 467J5 M MIM

IMII/OIL

Dei p Hssu fanib C Cor. Mun 34 9M 107.»
Tltul.a MBMMMfl 325 B56M
Outr.» Credito»  ejl7 7&47]
!¦¦ . r - \. ¦-.. \. muar.» j Ut SjB

Renda* d. TIU e Vit» Mi- a Receber 1 131 953M
Iinovei» Não !V«tin«do. a Cso .TT. 80 OOOiÔ
Bon Centrai Cta Suhtrr dc Ca|»tal .... 300 000.00 30 041 333JU

IVIOBIUZADO

MMM e ITtenstUce io 144.37
Malerul de r *.¦-:.¦ r jj qu,
Mwcw t Pitenin ,0 800.00 m» .MM

IONTAM DE Kl-ll rtlii.- PTNDENTE»
Ik-eptiaa» 814 142 Ja
Reajustes R aaare era Buiprnao 46 I44M *M 4MA1

CONTAS Dã I OMPENSAl AO
Ativo Oomper-adu  1Ô0 «3» 7MJ1

TOTAL DO ATIVO  1J1 418 OOOM

P - NAO EXIOIVEL

Ca.H'.a. (
Aunsentu d* Capiui Deliberado .....
R*»*rr« Ufal 
CXitrs» Reserva» t Fundo* 

O— EXIOIVEL

Re»P p Ac Camb C Cur Mooeta.na
C*redor-a Dlveree ,
Dividenda» a Pa-rar 
it i ¦ x. para Impdsto dt Het.u» ..,
Pruvi»ão para lnveatuneniu» 
Outra» E»i<:biiiil...i.*e 

¦ - CONTA* DE BI-tlLl UMIS PENDENTE»

Recelie»
Baldo ã Dl*p da A-atmb Oeral

I — lONTAN DE COMPENSARÃO

Pxxmm.x, COOipe-uaul.. 

I «00 000.00
200 000.00
110 445M
182 953m% * 0M.M7.1T

M 375 0*4.73
133 831. T.
IM 177.03
151 04411
331 00000
•SJ 6M.M

TOTAL DO PAS8IVO.

MMJM
FEHNANDO WILSON «FTO.s
EDY DE MAITEO MT7N1Z
PAULO DA COSTA NEV»

PORTO ALaORS. M DE ABRIL DB IP»

MM FM»I:
HAUI FTRNANDO PONC!
CLOVlrt OOME8 CitMliA

T

ROBERTO PADU) NFVE8

TC CRCRB — U.SM

no 3." andar du Palácio da
Justiça, serão vendidos pos
preço não tnlerior so dx »v»-
ilaçio, os ben» abaixo «sscri-
tos, no Concurso dn Credore*
de OERT EDUARDO SECCO
EICHENBERO: .... .."O 

CONJUNTO n." 701. sito*
Av. Mauá ne-s 1481 e 1501
c.m a irea felt construída cta
M.436m2 e correspondendo M
terreno a irea dt ITMal. Ave-
liado em NCrl 1«ÍOO.(W". ..."O CONJUNTO n* 702 sito ã
Av. Mauá n.» 1501. com are»
útil construída de MMJM, s
o terreno correspondente eom
» ires de «m ot». Avaliado em
NCrt 23400.00» ~
O APARTAMENTO n* IM de
Ed. Piratlni. eon sceaso pel*
entrad* principal sob n.* MS
ds rua Uruguai, local -sado 

no
14.* pavimento, eom a Éne
total de 74.M78tn2. sendo
M04m3 de irt» MU * 
8,«27«m2. de parte Ideei da»
dependências de uso comum 4
fim proveitoso do edifício •
«nae apartamento B8MMJMM
alndn a parte Ideal de
5,068SBi3 da totaUded* M ter»
reno ocppado pela conatrucM
do edifício. Av*liado em NCM
«MMM*. T^
"O 

PREDIO n* 3*3 da ree
M.istardeiro. nesta o*M**L com
3 pai m.-nt, • na f—nta • 1 dm
fundos, t^ndo duas sbortorai
de frente em cada pevtmtnte
e o respectivo terreno qee me
de ITmBO de frente ã dll» nm
por 88m00 de estanaSo éx
frente »o» fundos, onde tem
• mesm» tai-gur» de frente. M-
mit»ndo-se ao norte eom #
alinhamento da rua Dana
leur», e » oesta com e tarr*-
no do predio e« 387 éx ru*
Mostardelro, que tambem tat
fundos i n*e Dona Laura »
que t ou foi de tiiedUrce dd
Comendador Bduardo Secco
Avaliado tm NCrt MMM"A 

TERÇA PARTI _KAL M
caa» aaaobradad» d* MMkra-
ção adi d», com trt* MMMM
de frente • tré» port-fle» ét
ferro «o tado, et» meta ea-
Pitai, ã Av IndepetxUec*
•ub n" Ml. MMMM
«ua* dependência*, btttfdto-
ria» e o retpectlvo terreno qa»
mede !5m50 dr frent* i dite
Avenida, por 71m05 Oe exten-
aão da frente acs fundos, B-
nuundii-*e *o norte, eem e
eltnhamento d» referld» Ave-
nida: » le-stt. oara o prédle
n" 887 da mesma avenida
que e ou fot do» filha* de dr.
Alceu Ber-bcdo e eom et pré-
dlaa e.*t M • 78 de nm Oal
João Telle», o primeiro M
proprieMd* d* her»nç» M
Mari* carona* Jane «bom a
o segundo que * ou f ul M Ot-
to Iflcktnt • Albtrte Rtbttot
ao sul ¦ a oeata eom o pri-
dio n* 831 d* Av Indepen-
d»n. a que « ou foi d* Cisai
Todesclilni Avaliado e tod*
em NCrt 24O00000 a » dl-
ta terça parte era NCrt

A TERÇA PARTB IDEAL d*
caa* dt cuiatruçau *01liia com
duis ptvlmenu». tendo na
parte terrea duas abertaiM
grandes, e na parte superlot
tre» aberturas, sita nesta ca-
pitai ã rua O»!. Joio TdlM
n" M. corn pretendendo sai
drpendfciclavi. benfrltorta* • •
reapecl vo terreno que med»
«m«0 de frente á dita rea. por
eitimin de -v.nsa.. da frent*

leate cum o alinhamento de re-
ferid* ma. ao aul. com * pré*
dio n" 75 da BBBBS "¦•¦ V*
t ou fot d* (Vt,, Micking •
Alber o BebMt * ao nort» con
o predi., n* 887 da Av. tod*-
pendeu, ia qur e ou fal do*
niha* do dr. Alceu BeitM* •
o predio n.» M da re» Oal
Juao T. ile». que * ou M da
Manoelita Ba,rbedo. Avalteda
o todo em NCrt 90 800 M • B
dit» part* Ideal em NCrt ..
30 noo.00" 

IM TERREMi conttMtM
dn* lote* n"« 1! e 13 d» *ua-
dr* 

' 
B- do Baineino Vila B-

.a. formando o conjunta BU*
mede 30m00 de frente a M
doeata * Av. Bdrs Mar (pm-
la formand.» esquina com a
A. Oal Flftre» d» Cunh». tm
cujo allnhamer.io med* BtalB
ou menos «teixi d* frtata »
•udoe»t«. llm tandn-te ao BOf
tr rom o lote n* M, • a no^
dette com o lote n* 10. «Itua-
do no município d* Ouaiba,
ntelc Eitado AvaUada bm
NCrt lunoooo

s Humbero A R bftro. A-Ite
do Eacrlvão do 6* C*-*UrM

Civel

• i Unine s -». *» 'un M 
'

Ureiu» MM tuto da 8.* ve-
XX Oval.



Joáo Calmon no Teatro

Amazona*, vendo-te, ns

tn sa que presid.u o» tra-

tralhos entre ou ra» per-
tonalidades, o Comanáan-

te Mim,,, da Amazônia,

General Nogueira da Pat.

S Capitão dos P ,rtos do

Amazonas, Com. F.Mie-

ca Hermes, o Secretario

Se Educação do Estado,
Vtnic'u* Câmara, o Arce-

bispo Dom looo de Souza
Lima, o Revresentante do

Govrnad r Danilo Areosa

t O sr Epaminondas Ba-
tah una. Superintendente

ÉS* 
"Diários 

Associados*
em Manaus.

HPj|H _________r^_______ 'W BL-kJBr^l ^H

lfl Km I

¦¦^ %**** ^^ W>T\S
_________________________________________________________________________________ «d? i^H

JOÃO CALMON, EM MANAUS

Educação ajudará
integração da

AMAZÔNIA
Afirmando que o Brasil de hoje eoir* um

artnda risco - o do colon... smo lecnoiog.co - e
aue, ae nio enfrentarmos tsse ixr.gj. den io üc
St* ant», aem ... mu.- dr qualquer ,1 I mbar-
que de ir,,)», ln mlga n&o -, i, mo» cond çot» dr
defender nosso Pais. o deputado Joto Cil-.icn loi
levar ao Amazonas sua m_nsag.ni sobro a Decaua
Ba Educaçto.

Cumprindo intenso pr-gruma dt- v.sliaA en.re-
vista» e conl.rhicla*. Joto Calmou obteve tn, Ma-
nau» uma daa ma.ores retepl.vidades a sua p.re-
gr.naçlo cívica que u-m por jbj.-inu a .ujMT.n .-
sação do povo t sóbrr a necessidade da -ducaçào.

nã eaquecendo. aepi.is. de regar ao prts.drni. Mc-
diu no cuisj dt- uma en.r.-vjila mani cia m Br.i-
ali a. que futssc substituir o a ««ma de telrrt.mii-
nlcaçAet a aer i:.,;...».i • na Amazônia aripouiu-
.'¦ac pelo »a ema d<> microndaa. mais cun' rn-t-me
do ponto de vurta do int.-rcts.' nacional.

1*4 recepção

Partiu do Govtrno do Amazonas, atraíra üi»
BecTiana ae Educaçto. o conv.U- a Joà Ca.mo:,
para parucipar da Hrmana du Kducaçii 1 em u'iI
.arabem bouve uma onleréncí» do dipulatic Euri-
pedas Cardoat u. Mt ne/ s. pr o, nt* oa O uuasau
de Educafio da Câmara Pederal. qu» an uisuu n
piojlrmtt.ra uritMli .:» e a contribuçáo apre.*r.ia-
dt prio Amazonas

Chrgand» a M..: ....- aa >. .. horas da mai.tiA
do dia « Joio Calmon M rrc.b.do no a.i-pr.o
pelo secretarl, da tdutaçi dr Vimciu> Ca ar»

pelo Cap.tAo-de-Por;>s comandante Mario Jj.g. ua
Ponaeca H.rmi» pel ar t^vjn Par a*. Jlr." ,. su-

per nlendentc d» Fundação Cul urul e pio J.,rna-
luta Epam nonda* Barahuma. sup r.nlend-n.- "tt«

aoclado" na Amazônia O.-ldenial. alem dc t»r!.v
Ktn.aiea « ouirua *-.-.,.,*,.*

A rOf DA AMENA
A» 8_sn horas, Joto Calmou dirg.u-it » Aí-

¦emnieria I» »-..»¦ 
¦ i para (alar sobre a 

'Doada

da Educaçio, ai.ndt-ndo a conviu ur.ninad d. um
requerimento ao d.-pu ado José Cidade J- Oliui-
ra O pres dente da Assembléia, d. putado J»e Bflo
Perrelra. des gnoii uma MBJÜt para inlr_.1u/:i u
lioer cap uua t, •.-!'..¦ 'ornando as nt.. A in >,.
alrtn do homen ig ado e do presidrnir. o MM *•
rio da Educaçáo o luprrint.ndrntr da Pvtfttâl
Cuiiural, o luperj! endmte sssoc »dt e o u Ru-
b ns Momelro, coerdenador da Semana da Mua-

m
Afirmando, Inicialmente que a Ass.mo.eis U -

fialaUva do Batmtt ,- setiiia honrada rm IM -

b*-lo, o depuaao J,»e B '¦* ** **m ¦ >mt u

deputado JcBl o-,.. -• d< Oliveira, autor d-j n-que-
rlmeDlo-convite. (,u<- o >aucur_a t-m no,,,.- ua A, *n-

ft Renovadora Naconal.
O oradur abordou a educaçio branleua. ai*'.-

\Hfrt enumerando iiad.« aiuaivoa aus grandea fS**
bl mai, que pre. inim aer r.i,.iv.u . inclusive os Jo
* lbAas de analíabrlo» que devrm s r lnrork*rad <•

ao pro..sm, d.- o •< i.v.liinui.'. Descreveu o IB"
ibrço tnipre i.di.i. no Amazonas, -m lavor at uma
•ducacio des inada a aialor numrro de BHMtB,
tom o aumento do númeru d.- aalas de aulai cria-

tio de novoa glnasi' ¦- teltv sio educativa rn. pers-
pretlva, e roduuo M Bt 8aud >u . a.
mo um h .num engajado nessa luta iria formação
de um Brmsi. Orande, rlugjsnda »u»s -oi», a-; *
construi vas sua cmíribuiçi., valiosa par» a gran-
de naçko que iodos sonhamos

A YOl tto \nm
Dads a p-ilsvra ao deputad., Ptsn- »m Qutl-

foz. para saudar Joáo Calm<«i, em I -m .1 *' * i-

m nto D m.<r»ilco Bras lejo. tooftttOB-tl admi-

rad r do lom-nifeado "pela 
p rsis en.-.s ptla ora-

vn-» oom que pauta a sua açio. irguinoo *< ftf»
tU* do grande líder Assis Chalcaubr.and". *4É

ue.slratidsrià v«rla.v bsnd-iras r tgora lutava para.
ttrtVit da edu.açn ,, urinimr o urasil.-iro úu ;ub-
dts.-nioA_in.ntu" D/.ndo nao querer al.nga -»• na
apr.ciaçau, acniuuu j deputado Pranclsco (yufi-
rvz qur ir a ouvu a (ala dt- João Cilnwi cma
inuxinia atrnçio. "por^u. ouvi-lo I s.ntir iodas as
angustias du Bri<«.l ttUBl'

i FALA llt. tllAltiy

O deputado Calmon lembrou, a. inicio. BttBB*
frtis an.er.,,;,. ptt Mo i nas opor.umds leu tm

que s^ balia con ra a c. mun iuiç».) do pa s . con.ra
a invasau du cap.lid estrangeiro nas m. ios do Cu-
mun t ação.

A.- ra, eslava aU preparando t i-spirfo d.-a a-
ina.-. n. ns s ,,-.i.i a li*- au., da i.,lucaç«o a C-mcir
rm Janeiro dr 1971. Apon.ou o risco do coli r.iallsmo
tein.),cgco, a BttMMtdt de conse.en uttsi ui>
ninas g raçft s par» o Btt%t d,, an:i!i«beil«iio e o
)> r |B na ign..ronca den.ro dai i..-- u li acuas,
cumu laiorcs prup.cio» a um n.o-co!cn_alum->

Advrrilu, ainda, para os p.i |M qut c-rrt a
Anui.-¦ i...i imi,' ',,-.., a um i, i.m: :¦ c ra1 in ,- at
rádios >¦ ¦ i.i.k' !_. d.- i ii ;, r ídroUgis - dlli.-
rinits obJ:-t vos. rnquanlo rio p de uui , t*S»t****
ras nacionais poriiiir a NfÜB nAo as ,,.-*.i su(>
cirnl.-mente powntrs.

Kxpl cou, cm seguioa. , s ubjellns da DS.aU
aa Educaçi... e. no (.n.l solir.um |, imn,..,. dr-
ii, :_.¦ t.u o,., iat- r...\r,. ,- tos d pu adus .-..,-.
P ssoa Neio, Jt,4o Braga Jumor, Nstanarl Itoori-
gu s J,*., Bosct), Pran. sai Queiroz. H.rn-r Ml-
randa Leàu t a< secretario da Educaçio, .'.!:.. lt
Câmara, xnhrc m n.o aprolundado do que heje se
lan no Am»/ nas nn nu.eri» de rducaçáu a>, pro-
ol.-maa i. n, .. nptrtf»3t il» r ta.. o» quts-
luu -utlanal Ao» pr.,( .-¦• r > da pelIUCt de comu-
ui-açio ria arra, trjsando que a mustio - 

^M la-
lart mais Urde so pr.sdn..- Med ti, -m l> tatllt
- fuu-» du ambi o da KMBHA1EL |«ru mlerrasar

a própria Segurança Nacional
D p..is dt- li huras de conlereiula r d, oal.» o

pr.*ldtntr da Assrmblr * l.egwls.lva ..gr,.J- ,i a
pr-s,nça de J io Calmon. 

'augurando-lha 
cooll-

nuar rm sua luis pu um Brasil Matar"

OCMARM riíui.ií oi i
O inlertssr das autoridad•» t do povo pr!»

presença riu soldado mas -üs..nid„ da Dr.ada ..s
Edu-açio* r flt-ilu-se na eisb .raç»., dr um vas o
pr^gri.m», que pr„portl nou » Jtio Ca.mo.i cpoi-
unidade d.- o n.a t com as ruu u ç.1i» vultos
mais rspr.ssivos da br.a capital ama/ n¦ i»-.

Em si-gu.d» i tnlrnUltat na \ . -i.i ¦ .. Ltg^-
latlia. Calmm v si tou a Cn.vtis dade P.-drra, d..
atÜMI mant ndo com o M«gnl(uo Kni r
Jauary Mar.nlui uma cunversaçiu aObre o m..\l-
menu aa educaçio em todo n pais

As tnstalaçôrs ds futura TV Educativa Ue Mi-
naus luram vlsl as p-lo parlamentar, em ttSSÊA*
nii a d i secretarie da Educaçio e du super jurtid. u-
Ve da Plinda^io CuHurni do Ertado.

Tt.ATKO 4H i/ll\ lê

O rrande Teatro Amasonas (,<-ou n... . t
riuiie, para a n,ní rrnru de Jui > Cnlm'>n -,'ib'e ,
nlvo mov im-nto lança'u e que galvan:<a '.«oa »
opiniit public» naconal

T.insram ai» nto a m-^i alem Oas au'or dà-
lies Ja cl adas, o general Nis-uera Pai, ,u,ii.m ,:.-
le Militar da Ama/úi.i» o \.-c.l, -;,. dr :.I,.n,i
Dm Joio d.- H.tiz». Uma o Cap lo-d • °tr c
. o .ni un:. -i--.. Hcrmt-a, além do nj.tjrn
tame du govenudar do Bl a£u, Danilo Kr-**a **

nue este tt enentrava ado-t.tado em palA.io
Explicando, drtalhadam-n'.*. t que srr» ¦ 

'Dt-

.ud» d» Kducaçio". Joio Calm.m c nc lou *•»• ou-
v nt s a •¦ rtnc»;srrrn i-.a baislhs —Tt o «nalia-
brtismo cmi uma 'verdadeira oi«- v..o;

Para lsso — ac.-r;'uou Calmou — e n.-.-. aa-
rio mobii.zar tôd.i-. iu cnnscitnctn». lodo» ,s órgii.ii
de romurUcação, todtJi t* drlrn.urt» dr apu,,,. s-
cicsous. oe p one ros d.s n.vus mr od-« que suosti-
cios vi, os ccnvtnconals. ja imputem.-« d.ante do
vulto do d.Mtí.o que abai» a naçij".

Dis.a.-ou, ainda, o (ato de que o Brasil nao po-
ti,-ri venc.r ..si lutu cunra o analfabrllsn-.. st
nio houver um rslòrçu t-cumín.co de rrcmcila-

çio nacional, dr cicatr.iaç&o dr.ssas feridas aue
a.nua c-t.sxo sangrando r separando os bras leir.s,

que lanto pr.-cuam dt- umâo, pr.nr.^aim-n.e rin
term.tt dc educaçio.

O SSêtaltÇü IMAW1HE.MiL

Noe ,-1..-u» iii»i.i.aix rm Manaus, tanto nat
Visi.ai q.,( ia t- ft-n-n.k6.il do Es.adu, MB pala-
Cl- m di» lc come r.a ua .- • '.'ar * d, Ed.ic»' So,
oportur. aade rm qur lm r.-crpr unadu pelj* Con-
sellios Eitadua I tl C-.iltura e Educação aa'erndtil
e r! gi..L Joio Calmtn o gmndr rMôrço ^-ie rs a
sendo :-.t../..o pelo .Amazonas em favur da alta-
bcilsaçáu.

Na entrr.uiia coi.toa qur cuocedru aos Jorrjl I,
rádios r trlev sao de Manaus, ilr voltou ao »»»un-
10 .- alirmou qut „ Es ado m- tnrun.ra im pos ç&o
e«cepc...nal ant.- o rrslantc du Braail. cc.n r.ail-
zaçõr* como o rinli/io rscolar, u rx mçio dw exa-

mes d» adm-slo e a TV Educativa:
"Psra m m. — au-ntuuu — a Sicretar*a tio

Amazona* r.ali/a vrrdadr ra rev luçao cm sua
oura avançada e realista".

MMXtONOAS
O d,puti'di, ttt*} Calmon prunieu-u nt carnal

amazonens* levsr o probl.ma de segurança naclo-
n.-il que r.pr.s 11 a as cumun caçO-» ns Am»-,in:a.
ao prettditue C.nrn-'ani Mediei, s-enlusndo s ur-

gínc a dr &.iluçôrs por parte do Oovtmo Pr l--al.
Kletivamente um d.a mais tardr, rm Be . .

elr aprrs.ntava ao ch fr do Governo entrt >u'r s
rrlvindlcacãex dr tntertssc publico, o assunto c.s
seguir.-r mannra:

"O s st ma nacional dr micronda* oart trans-
:ii:*ao de - 111 . lm gem [Jlo abrangr > At.../ .-
tina Ar,- N a» » dou Estadus onde |^ d mi-
um no setor do radio, ks nnl»»or.ui de Mo».o-_, Pe-

qu m. Havana. Waitung on .- D ndrrs 1 das capi-
tais do» pal*rs Iit.i r li nio » pod rau a- Pipa-
nhar os aconte» mentos do Brasil e do ji irdt do

p-in.o de v.sta nar on»l, no mei mo mom-ti »m
.,-..- ocorrem, através das mirr.nda» r da embratel
I ao* ittttlttt aruíiuais".

"Pr f r um» rmpre»» dr ItittBBBBBÉiaBBBI que
d.ir att-r adam nt. prrucupar-sc coxr. a rtnttVfli-
dade de >,us invrst mrnt.d a EmbraU-1 tar.. t 1.'-

gaçi.) Campo Orande— Manaus através do ¦ -ru*

d- irupodlfusio. que nin pode transmitir imagens.
Cumo se trata dr um problema qu • envolve s sr-

gui anca nacional nao srrla acinisrlliàvrl a corai.-

ça dr im... sobretaxa nas tarifas dos ir .rtros de
mau ,*.... li... o. Pa..... U i„ 11 .... 1 -

Hravil-a. par» • ctibrrtur» do trdcil do ul :._., de
uicrondas. que tubsntuirla rm pmoo tempo a iru-

podilusio rntrr M»'o ti,--.-- r o Amast.nas"
-gem 

poder acompanhai aa tnnsmssoes de
rádio e TV do Bri s 1. o Ama/mias demorará an.da
mau a completai o sru pr.» . -. de lnt 1.,, , no
Brasl, qur tt-in sldu uma uas maU <- nstan ri prt.:-
uuiaça»» da Kevoluçio de Jl de março d 11WI 8e-
ria 

¦ mi.-: d gna dr esudo uma sugrstio n, s n-
tldc de translrr.r par» um pon o Uvorsvn da A-
m»?<*ir» ., parque rir transm ssore» de ondas me-
d aa e cur.as ria Radi,, Nacional do Riu. idad- 011-
de Já cp ram outras tré* rm ssoras du Oov >r- t
IS estaçí. » comerciais Al', a Radio Nacioial pr.-s-
taria serviços multo mau rrl.-isri' s cobnedo a
vas'a rrg.it, tio cob çsd» e ou ns pals-s ae tnir-
ré»- esiraiéíH . psra nó». Ass m o exlgt 4 irieréf
so ds D-m* PiUta".

Jt
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DIARIOjeca
José Cândido de Carvalho

Discurso de posse
Leitd.» Pereira agradeceu as painu- endireitou a uou

uo paletó preto, meteu a mão no b.,1 
'„ 

P sacou do dis-
curso e comesou a dsbulhar páginas e mais páginas só-
bre tua posse como dlreior da Fomento das Agui.s Mine-
rais. E ;.,<> entusiasmado ficou que e-.pjrr.imou a socos
um bando de salgad nhos bem assim coma uma maiülha
dc copos de guaraná que e perava pelo I m da falasáo.
Nesse- capitulo, quando Leitão Pereira estava tirando o
Brasil da beira do abismo, uma vo/. pulou de moleque
bem no cangote de geu discurso para dizer.

— Deixa de besteira, Pereiráo! Largue essa Urra de

txxle, de só falai- par» sujeito careca e mulhtr polancu-

Ja. Deixa de lado o teu Rui Barbosa e te prepara que

hoje tem tango argentino no Cabaré Danúbio Arul. Um
"mano-a-mano" 

daqueles em que tua pessoa apareci; de

sapato carrapeta no pé e chapeu tle toureiro mexicano

na cabeça. Vai, Le.tão. Vai para tua casa, mele o ja-

quetao de oito botões t I peruca de cabelo escorrido na

testa. Te espero na porta do Danúbio Azul. Não esque-

ct de guarnecer a cova do sovaco com a tal da loção

noite de Bagdá, de muito um, e proveito. Além de de-

sempestiar as partes contaminadas pela labuta do dia. ser-

ve para apagar Incêndio e desentupir pia. Ate logo, Pe-

relrão-

O co/m> de NtCO Azambttjti

E ao sabei, por boca de OBS0AUÇA, mu.- Ncco Az.imbuja tl.i\a vazão as suas

patifarias extraindo beijo de tarraxa das CttBiCM dos teatros do R B de Janei-

ro, o Comendador f-ortunato Peçanha. tesoureiro da Santa Cata dc UM

cordia de Arue.ras do Queimado, cuspiu de nojo e asseverou
— Na minha casa o compudre Azambuja não bebe mais água BCM copos de

família. Vou mandar comprar vasilha aspSdal para aquele belco contaminado.

A cidadwnha de Arueuas. que dormia de camisola e usava pineinê. acom-

panhou o comendador nas med dus sanc.idorts contra o beiço m-fasto dc Neco

Azambuja. E assim nasteu e cresceu rui Arueiraa do Queimado o copo da sem-

vergoahice. O copo de Neco AMmbuja.

Chuva

KattSA Catalãti sofria de d.K-nça de chuva. Náo tiniu.

noite, que C'a'alão nâo pegasse uma tempestade na ca-

ma. Era cada pt' dc água de Nonato acordar e abi ir o

guarda-chuva Tian..it«u com sru pesaJêlo de mão em

mão do doutor, e até a e pevallsta jfimado do Rio dt

Janeiro levtxi suas chuvas. E i.ad.i da água de'xi.r tle cair

mis sonhos c!e Noi.ato Cat,.lão. Ate que tSSS UU re|->etiU-

H.itru a mão na testa 1 garantiu;

1 tomar umn presidência enérgica'

Comprou um vasto chapeu e d>- chapéu tlonuhi a Ut

tl.i inteira. A salvo da chuva.

p£rv

Í- 

¦ ¦' " ;-;u.~tt„. 
..:: . m . : 
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u-T ^ COMPETIÇÃO
¦¦¦dos garçons

Í DIA l.o DE MAIO

S. loto um llagrante do Teatro Amatonc» duranl. . Conjertnc* do deptdado Joto Calmo*

I mti com*Mtit;ti0 ettt hometuittt-m uo 
"Dia

lio Tralmlho", com dezena» de valiosos pre*

mios aos participantes. Int4-ricôet no De-

Itartumento de Promoções do» Diários As*

sociadot e na Pepti-i.ola. »S**M

promoção do
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patrocínio exclusivo de
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Governador Peracchi fêz o

elogio da polícia gaúcha
O Croveri ador Peracchi Barcelios encenou onttsi. tstl

à noite, no auditório da Secretaria de Segurança Publi-
ca. as solenldades da 

"Semana 
do Policial". A sessão so-

Iene foi iniciada às 20 horas. n<> Palácio da Policia, pelo
secretario da Scpnrança. cel. Jayme Mariath, que em ra-

pidas palavras falou vibre a importância da missão poi-
dal e agradeceu a co|',ibora<,ão de seus subord nados, sen-
do. após. empossado pelo cVIegado Cícero do Amaral Via-
na, o presidente da LGAPOCI. delegado João Duarte, sen-
do lida. ainda, a 

"Oracío 
do Policial", pelo delegado El»

des Mesquita Schenini.
Durante a solenidade o governador Peracchi Banelto

lecebeu os novo», estatutos d» Policia Civil e Militar do
Estado,

O Governador Peracchi Barcelios. discorrendo sobre
a» atividadei do poi ciai, durante s solenidade de encerra-
minto do Dia do Policial, disse que ti maior sacrifício que
éle* enfrentam é o de terem de cumprir o seu dever pro-
curando ser rtuma-o* para com aqueles que Infringem a
lei, e para aqueles que praticam o crirr.e-

E. continuou t. sr. Peracchi Barcelios:
"F.' 

realmente, este o maior sacrifício do pofc.al. Nós

quando estudamos na escola militar, aprendemos tudo o

quanto se deve fazer para matar para não ser morto. F to
é o principio da guerra e o policial se prepara multas
vezes para se deixar rruV.ar para não matar E' bem di-
versa a posição. B' bem dilicil Alem da incompreensão

que Inclusive provem, muitas vê/cs, daqueles que o poli-
ca! esiá guardando, e cuja tranqüilidade esta asseguran-
do.

Vejam, senhores, continuou o Ceovemador. como é dl-
titil a vida do policial'

D.scorrerulo sobre o aparelhamento policial o Gover-
nador acentuou que 

"uma 
pollc a de aparelhada é uma

policia sem elicltncia". re!at.'ndo sucintamente- os »eu» es-
íorço* para bem equipar a Policia gaúcha.

E. prosseguiu:

Entregues os espadins aos

novos cadetes da Brigada
O tovemacior peracchi Barcell.» pttrta-

dpou. Utrea-ltiTs pel» mar.li», ao Et>l»dlo
(.-:..ra. C.priano da cerimônla de entrefa

das rspedlns aos cento e se s "vovoa cadeira

da Br BBda Ulltar enlrr os qual» et enetn-
trava Cláudio d- Atevedo Varras filho do
cosoandame da BM.

A cerimonia foi bVeiada às I horas com
e bast amen n dn pavilhão nacional pelo cel.
P.raceh- Barce::.* v-guindo-ae . Juram-n-
to do» nova» c»d'te» e » lefur» d boi et m
especial Apo». o aluno Pauio Roberto da
6 Iva, pri— tro colocado da turma, cem a
media d» t.16. fui chama ao ao palanque da»
autoridades, quando receb u o espadlm da»
mios do Governador .Seguiu-** o compro-
m se., du» novo» cadetes e o desfile em con-
licencia as autoridades, encerrando a sole-
nidsda.

Como atração extraordr—ria em hora»
t—«• m sx Oove—i»d r. * Compor.lu» de Po-
Uclam -nto Militar nal /"vi dernoravtrsçAr» d»

defesa xssoal, de dlspertao de tumuli». de
karste, osientando wj _vo fardam nio um
ii,».a»-Ao sm oor azul • capacete* alaranja-
do*.

Alem 4o Chefe do Executivo e»*vam
urtarn t* oornant—nte do III Kxttetlo. »e-
n-T»l Breno Borges Porte*, coni*>a_ni ¦ ds
»• Zona Aérea oraiaüeiro Leonarri. Coda-
—»; Cap.i4o-do»-Purt< » CauiiAo-úe-M r •
Ouerr* Mareio Lira cr—landan.e ia Brisa-
d* Militar coronel Irloveldo Maciel d Var-
ga*. deputado OrUrlo Or-nann, pr * dem*
da Aasembleis: aocretar o* d* Se»rur»i ..-« <o-
ronrl Jaime Maratb r d» AdmlnisUaçt...
Ht-llo de 8ou*a Stuitc». dr J .. Der.t...
chrfe da Ca*a Civil; U-nente-axrtxnrl Álvaro
Augusto U-i'*o chrf da Case Mil lar; dl-
r»'or da Academi» de Poliria M Hui cor >-
nrl Jr*u* Unhar*» Oulmart-*. Cardeal D.
Vicente S»-h*r— outra* *utoridad*-> popul»-
rr» e ramll ar a do* novo» esdrt*» o» BM As
solenidade» tiveram • rrlenlaçáo d< Comsn-
oante da Ara.Mii» Cel. Jr»u* Umaar.a
Oui marte».
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2° CADERNO

420 BANDEIRAS PAPsA SALAS DE AULA

DOADAS PELA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
Dizendo que a A .» , ....... Comercial de Pôrt0 Al-rre n-m-

ca negou seu »polo às Iniciativas adoadas pelo III Exérc.to
o gentrsl Breno Borges Porte», agradeceu, on "mi a w> .çao
daquela entidade u .iimpanha nac.onat lançada oela Au-»-
torla Especial da PreMdenn« da República - "Uma 

B-md-i-a
para cada Sala de Aula" -, comiltuida de «o Pav lhôes Na-
clonal» que «rio colocadas em es sbcl-clm-ntos escolares da
Capital, pertenrentes ao Estado e ao Município.

A solenidade, realizada as 11 30 horas, no Palftt-o da Co-
mérclo compareceram, além do C'omand»n'e do III Exército,
os Secretários da Educação do E» ado e do Miini.ip a Prufes-
sôre» Luiz L-sseiarneur de Part» e Frederico Umchs Piho.
__ 

wslden'e do D re Crio Est«du»l da Llgn de Defesa N».
eion»!, Dr. Poty Medeiros.

Abrndo s solenidade, o Presidente d» ACPA. Sr Fábi.
Ar»u'o santos, d rtglndo-re às sutorldtde». recordou que a
campanha .'ora lançada no Ro Grande do Sul no Ooví-no
do Marechal O-sta e Silva. H tempo vm que o atual Presi-

?« £\ 
rÍ0Puíl!c"- General Oarra..tazu Mediei, comandava

o III Exército. Dl se. s seguir, que » Inclatlvn mertc?ra ., Ime-
d *(o »po'o ris Assoclaeao Com-rcial. a qual, orgulhos;mente
naquele momento. entregava «o, Serr-á-ics da «-.ducaçâ-, do
E*'»do e do Mun'cip<o 4Í0 Pavilhões Nacionais 3d~i ridos com
as r-tin nbulçôes ofererlda.s pelos comerciantes és Capital

O orador segu nte fui o .Onernl Breno Borges Portes Cu-
m»ndan'e do III ExércHo, que proferiu o segu nte discurso:

Comé^iTl0' 
Br Pro,lriínt'' • <*etn»l» Integrantes ,(,, Assoctiiçao

Avsistiniof., hoje. um» eerimòni» que nAo repre*en'« um.
surprísa pura no*, mis s m » conílmi»çâ> de ,,t|tr.„ atitudes
»n er ormente tomadas por ess» digna entidade. A entreis dsbandeir."., qUe ora é fel a. tem um »'gniflc..do pn.lundo, emermos de ln'egraçAo clvll-mllitar. A A*soci»çáo Conu-rc al min-ca nos negou o seu »p,i|o em tOdas a* In t-l»tlva« tomuda- r>-

¦a^-fSS-sS qU' »lM,m " ___!• •*¦ •" m' or «-« "O"
çoe» de pa.noturno tao neceft— ria» aos nosso» cstud»nies.

Aitude como cata nos enchem de sa- síacão le n « e)«S-
unos da Pátria, pois representam » nossa un ao era r*rol dã
oble.ivo» comuns. S-mi-nte ds con.uciçao de n»>o» cTo
d* nasta lu a d.uturna con.ra os H—a nttl ésttm__tâi_v".""a"?.,0 Brusl com "ue to<ío• »"nhHmfJS. A —'rr?aSir
estudan'11 » quem caber» no futuro dirigir o p-í*. deve e»»rImpregncds por.sn t de uma noçAo wmpleta de clvlrmo aespirito de brasllidade. ™" 

"

Por iíso a Importsn. Ia d„ culto à Bandeira, * quem aA.SSOC aeáo Comercial, com sua compreen.ão , p» notLsmo a»caba de dar decidido Impulso.

Em nome do m Exército, o in.-u muiUi obrigado".

OITROS ORADORES

Palaram. depois, o Professor Luiz Les*. igncur de ParlaHecrt t»rlo án Educação do Es ado - o HGS «• o Dr Po I fc. -u -
ro*. Pre^idene do Dire-ór.,, Estadual c, Uga de Defea» N»-rlonal ensltecendI ambos o al o propósito da Pr sld:'ncia daRepublica so Iniciar a hoje vitorias» caminha "Uma "< 

n-ilelra para cada 8*l« de Aula", pura manter acts» . eh»ma
cívica entre a moc'!iad« esfdant'1 br lU" ra e nen ivar o ( o
à Bandi-lr». .imbolo da Pitlrs. Os oradores ratai vam s ati-tude da Associação Com-rcial de Hrto álgat. que si- in egroa
imediatamente ao mov mento, e a co'abora»ao rm-re--»r<» por-ee* a.-oc sdos, que colaborarnm amplamente p»ra o recesso da

ALMOÇO HO CMM0O0

Ao final da aoien di de. o Oenrrsl Comandante do III
Exerci o e demais autoridades par i.iprram no almoço sema»
nal d^, cimerço msn enüo am s os , ean't o com »* Direto»
rias d» Associação Comercial d» Porto Aleirre e da Federarao
das AssocUçots Comercias Co R-o Crand» do 8"i

Na parte da manha, as duas D retortaj
reun'éo conluns. para exame de doers,.»
empresn»! do Efts4o.

real zaram uma

"Saiguranca 
é a base da nossa tranqüilidade, é a ba»

»e do nosso progresso e do nosso descivolvinm.io Ne.
nhum iiovcrro teri cx>tk1ícòcs: para tir.balhar ou prtxiu/ir
M scRuran*;». Ouero no dia de hoie em o,ue se come-
mora o 

"dia 
do policial" trazer, de púbico 0 meu itv.mhí-.

cimento a Secretaria de Vwruranca pel<»s seus oii;.io> c vis
t- militares, por quanto fizeram durante a minha jte-tao,
e. particularmente, nestes últimos tem|x*. clicientemeu»
te, para respoüssbillzar crimlnotos natos ou elementos i»w
c lindos em determinados disposlt vo* de subversão, dt
desordem ou de corn.ps'ão. que tentam por tò.as as ma»
ncíras romper eom esta ordem, que a tanto custo t.rr.tw
conservado.

Rilenndo-se anda as mesmas Untatlva> de stihver-
ter a ordem. tlissC Pcracch': T. tentam de uma lomia a
mais miserável po sivel. Cu-io que dc.es dBSapaiacSM poi
completo o sentimento de pátria f li - vivem, realmente
outro mundo, uma oulra sociedade que r-.io é a nossa e

procuram envolvei, sobretudo o Pais lias malha.» de com-

pleaçAat com países estrange.ros. sMgSaátL muitas vê-
re, o govcnio a cetler a determ na:'as exigências para po-
der corrt-sp. ivdcr ao dever que temo., de n.irantir em nos-
so território, em nosso Pai B !epresPntas.ii> dos pai-e»
estrangeiros.

Mas. prosse>ruiu. 
*sâo 

os 
próprios países estrangeiros,

ho'. .:piee.dcn—i » Baffllldail de acertar-
mos. cie ajusUrmos as n"ssas "WBBlSa. 

para que iao pos-

ell.temos 
mais a que os elementos interessados na

)versão continuem setu Irlmes.

Creio que com este entendimento, scresceuto, have-
remos de encontrar uma maneira de não sat.sfazer os ob-

jet v(» dt>s clta»l"s elemewos, sá*in que surjam problema*
com os países aos quais devemos correspondência no tra-
tamento. porque o mesmo poder a. senhores, acontecer
nos ....tio países, com o* nossos representante»*.

Tem novo superintendente a

Refinaria Alberto Pasqualini
"t— 

(-rlmonia real—ads. no reeinto da
«TOprls R linarU. o laigenhelro Msarlcl» ».

f»a • Ausrast» á» Svllv» tr»nsrniliu o r -» at
Buperlnlrnaeri • d» Refin»ri» Alberto Pasqus-
Irai (REFAP» ao Engenhe • o Perr- la>»-a«a

de Abreu, ato que foi prestigiado pel»* pr*.
» -ç. dos dr. J r Bsp.isU Pereira d>
«oi.->-.,' ds AdmmitlraçAo ds Emp èsa; En

genh iro Déeio Saveno Odd-ine Chtl* do E>.
er.tdrio de Pôr a Alegre; Ensr NeUon Sp*.
dr: P»"*— Or—* • i Mt r1'» It MÍtO
AlefT» do Departameii o Co—crciil; Ene.'
Alceu Msasa de Albuquerque, no exercício d»
Bup-rmtendénc * do Trrmln»! M»h-.i ¦ A'-
tu r nte S:»rr» Du'ra: On Od lo Magalr-t*
B » cerpo d» chefia» ds KIT AP

O engenheiro Maurício, delxcu • ftupe
rtntendércls ds R£PAP p»r» » .-• it » Si

pertntendén I» Grral do D*p»r »m-nto tn
SusUlal (DEP m, Orilo qu» corden» s

aUvid»dt-e indu-tritas de 103» ¦ ITETRO.
BRA.S , -li *ed* no K de Jar.elru — Ou».
•abara

BKXiRAFIA do En«-riJiriro r*t—f U(n»<U
Sr Abmi -N*»r^»-m»0»lt30»rn I»».

'. ¦;» for—cu *e rm Engenharia c.nl na
-faccl» 

de Enaenterl» d» Unlveriidade P 1
r»l do Rio Or ttde d - Sul ly, »no de 1»M •
trig—»jacu n» P>TR()BRA> na Obr» de Cona

01 ÍO 1*. f rmaJo p»r»nto em r» iúr >

i-i 1. ir- Durani» a ?»». d» tunitrtiçto d»
Reflntria cheTou o Setor rir Prn) . • *

partir de 10 ta IMS foi designado para s
Chefls da DWttio de P »nr i - 

meti o. V -

II II ltss sissimiu s Ch«ft* d» Dlvl 4» d»
''-.--.¦ ¦/> Ao , Mrt¦ 

¦• •¦ r logj »pó*. em
11 11 ÍBSS ocupeaj s Supe-lntendéncs Adrnl
i --.- . > ¦-mu', f—.me».'» -tem • ("hefU ^
tx d» (lrrcr.iiac».. • M-' -'.'¦•

Santa Cruz do Sul presente

na eleição para 
"Miss 

RGS"
Santa Crus do Sul qu* co Cm, u «o

Mis» RC.s 89" foi rrpre eoUda pela borti-

t» M-ris Ziiá.i» sr.s.est- ano, ts 4 .—p
rari.it, ntr g ..nte bal:e para ¦ ¦ - -<> ha da
aua representante ao ("• rta-n. No úliimo
frxi •! -*enian\ ^trvemos na 

"Capi 
si dt.

Purno* quando no 'iport.r tadr pudemos
(ibaervar que é aiulto i »n »• o Int» e»

p*lo Concurso.

OComtnr at a.e»a> v- pr*s.ien'. »r

Ps o JoUhrrrm es'art *'.-.. desta p o»
rrocSo C par» tanfo, |á r«nnru tegtinda»
fn-ã tolo* o« presldrnles as entld de*
o-» • 

par »¦ r .: detaihea do baile de
neolbt d* 

"Mlss 
8snu Cnis-ltlO" qus

art 
¦eait/a.-t, 

em m do» clubt* daquela
eid-i .»¦ » ser requlaltido pelo referido dr-

ttfa> 
Mualcipal. ri. ou wUbaàaoéa «ua» ca-

ia • ¦'. '"ao» aorlai tara uma cornltsao d*

sentvr.s q.ie terio * seu encargo cotjvo-

.-ar moça* qu* representarão seu club*

no )S clUceO bill

>0 CURE l/VUO

Seffrundo eonciuaAo a íu» ci>e~tram

OS ¦'. . »!-¦•« ds "-eun i.i »clma reten 'a

cab rs ao Clubt Os-ao * ouort mldaoe de
...;.¦ « p-«m ç4o e que ert por data

c dia 30 (1* rn<vio vir •¦¦¦ r Nessi .«-»»..

o clobe pstatdldo pelo sr. Rubens Mar-
tio» se -'KA -inata tutu. ne le dt ies'a.
-;. e a t. .-a aert o posto sito na caco-
lha da lueetaora 1» M rts ZilS rt« Rlvt

uma rp e-rnta-1. de *-.pr**ettva i asa.

<rm pe a tSmnWjm áo ano pastsclo. ato
rasto fmjs^

TERRORISTA I

MATOU-SE

NA PRISÃO

N» urd» d» ui.rm «uicl.
d ii- s. na Penitenciaria Es.
Udual Ângelo ' »- . - da
Silv* «Iturnto <~... .-..'. em
»tlvid»ie. -ubversiv** * qt»
*e en ontrtvt —«relhido aqut.
le "sut.e.ue. iiivn o oensl ¦
dlspu*;çfto d» Justiça Ange,o
('ar-i a . da Silva perervceii
.obiiedodeEdmur P*:icle» do

> »u. rxu . lui um Oo* paru
cipante* rm assalte* » baneu*
occrrtioi ne.u cap' al O Ir.
quérlto ror—T4 prl» D nr»-
rt» do U.o 

"rstnto. .ir» ^.
UtH;c«r ramo oeorr*ra » mor
U d» Ângelo C«rooat> oa —.v>

BANQUEIRO

VAI VER A

EXPO-70

tnlrarrantkl » tav.n* d*
tiomrn* dr empr*aa i»-*t»
r.» a*, ou» vtalfr* a IDCPO
10. en* Osak». no J»i* ¦ a—

fulr* b..t« par» aquele
IV*. p»»o B-»'n- «»» vk^-q
cru* partir» 4* II h-r»> do
A*n-porto B»!*a i.i Pilho o
ar Kor W*t»»**tmer eo-
nhetido banqueiro * rur»i<».
'• r'o-ri-»nd-nteoue ••¦¦.¦•:

l-rh» tiB»«-n » '»me*o «*•
•* ' »:.'e|i"r tt» \ »K',»»t<, »l-
Un» S» Ci-Mito r Aa»ts»»t-ti»
Ruisl-ASCAR d -»ir a «ua
fu- caçio r*rtnc«J» effl 'Mt.

li i »• ..mp» »• « " «» »na ts-

Pd*» sr» Crltna W-erlpi—len

O PREFEITO NA CHEGADA

9________S__t t/|V ¦ "flBra^' ,•¦'?»--. c>nr» i _______ •_____.
si m\u:à - ¦Jl" ./àk-JE ¦

It 
' 

11^».' ímI m

_B^h^| ^^__E>In_____|^^h

Gm: mmhm.____l______^^^^ ^^m
s y _¦ {.{.iií^t jêê
mm Kr^ir^ ^/ 1

B|Síí___^_r*I&:-:' m

drande foi o publico que comrxireceu aa lOiai da realização Ja provo lemifinaf. em Cachoeira do Sul. Na to-
to, o Prefeito tfu-u-ípd1 daqveia cutude, jr. Honurato Souza Santo, que Ia í.fevc dan'o a»j'»t a sua eo'a'yo-
rofíJo • o seu hes*m*S a Mál rlotie Jo. fcSBStM da bandeia. principalmente aquele quê representara, dia
/¦o de mulo, em Porto Alegre, a <ua tiJ—le.

CÉLIO MANN REPRESENTA CACHOEIRA

NA 
"2a. 

COMPETIÇÃO DOS GARÇONS"
Cachoeira do *»ul Btttt ultimo flm-tle-.emana,

vibrou liitensainente com a rel|i/asào da prov» se.nl-
(mal dc»ta 

"II 
Comp;tii,ao dos («.ír^iuis", unia priMti.>

cii.i do DIÁRIO DE \OTKIAS. pativcinada por fc»»*
Cola. com aivolo t*t MstUf Plrallni e Radio Farroti-
pilha A eletlvasaO da prova se constitu.u em gran.e
sucesso v ndo assim tuiilirmar nos«as previsões.
Gra"de lol o numero de particlpaiiies,. tendo coa e-
n do theiiar em primeiro o jovem ("elio Mann. segui-
do de Valmor (.oines e NataUclo Morais, que loiam
o» 2o t 3 o colocados, respettivamente

t .. Iis.li , e mais uma .::..»;.• gaúcha que indica
*eu representante para a (iraiute Kln.il do du Io de
maio prostmo, em Porto Ale^ie

O PRt.FHITO DE C4ÍHOUR4

PRESTIGIOl A PROVA

Dando mestras de que » 
"II 

CompeUcào dos l..ir»
rrons", realmente tem s do suec-so no Interior e to.'o*

prestigiam a cias e. um dos sustentAculo* do turis-
mo dr um Pais. quando du rttUstCAS da prova na
bela Cachoeira do Sul. o seu Preleito. *r ||,,.. »..

Soura Sanlos. esteve no local de chegeda dos compe-
t;dt»res darvJo com a sua preveni,» um maior brl-
Ihantlxmo 4 lest-i

A COMISSÃO II IC ADOR 4

A Câmara d» Vere»dores daquela cidade tauioeiu
foi prestigiar c colaborar para a eletlvasào da pru-

va. como o e<— I José NatOSsi que juntamente com

bstrtsj r-urta o Schfoalie, realli r.im a Hcall/açao do

USimiBO O ju 2 de chegadn foi o Capitão Sc-rg o 0 i-
ve.r.t E a Comissão que deu a palavra final na vi-
torla de Celio Mum foi composta do. trs. Luiz Fl-

üueiredo. Riograndino Poi tela e I ranclsco Dllo Bifa-

RH.iÇÀOMISPRPMIO*

Para o I o lugar; I Umbrela, um,, medalha de

ouro e um diploma; 2o colocado, I refrigerador de

t pes uma medalha de ouro e um diploma; 3 o colo»

eado. 1 televisor, unia medalha de ouro e um dlplo»

ma: 4o colocado, 1 fogão S gas. uma medalha dr ou-

ro e uni diploma; So colocad >. I b c »lets e um di-

ploma. Para os demais classificados 5 rtdios ;».ita-

teta. 50 caixas de PepsI-Col.. tamanho família, t ban»

dejas de alumínio, pura os estabelecimento» que tlvt-

rem setis n-presentantes classificidos nos trè» primei-

RM lugares uma pise» de prata, diplomas para oa

st) 
piliiie.r.-s classificados, estad a de dois dia* ena

Porto Alegre, para os primeiros classificados no In-

tenor e Sant» Catarina, e ainda um prêmio para to»

dos os participantes, otcreclfo pelo r... : . . o dos

Empregados em Hotéis * Similares

CHEGA O

VENCEDOR

Célio Mann, foi o gran-
tt» vencedor <fa prOvs
semifinal dt Cach Mra.
Cillo rstutd dw Io de
maio tentando remrttr

tm Porto rtitgrt o seu

feito d» domineo ultimo
e— im» cidade.

^__ __^^_—_ B______i ___^__u____l __H

stt\\Ít^tss\s%m
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Pelotas ÍGVÁ TERMAL

Reivindicações

encaminhadas a

Mário Andreazza

Vemos na foto os drs- Itálico Marcon t Bendito Impunha, quando da visita de cortesia
to diretor da Sucursal dos DEA em Pasto Fundo, jornalista Cezar Rontero, oportuni-

dade tm que disseram dat atMdadet da Academia Passofundenre dt Letras.

Passo Fundo

Membros da Academia de Letras

visitaram a Sucursal dos DEA
PASSO FUNDO (Sucurtal) - tm vi-

ute i direção da Sucursal dos DEAs de
Passo Fundo .estiveram os dra Benedito
Espanht e Itálico Marcon, Ambos dA dlre-
torla da Acadrai.a Ps&so-fundense de Le-
iras, com s qual a direção deata Sucursal
mantém estreitas relações de Amizade

participando inclusive de todoe oa aconte-
cimentos ligados com o todalicio passo-
fundense.

NOVA DIRETORIA
A visita de tão Ilustres pemmailda-

des, teve o objetivo de participar, que,
a 10 de abril a Ai ademia PAssofundenxe dc
Letrat escolheu nova diretoria que ficou
Assim constituída: dr. Celso da Cunha
Flori, presidente (reeleito); dr. Bcnejuo
Espanha, l.o vice-presidente, e dr. Itálico
Marcon, 2o vice-presidente.

PLANOS FUTUROS
Na oportunidade os drs. Benedito hs-

rhA 
e Itálico Marcon, (AlAiido ao dlre-

desta sucursal, jornalista Cezar Rome-
ro. disseram da orientação e planos futu-
tos para a Academia, sendo que dentn. em
breve dever* ser escolhido novo quadro
de Patronos: Reformulação dos estatuto-,
reeitruturação da Academia e relorniiii.-

ção da meama, disseram Ainda que den-
tro de nova orien tação serão proferidas
palestras e conferências visando nm maior
entrosamento da classe.

FIGURAS DESTACADAS
A Academia Paetofundense üe Letras

continuara sua brilhante caminhada em
busca de figuras lmortaii para teut qua-
dios. pois conta em sus diretoria com

pessoas de alto destaque e de caráter ina-
balai i-l como dr. Celso da Cunha Flori,

presidente da Ordem dos Advogados; dr.
Benedito Espanha. Promotor Publico, e
dr. Itálico Marcon, Pretor da Comarca de
Passo Fundo.

HOMENAGEM PÓSTUMA
Já sob a presidiiic ia Ao dr. Cel»o da

Cunha Flon, a Academia Passofundense de
letras estará se reunindo brevemente nas
dependências da Biblioteca Puhk» Muiu-

pai.
A finalidade principal dBBM reuniAo

será a homenagem póstuma que deverá
ser tilbutada a.w acsdímlcos fulec dov
AunMio do Amaral, fiomeruiido do, Reis.
Vlaii.i Braga Jtimor e Plmlaro Annes, quc
quando em vida • 

, . i :.. ..quele soda-
licio, de maneira brilhante e dli-ámua

São Leopoldo

Prefeito Albrecht afirmou
~ ft

ser a ACI 
"entidade 

padrão
_\0 UMTO&DO I*> cor

respond'nei — Cli.iuena
suns de profícua ailvllarte
co.i.einonou faattfaaaaaa -
Assoclição Comen lal e la-
dus: rial dr m s.sa clda-ic-
cujo qundro ck assocladoi
reúne 40o membros da in-
dústrm e conu-rco leopol

tttm.
O ponto 

*.n .xuno dan eo-
tr.e- .•:.. ¦¦ - foi o juntar
servido no salão dc ba:

quetes da Socle .ade Or

pheu sendo que a :• ess ie
honrA foi ocupada pelos
sr*. general Breno B->rg.s
Forte*, commidan-e do lll
Exerclio; dr. Olimpio S.
Albre-lit. prefeito mutilei-
pai; cel Nelso-i Bivhotí.
comanda c io IDti. cel.
Jcào .Vido Desasi, cimAn-
dante do 3.0 P. Jt.; Maneei
Luiz Nune*. \ii-e -pr-felU),

dr Jofto Osear ftodel. rei-
t»r da i ntrsrtl lads do V*-
le dus Mm» tt, Uy Puei.-
te dos srcii ics, ai;en e da
Re-cia Padaral,Agtada de
bxo Leopoldo, ver-adorei
Otávio l-i iro da üUva s
Sej.lmo N«-ry, rcpresen^An-
tes do Poder Lsg/Blatlvo;
sr Odo Caaulo vice presi-
dente __ raéSIBlÉU u .*
AisociaOs Coa • rcUis ao
RtiS representa:- e ;o pre-
BliKiito ds entlda ie; tr.
Carlos Guilherme Hler re-
presen'Ando o sr. Plínio
Kroeff prtsM *• FTVRr: <;

tr Hugo _**§_- _-. n. pre-
Sidente da AMBlaajla Co-
«íerclal . Industrial le Nó-
fo Hamburgo; Ir. Wer'her
MarangheUl delegado re

guina: .le Policia; ar Oaaa-
tes Samuel (anota pre.sl-
dente do, U ttndicatos pa-
tronals do 

"Vale 
do Slnoi"

o mais presidentes de t.n
dlcatos patronAis. gerentet
d- banco* presidentes <le
clubes de serviços, eniprt-
sarlos. comerrUntes. Ube-
rais. Imprensa escrita
falada convidados etpe-
cais damas cc vida .an o
que toiAllaou 170 pessoas.

Fasendo rcftrén.-Ut ao
acontecimento. fAlaram:
sr. Eduardo S'elmer. presi-
deote do Slndtcsto da Ic-
dustria do Vestuário; ar.
Odo Oatsulo- v-«presiden-

te dt Federação Ias Auo-
eiaçies . 

'• • ---miais do KM,
sr. Orlos Q BIt em no
me da FIFJUiS, prefeito
Olímpio Alorecht que di»
Se ssr a ACI entidade ps-
drão sempre pres e
atuante Junto à munlcips-
tidade. nas campai tias da
com unida-le.

Receber-f. flôret srt.

laiaada jorgtt Fortes os

ptBB do fie.eral Br-ro B.
Fores, bro porque a refe-
íida BBabBra laaaa penhou
tk lwM _ W a- f; .» n de

escrlturarlA ia entldAd •

sra. Ir.-s S.nnil.1'. esposa

do sr. I.uli V. Schmldt, a

ira, rraasrluo 11 noernt,
a &ra. Kmlllo M. Muller «£¦

piisi» <ie »6.-lia lundadoros
a.nd.i vlvot

tierraiido a ttMa que
tey» a pa.-'.i-lpai,-io de c*r

ea da -*~*o :*moaí. o pre-
síientc d niii',ersarlint<.
sr. Kilo Qrla*. fnlou igra-
de .-endo a presença das

autorida ies e ei. poucas
palavras dl.«o í.!go de KM

qua'ro i. u>s de pre.siiitncU
à frente da AD.

CARLOS AUGUSTO

MEIER

Nào só eis melo» :• du*

Mola ni .ii tiVia a cida*
recebeu oon. proluimo pt
sar a iioicls do !ale*'lmeii-
to do ar C-irlo* AtUUltO
Meter. aiian-Ado índustrlil

e -xe.i.plir cldaiào.
Na"jrKl da cidade ds

Sitentn. nas proxlmlda-ies
ue Ulbct rona aleu.à a
li lnieu:e ocupada pelo-
rujaoa. velo ;>axa o Hru-si.
¦lnda haai miiço. traba

ln a. id.. em l'úrto .Vleire.

;>rl: .eiraiiu-nt.- na Cata
Kluwe a> depois na fir i B
llr*v-.>v-j * t-<- »-m 101>»

r. nferlu resluciicu paru
Suo l>w.polUo. pa&sa:.do a
'rabulliar mxs es.-rlt.tf04 Ia
antiga f.nn* Bru:<i berch.
* Ch. hojo Calçadcs Vttó-
ria Ltda.

Ut 1922 viajou i Ale-
n.-infta. regressando rom o
firme propóalto ile Inste
lAr .a fabrica de ar.tgos
de alumiaio. Conseguindo
-orno v--...» ot eitlatos
leopoldenses dr. Arthur
Ebllng . rrederlco CuUher-
me Schmldt. com o capi-
tai de qulnse contos sr.:.-
»- - 

' 
.s'a...r,..-;. a 

'¦¦ 
-t

ria em galpão liluado ms
fuodct do prédio locallxa-
lo il ttqulna da rut l o

de Março com a Osvaldo
Aranha.

A i .-. _._¦ dot produ
o» trouxe o franco dese-n

volvl-r.ento do fábrlcA que
Urto eolAborou e cootlaua
colaborAndo to Aetor pro-
iresso cie nossa terra. For

BBtt ritio- ApttiAs oom 4
anos le esisUnclA. o eata

beleilmento foi mu d Ado

pura onde hoje se encon
tru. aas prox mida lej do

quartel do 1.' BB. do ia."

RI

VuaiK» a indasuu

tava iu taaa ds tatetioeu.
renrarum te di BMltSillill
o dr. Koll'.g e tt. Freicrl
co S. hrnld', tK-a.-Uão em que
Carlos AiivuV-o Meler for-
mou a SA hoj.- exlutei.te.
Admitindo .orno soelos al-

xuns dedicados fu:«.ona
rios.

Em todas as opoiiur.lds-
it-s qu» lhe apureclain. ia-
ia sua tattOBS i-olabura' Ia
iics enipreenilimen-os de
mss. terra e ás obraa 1*
t.v,i*'.e «Ia religlOA, e io-
elal Q-ianiVi pcrccbTi _u*
os que o proeuravam com

O lntu!t(, de pellr traba
lho psft f.m altruutl-
ro- lof > iw-^untAva:"Quin 

o iicIh.1 .levo .iar*.
Y. o en.lssárlo sempre re-
::rava-se .<nt»ir.c. Fiel e
dedicado t-rvldor de mia

greja — A igreja BVMfl
lica dc Cooflsiio Uitarsaa
- eoirrlbutu coai extni-

p.i.r altruísmo pern at

gran i«-s obra.s de sua tt*
i unida ie religiosa, sem f'-
¦ ar Indlferetiie às soil.'1'a-
gica de ou ras religiões.

O extlno coi.tava 76
Baa de Mado e M ca»atlo
jm a exma «r* Use \t\-

r k Krtka M.-ier, náo tttt*
•Indo 

filho»
Al^n de oiifro» pw-uti*

lamentam aíni .iesapi.resi-
rnei lo o lrmio Arnold
M"ler « a Irn.ã Klsbe h

Carlut \ . . : ¦ Meter, a-
'<• 

u da empresa que fui-
•lou e dlrlgl-i. iw.i;.. i aa
11R-U«. eaqulnA João Al-
bsrto, o Afamado "Restsu-

rante TlrolesA". hoje per-
'encent». 

tos aeui cuohA-
dos. casal lln.-h Ai • e Lo-
re Bercht.

Seu corpo foi velado >a
Igreja de Cristo t após to-
Iene encomendarão, eom

grando acompanhamemo.
aepultado no Cemitério Mo-
• irtpal de t.fsssa cidade.

ASSOCIAÇÃO

DE PAIS E AMIGOS

DOS EXCEPCIONAIS

APAE, tuna das modela-
ree lnStl'ulcAes asslsten-
dais do nossa cidade, que
no ano passado Inaugurou
modern u Instalsçte*. dia
20 vindouro realizará en.

iu» própria sede. a lesta
da ¦ .-nli Ira da segunds

PArto da construção.
Da programação, «mata

churrasco com a pres >na

de aatorldadei. Impret.ta e
¦¦!..;» 

peasoAA representa-
ttvas. eolAboradores da mo-

PELOTAS tDN) _ Tran-
sttou recentemente por es
ta cidade o cel. Mário Oa-
vld Andreaua. ministro dos
Transportes No próprio re
cinto do aeroporto Barto-
lomeu de Gusmão, na Prln-
resa. do Sul, o prefeito pe-
lotense fét entrega àquela
alta autoridade federal, de
uma relação das principais
relvindàrsçtes de Rstoüis

Junto à Pasta dos Trans

portes:
UGAÇOES DE ACESSO

A rELOTAS— "Senhor 
Ml

rUtro,

Elemento fundamen t a l
para a dinâmica do desen-
volvimento é a circulação
mplda da produção e sua
íicllduie de escoamento

para me rea. km consumido-
te* situados em áreas atas-
tadAA. O papel dos me ot
de transportes part ( to-
lucão de tal problemática
Vm sido relteradamente
enfatizado por Vosta Ex-
ce lenda. Dal porquê de
nosta preocupação ern ob
t-r dãase Ministério a .qu.-
escéncla em lnchtir no seu
esquema prioritário a rea-
.lução das obras viárias
de acosso à Ponte do S&o
Goaçalo, desde o eontori.o
de Pelotas- elemento fun-
damental no sia'ema de
circulação que partindo de
sona produtora no Estado
aJ.aaça o P*rto de Rio
Grande"

Rcferlmo-nos especifica-
n e: te à llga.áo da* BH.1
392 (oi-igl:,ur;a de Sana
Maria) - *i\ (e"cabeç-aúa
at Chuí) e 116 (que esta-
btlaoa a ligação Porto AU-
;¦•-.*£'¦.:.,•• que se en-

cor.'ram no Con:.'.rno d.'
Teiutas t que dlflaa ponto
de confluénciA riisian. ape-
ias se<« 'íi qullftmetros
das -.-.-.-.-., da ;?• 

- 
uu

Sáo Gonçalo.
Vs razões _* liiipL-rtãn .a

de tal ob.-a sào varias I'¦ 
.i.n.-.in.i :-. . que nAo SO

rettrlngem, apen.n. as vai
lagai s perti: entes ao mu-
nlciplo k- Peiotaa tosa ««o.
?amben., d- lnterèdse pAra
(BBMNa ou t%&. como Ulo
<;ra'ide, Santa Maria e. em
,-iiieM-. par . o nosso t_ _
do.

Saiiemut que . swler.a
es:i sendo es-udada nei,-*.
.Min alerto e r..M*i Inulu).
de mo:i.enlo. e r> Herar s.i-
ildtagaaa que antailfliiiiBa
te encaminhan,os- esclwc-
cendo agora, qu- o vo!un«'

pMinvel de a'érro neces-
s*:lo a «-iliaào .*
e de taaaalaa mil metrjs
i ubleos. com U:i. nsp--c o
altamente favorável, ou te

;... a jLittncla ii-edla dc
•runspor.* 

disde a )a/ldu
;'4o altrapaaaa os trís nui
Jon et roa.

Dt oulra pivrte gosta-
n.-unos ne recordar a V08BB
BBeBMMlB, que BOI acto-
rea 

-••.,-• \ a, -_. . . tr
no. enconlrn-se pedido n-ii
so de !,.:. ... Ias HHjSWJ
471 à cidade, através ds
Avenida Bento <.on..lAvet.
iuma exte-são de um ll)

qulK.meiro
Anibot ok tasBBBB piei•e.idos 

trario liidUcu.lien
vaatataaa da caráter locii
e regional ls!o porque Ui
mplairaváo mifáltlcA ser-

y*+ a tim, a área destina-
da ao Dtstrto Industrial,
«nd.. já ae Instalam ou

proJct«'ii l;,aialar-se fábri-
cas das mais diversas pro-
venli-nclaa oiiclotv.u e es-
trangeiras. aaslm como a

i.a f. ,... Ho.lovtaria
icum unhas Ir.termunic;-

pais. t..t.-rrs:aduals e ln-
•.•rna.-k)nala) 

e o Í>U I o
Miiiilclp.1.

Re„f.ruindo os aspec :i a
de importánctii BBUaflál

que envolvem lais obra».

pa:a es'a reglio e para o
nr.Vprlo Es'ad.i. aiiuari..-
n.oa. com esperar..i*t reno-
v .di» t aolu.ão qtie ésse
Ministério virá a .iar BB8
r ferldot aisuntos. conflan
tes. "o en:ai to, no tnterét-
se que a naa ***** dc K»
tado -em merecido dus go-
vern.ua revoluclonárlus e.

partie ularmeato da gestão
de Voaaa Excelência à testa
•tésse Ministério.

Helteramoe a Vossa Ex-
celen.-la o testemunho do
nosso elevado apreço s dis
Unta oonsldsraçio.

Complementando este pe-
dido. o Chefe do Executivo

peVoU-nse prestou a 1 n d t
malt iaiei esclarecimentos
ao .«ronel Mário Andreas-
sa:

l-*> Ugaçio das BJU SM
— «71 - lia (ContArno de
Pelotas) à ponte do S. Gon-

calo. pelo «anal do Saata
Bárbara.

Extensão: 7 quUòmetros.
2.*) Uasçio dA BR M —

BR 471 à cidade pela Ave-
mda Bento Gonçalves

Kx tensão. 1 qullámetro

JUSTIFICATIVA

A execu.i.- dasus tlga-
' '"i Internai à rn urba-
aa de Pelotas 4 de grande
lapactiucla para o Jiuni

cipio. assim como à gran-
de reglio do Estado que se

beneflda através dm BRs
llí (veículos provenlenies
de Jaguarão ou Porto Ale

gre)- BR 392 (veículos pro-
venlente* de Santa Maria,

e BR 471 (veículos prove-
•••lentes de Passo Funio ou

Chuí). Ademais, a Implan-
¦-.vão 

asfáltlca é lndispen-

sável para a plena utiliza-

çio da área destinada ao

Distrito Industrial previsto
à construção da nova Es-
tação Rodoviária s to Es-

tidio Munw-lpal.

REEOUIPAMENTO DO

PORTO DE PEtpTAS
-Senhor Ministro,

o porto de Pelotas é corn

ponente valioso, na estra-

tégls de aceleração do pro*
cesso deseevolvlmentlsa

ns Zona Sul do Eslado. Por

nosso porto — funclonsn-
do ias coiuliçies de auxl

liar do no-graod.no — são

escoadas as principais ri-

queaaA regionais, como. por
exemplo, os produtos ua

industrio conservelTA 'aqui

ae concentra t matér a

prima e ee multiplicam aa

unidades fabrU), arroz,
trigo, carnes soja, couros.

arMgos manufaturados ttt*

O feiiAmeno de recupe-

r-ção de r.osao piirto. sua

valorização e reintegração
ra rede na I.mal estão ln-
'1-iiamen'e ligados à atltu-

dp M Vossa Excelencl i.

eomo 'Itular da Past. dOI

Transportes, e à lli.lx.-i de

com jxirtarnento n.cional

que Unpri:i,lu no seor vb

íuh responsabilidade
I>es.sa manilri. como

t, o«:ram. com n ais ex-

pre.v. i Idade os gr if le OB

at.exus. «* pareenttMda de

«provelt..:ncnto .io ii.->si>o

pòr'o vé ¦ subindo anlm.i-
.fora-icnte. Iicixils de IWd

Vr i-aiMüUa Io. li lo porto
de 1'elo'as, Hpena» lfl'« do
'o .vi e\port;.Jo ;x->r nossa

Mu .l.-ipki. vimos uma su-

jwra.ào efetiva quando
1W7 mostrou uni indi-- de

||%, que lo: repelido eni

lpritt. ...tuolidando, .is«tn

uma s!'uaçio.
f.vu-s oitneroí relativo*

tra.iunrfei.-s»'. em linaoa

de valores nroneiiiriu». á*

snculn e form..: a- em 'tot

export ...-oes aUi.g. m _"•-

quiitíltTe :i,lllii.es dc cru-

iciroí novos (NCrt -

P 10fl SMdOi; bi em 1»«7.

cüegam » casa dos quvor-
w aaflbta de iwatlroí n.j
v.s iMrt l4.ttlSia<,0l)i eJ
>•¦ , llWR pri»! 

-ainente re-

petaaa*BB i« resul.alos.

chaapado-aa a u-irar cs

q-iatni/e n.Ilh.Ws de cru

/-aros DOfOi NCrt 

13 MM R57.72I Tudo Ulo.

poréu.. 
"•!*.> tem a slgnift-

.«..áo BtOlI e marc.iite do

movline. to me. iai que vi ¦>

«endo observ.d.i em 197"-

quando O niea d.- janeir)
ri-glsr^u nada menu» io

que NCrt 2 V^ 
"4tM 

• O

de fivii-elro a quaitla 
"ie

cord" dc NCrt tdWMMI

laBBgWISilB co:i t<».. io

eorrenU- ano. uar. ine.ila

MMB lor a osa do» trei

inilli..?.» de cruzeiros BOTO»

por a.éa. quando, i ni iww.

e.vsa medi, era dc pemeo

m**tt Óe Nirf 1.150.1»») l«»

e i. 190» andai:, ao redor

de ni r» 17«: aaeie.
Nào tu prolu» de indi-

ces lüílaclonáira-í o cresci-

monta <io movimeoto per-
tuarlo de NfclIBI. Par- qu<-
& tal cniirlusã.) .s- chegue,

bar.» oumpnlsar »e o »ra-
fiou que fo.-rece o total d..s

exportAvórs em quilia ln

nl. ando que. er.qnanto. em

1969. o to'al* enviado fo de

IS 341 Ot». no ano de 19«>8.

chogou-se a 2S.49Ü 367. o

que dá um sumen-o ds
M.. real me: te saUsIaió
-,'.- 

paia u pailada s* 191
nas dolt anos.

Ue oulra parte, não te

;»• »• deixar de reuAltar o

fato de aer o de Pelotas

um porto graneletro. espe-

elalrnen-.e tendo em vluta B
eacoamento. por éle reali-

ando. de grandes pircel s

das safras d» trigo e loja

ambas em considerável
creacimento produtivo no

Rio Grande do Sul. bastan-
¦io a comprovação dts ul
•tm-iA colheitas Assim pa
ra gue Pelotes postA real-

mente faser com que seu

poro Ateada àt funçòei de

graneletro. torna-se lndis

pensavel bem equipa k> pa-
ra tanto, aqui Instalando

duas esteiras e. pelo me
nos, um elevador-ie-< a
.-amba semelhante aos que
estio «ado montadoi em
Parto Alegre e S» Grande,
com o que se propiciará
utna oapaddade de embai

que e. de resto, exporlAdo-

ra. apreciável.
Reiteramos a Vossa Ex-

celfncla ai expreAsãet dA
noas-, elevada estlms e dls-
•.ii,.nd- consUençio".

Mui Atenciosamente
Kr« laço L. Alves da

Eo esses — PreíelWw

Mhfe^M^ S *m ___4__\ )Ê—)_._ê___\ l/J^^% ***!

O expressivo flagrante acima registra o momeiiro do primeiro jorro de água termal sul-
fWfttt, ocormlo recentemente em Marcelino Ramos. E' mais uma riqueza daquela mu-

nicipio. (Foto Real para o D.S).

Santa Maria

CIDADE GANHOU VIADUTO
SJA.NTA MARIA iDN» - O Bairro lu.-

Md foi recentemunte ligado ao centro da
c.ii.iiii, através do VLtduto construído pela
Ráde Ferroviária Federal htibre o seu par-
que de triagem. Sem ...-i.iil.ule devido »•¦
lu'o oficial no Municipio. M aberto BO
trtl.'<j o viaduto e a primeira parte da a
veidda sóbre a antiga linha da serra, ate a
Visconde Ferreira Pinto.

fta nove horas, o Prefeito Muiuc-p-il.
seus secretário* e ASM-ssores. engenheiros
da Uéd- Ferrov.aria Federal e da Compu-
nhia Mendes Junlor abriram ao 'r..n' to >

v.at.ut/). 1/«o -V^**. a comitiva viajou de
tren. até o quilômetro 'Imo da nova va

rante SanU Maria—Canatiarro e dí>p..iJ
visiariun obnu rtiv Mda na Caturrita.

EBUvaoi presenu s o preMto l.uu Al-
ves Rolha Sobrinho, seas secri-tári » e as-

BBasCvaa; o apob^ra Renat.> sai-hs ku

pe.or de obras da RFF, e o- engenheiro;

New.o.. Corria da Companhia Mend><

Junlor. Marino Ollvlra cheíe do Distrito
dc TraOSpOTts da Rede Jose Cldnd.- d.-s
Sant « ,*,_ Via Penilan n'^e o senhor Ro-
dolto P; rs (h tnsi^tor -Mr. iv.rnenii.

Cu:.-

Çi

O ; ¦viço de Tnlnsito e Transporte»
d.. Preletturu nali/ou a atralt/..-

MBB0B ao viaduto e no seu pró*
pr O leito. Os BUtom blllstns estáo s.mi.i
a.lvertldiw de que cnm a ab.-rtura d i
tr»n»lo ni viaduto o acesso será íeltfl

peli rut Jose do Patrocínio, com mão _•
nl n im lUnçiO du v alui . A salda do v a-
dut... a.nda tto lado do c-r.tro será feito *_*••

li \n»lré M-ivri. - 
que terá mão ünd fl ate

a -iri-ça Cristováo Colomt».

AGRÔNOMO E CRIADOR

BAGEENSE PROFERIU PALESTRA

SOBRE SISTEMA VOIS1N NA UFSM

O dr. Aiu.ur Prtmavasi, Jiretwr do
Instituto de Solo» da Universidade Fede ¦

ra; Ue laiua Viária, iicotupuihou em vis ta

de c rtesu lio Jornal A Kazau" o dr. Nilo

ftrraara Baaaava eng igrtaoMa » cr:a-
dor residente em Bage. que ve.o a no.>sa
cdiulc a tend ndo bewtMB convi.e da U-
nlversididc e do Centro Acadêmico da Fu-

ciiidiulc de Agnmoinla.

O di Nllo Rumero pr. leriu. aa 15 ho-
r-.W, -.ima uiagnilica conferência sObre o
"slst.ma 

VÜISIN". que se refere ao des-
cans^ do ptuto. durunie varias estaçtVl
do ano pri ipureiiunindo daBBMta ilepoi»
nuior produtividade dc pasto e. SSMO*

quur.tMinente de canio. O I nlerenctsia e
seiii dúilda Alguma, u.u doa plone ros a-
tunis no rami» ds pemariu e.s qut- foi o

piinvln qu-.- introduziu o método de pas-
tejo rctt.tivu pelo 

"sistema 
Voiain". Com

lisr o eng.-nlie r i agrônomo e criador BBB
H..i;e i"-ta pr.M-edend.i A leKltiina revolu-

pão r... peoisna do Pais. abrindo com Isvi

DOfOS e prom'.sson>s horlx «ites paé» a
.iin^nto da produção da carne p r heo-

laia fcté 2» MBM cm n«.»vi Estado

V.is.n. o enador do sistema que Ute

ld|WUeoU O nome tot a;M>s o gran te Vm.-
Uur o único francês que obteve o raro
tltui) de Motor Honor!* Causa de uma

t'r..versl<:ud3 alemã

Ambos o» Ilustre* técnico» te fireram

ten presidente do diretório Acadêmico
"Orlando 

Nobre" da Faculdade de Agrono-
mia e Cel dllo Rgão, da Faculdade de

Agronomia e secretário da imprensa jun-
to io diretoria

ALUNAS DA INTERAMERICANA

NA TV ESTAO FALANDO SOBRE

SEUS PAISES DE ORIGEM

A Tulelvtao Educativa d> Cniversula
de Federal de Santa Maria está apresen-

tando aos Telespecta!»re* do ( anal-ll em
Santa Marta, no horário da l'nivert.da-

oe ,.« rcpreAununu» oo» paiae» da ulí
que se encontram fraquenundo o Curso
do Pds-Graduação em Currículo, Instalado
ria. OMM desde Janeiro de 1970

fui programada a Bpnasntacio de ut-
uos os seus alunos ^nlc^ndo pela Colom-
bla que tem como sua representante no
cursc a Dra. Adelaide Salcedo Escarna.
Ixigo apds o entrevistado loi o Peru. na

pessot. do Dr Raul PÍ1.-0 Perez. professor
peruano que v e p^ut. j i em c arricj.o
no Curso Internacional que funciona na
Universidade Federal de Santa Ma- -

C ciei.» de entrive^taí. iniciou-se cora
Ofl priiiesaóT.» do Curso sendo três hra.sl-
le.rcs e dois cU OEA

1" -.Uínurnwr.tc, tsrio apnijL-nudoi ut

mg ¦-K-ntantes da República Dom nicana.
1'rugual, Boliv.a i'arag\ial, (iuiiicmala.
Ch !(., Pai.mA; Hor..::uas e liruilmerit* a
y_„ anfitrião, o Br.ia.l.

Tados ue estrangeiros têm maailes-
taJi su.t satisfação e honra, ao poderem
fr-quintar um Curso do gub&rto dês*', a-

luarmsnts tm fuadsnsmaDto na Dnlvuai-
daJ-j Fi-derial dc Santa Mariu sseoIMioa

que (oram pelo Governo de seus pai .es.

Dc eaaa p«i< smerrano. tra/em os

pr ries-sóres recordações e pormenores In-

:eiY.»ant4>« qu, a Ts* Edaeetlta pret.ndo
mostrar -.os seus Mesps 'ariures s par*
mu LOS é a primeira VOS que ouv.-m pala-
ffas de pessoas, cujos pau-s lon::ingu-».

janu, i lh.-* dariam oporiur.id..de ,!e uma

ini;-.l'i-st,.çio de 'nt rêsse MottOB ronhe-

cim-ntos estão sendo l1lllll|BlVll pois pro-
laaiOHa do um Curs . Iiternaclonal, multo

pixtein clirer de sua terra seus MBB&BBI s

sui língua.

NOVA SEDE PARA

SUBPREFEITURA DE ITAARA

tiobre e m mentoso assumo da tr.ina-

fi rencia da sede Ja Sub-Prclettura do Dis-

trito de Itaar i est vemos ouvindo a pa-
lavra do Prefeito Municipal, Dr. Rolini

Si .nrinho.

O Cheíe do Executivo deitacou as ra-

/... s da mudança: Primeiro o prédio ante-

rio; já não oferecia c-ndlçOt. dado o teu

preertrto estado. Sua r.-rmvlelação nio de

ve tU felU agora, pois a Pnfeimia Já ga-
nhou um excelente terrer^i para a cotw*

tra-ãi. d«i uma novu sede de Sub-Prefel-
tura Segundo a transferência é fctta para
um prédio em melhores end çoes. cedido

e nue se locali» em tre. mais populoaa a

ire 'praticamente com melhor acesso a

maio.- par»* do Dl>fr t<i A sede anterior

estava multo isolada; a nova tede provi-
siina fica prdx mo BOA nalneiriot; ao pi>s-
l'> policial e Jimto da área ile oiai.r con-

oentr.-içáo demográfica.

O Prefeito está preocupado em uicen-

tttm _ área dn- balnrarles pars sua expio-

ração turística e ecowlmica no futuro.

DaaajB também que o subprefeito tenha

fae li acesa > a tAdas as reg Oe» do DUtrito.
bem corno unu» comuniencuo efirlent. cien

a rldade

O problema do telrtone e secundaria

O principal é s locallaiç.io em sl. da sub-

lef,anc Mas. o Dr Rollm salienie que não

tem InWrê-se de pr.Ju.licar ninguem. O

telticne tem uma .:.:»... socai na i-.
reii onde cttá embora pequena

O Pretelto e a Companhia R»-g fmai do

TeU-cmunlcaçfles resolverão o problema.
vai ficar unia extensão no «tual local. Por .
tanto, o telefone náo vat ser mudado, ro-

mo tanto m> dlt por ai acrescenta O Dr.

Rolim 8 *rinho. Ftianã uma extensão,

mas em trora. a área mAls pov adA reco-
beri t tubprefeitura e, também, o telefono

que é do Poder Publico pnrt o uso admt-
ntatratlvo embora com função social ',*•'- '.

qud utlllxado por moradores lempre que
ne -etsárlo

Pór^o-âlegrenst

Cuidai üera das pra

çaa e jardins ú- cida

de «gnifica ajudar n,

incremento ao tuna

tno

NO INTERIOR
Pruoiirr niH».su«. «iiciir».-iii« ..ii
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Cartaz do Dia

CENTRO
V1CMBXA — IFaoec M-IM4)

to M. M. U. M • « bons:
*M»o aperta Aptrlcfto- «mi
Joaé Mandu, Orarda OUIo e
ll—llfcl Marta. Tecnfcolor,

Omm, Lhrr».
CACiqOT. - * M. M. U. » O

a hoIW «Mm» BB Oaata"
oon Rlchard Harrtaoo. CM

Offnui. - b l«. M. 1»,
•ar 

-----

Cd. 14 o-
BOI,

OCABANT — (taK 34-X-MI
to 14. U. It, a • a bons;
*A Pitoiawu de ama aoltol-

19

OoL lt MIOS
ooral - u i5. a • a bm

"O Manjo TramandSo" oon
Elke Samnxr. Ool. lt. Ou
Um

FLORESTA

IPIRANGA - to 14M. H» 0
21.30 horta; mo Anarta Apa-

¦n - trone: M-a-M> - ki
14. U. u a • a bom "An-

loa • DmMoi'. oom Et*
Chrirtko. Ool II MKMk

«O JOIO — to 14 M. II. a
• a boné "A Prlatonaira"
eom EUaabatb Waanar. Ool
19 MM

o iNTtwõrn . trone M-<i.a>
kl 14. M. II a • a bom:
"O Aaaaatfno bn u Hora»
Contadae" oom Claadla Bro-
oi Gol 11 UOi.

CAIU OS OOMBI . (POoe 34-
r-»> kl HJ0. 19.45 • II»
toras: -O IHmrri «o FOrt»
daa Agulaa" oom Oaorja KU-
Ias. >4 anca.

CIDADE BAIXA

!-!*•* I» 45 • 31.40
horma: "Oa Heróis da TWe-
mar*-, oom Klrb Douglaa. Ool
M UM.

ASTOB - Ia II a • a ko-
raa: "A Batalha da Amlo"
oom Robart lOtebum. Co!

nmn>ENTE - ifm J4-o-
44> ka lia • «a hora.
-A Prlflooalra" cot 11
EllaabaQt Wtaoar • H

eldorado - to mo • «.»
horaa: "Infamo no Oaata*
oom Ollbart Boland. 14 a-

ROSÁRIO - to H.D a S1S0
horaa: "Camlnhoa aam Vol.
te". roo Klrk Douflaa.

PASSO DA AREIA

«n - to na a na horaa:"Nlo Apatia A pari c-lo" oom
M llandaa.

— ta na • *ia bo-
•A

- trone JtM4-«i)
to 15. a « a horaa: "Crown,

Magnífico" orm Ster» Mo.
Oman. Col. II anra

nuncmi - to 14. ti. u. a
a kona "A noJU da Em-

Ool 14 —
ABC - to 15. tt.tt 0 8 boraa:

jCMbeba 
• ano Diabólico".

AZENHA
- (fona N-10.1I>

to 14 • a kona. ""O Maaaarra
da- Aeuiaa* a "8ne Chama d
a Morto". 14 anoa.
OMA - to II a » boraa: "O

Marajó TMnandáo" oom OI-
¦a loimiefto. Ool. Cam li.

BOM FIM

fao. 14 anos.

MENINO DEUS

MAIMOOOS — (Fona
80) to » • a boraa: "Cm
Aventure na Ruaala". ctnara-
naa lt mm. Ool Cana. Um

PETRÔPOUS

ATLAS - Ia na • « a bo.
raa: "A Prialonrtra" com
DlaabaOi Www Col. II
anoa. IV Hanrl Clouaot

WTZ - Ia 15. 11.45 a B ho.
raa: "Mrdtdoi na Moita"
com Dnattn Hotraam. Col

TERESÔPOIIS

boraa: "A
- to II. I».« « a

CoL II
anoa

RIO BRANCO - to lt* • Í1 44
honm mo Aperta Apartclo-Ool. 

Cana

SÃO JOÃO

TAUA — (Fona B-tl-M) to
nx • aa boraa: "Oi Oa.

Ool. M

INDEPENDÊNCIA
voou* — «mm a-u-41) •

to 15, a a a kona:

- to aa •
H.30 horar *flartam nlo
Prrdoa". com Ollbart Koland.
OOl. 14 ÉDOO

PARTENON

PIRAM -toa
no no
Karrlaon • «O
Eap46aa~

MIRAMAR — Hio anvloa pro-

RtoStÍ"' - to a
"Com 007 aó aa wtw
T4aaa". com Aaan
• "Aa rabuloaaa Anctoru da
nm Play Bojr" oom Oreula
Aadnai. OoL 14 anoa.

bora* -Tnfar-

y*o dot

De Clube em Clube

0 
"REI" 

NA LEOPOLDINA

«jicerrando ao» gnatAo como 1.° vice-

presidente responsável pelo wtor aocial da
Leopoldlna Juvenil, o ar. Adaiyrv. Tedcsro
promove para éete sábado » vinda dr "rei-

jovem" Roberto Carlos. Ét» vai se «presrn-
tar na renn'ko-dançante da turma Irrem to
33 boraa daquele d a. Na música atuará o
"Je Revlens" enquanto que o Conjunto 'R

C.-7" acompanhará o «rande car at da nova
leraqAo. Trata-se da única apresentaçáo de
Roberto Carie*, em Ptrto Alegre.

"UMA 
NOITE NO RIO"

Oa eassla Olat; r Mlgael Ajmb Aliem,
bilfe e José Olímpio Franco Neto c Clea-
aa d Uerfle gaeeel sáa da mpomárcla peto
*1* Jantar da Casadas da Coet* Camplnf
Ctab", a reallaar-ae sátoulo, dia M ka í#.J0
horaa. "Orna NeMc na Bto" é a denominação
da tenta e conaa tal lato terá por motivo a
-Cidade MaravUbraV. Poaten da Otwaah»-
ta, eatoMea do Ria ds Janeiro, frutas a fio-

aaa. t elara qne ao
(arar • motivo. Ne

" tsoibrr vai II-
"Plradlnho 

k Ca-

cretarto da clube, raa Gen. Câmara MS —
conjunto n.* L

O COMÉRCIO EM PARIS
i

Sexta-feira, amanhá. portanto, ás 31 ho-
aa terá lugar na boate Crs^tl. do Ciube do

Comércio, o Jantar doa Casados, ounr Itispl-
raçit totalmente par slense. No programa •
desfile exclusivo d> PI erre Cardin Tudo aa-
tá sendo preparado com multo carinho d
bom gôst". Mais uma promoçáo ds pas'a
social do Clube do Comércio, igora sob a
dlreçáo d< sr. Ne> Cunha de Nonohaj. cuja
ptáse ocorreu n&o fas multo tempo.

CALOUROS NO

TERESÓPOLIS

Outro Baile de Calouras terá a Tcnaé

ei 
Tênis Clube eoaao sede. na prAximo sá-

a. Será a doa novoa catadantea de Eco-
nomU da dIU Faculdade da PootlfieU Uni-
veraldade Católica do RGS. Na «Mea -ala-
ti a festejadi Flem.nga a • Inicia oatá aur*
eada para áa 33 horas.

/. C. Slabile

PROMOÇÃO NA AL}

-i .cA :*¦

Tal como ocorreu no Baile ie Aleluia, no próximo sábado, a Associação LéopoMina tu-
ventl voltará a promover, com rara felicidade, proporcionando com exclusMdade para
seus associados, principalmente do setor jovem, um espetáculo de lembranças durado*-

ras: Roberto Carlos. A foto, que relembra aqui Ia 
'noite 

milionária' mostra, da es•

Ctrda 
para a direita os diretores: srs. Pércio Vogel, presidente; Antônio C Dtvan, e>v>

> l,o secretário t atualmente eleito l.o vice-presidente; um feliz contemplado * 7>l-
mo Henriques, do setor de Relações Publicas•

Programação das TVs

CANAL 5

Vjm MMa 15.15 Maria da MoOaaa aa TV
15J5 Ibakii (iBfatmaUTO)
UM Sartado IMS Nina, o ItaUattnho
tsa Tare Rid a.a OoalMaa da PanMopa
l*J5 Patmhrlraa da Onto aj5 R Ma Aoada Vamoat
IS. 45 Masr Crpbar MM A Oraada Ckanea < thorn
aa >« C UlSl aaa PIAato Carakaotli
na Bmntii aa Hondo (turns da Pbitwto'
ITJt O Mama do Olroa BJI Clnna no I llnnsa an

11,41 Ma Jaoa *. (Novate) aa Siwmmato Prwrtato

CANAL IS

MM mmm Mb ojDUe- ll it rUnalUn a (Kama)
Jodbar atoao Bab 11.40 chlco Anlato

MM Akertoa 11,44 Joraal Nadoari
Ha delta do ds Aindaito Via bnbralal

(dime: Hop Harrlna) 11.15 Ckioo Anlsio
MM Bkabad Jassar a Maraje M.tt Wsaolsaa do Ckaartnba

(Plton) 1140 V4a da IM«e <Nowte>
aa Daaaadna Aatssadooc 11 JO varlo V—atoa (Noaala)

Don ftaato aa Caopataa da Bllkalarta
hpa I«pl (film Oalaata aaagntot.

MM Wmm aaasnts tmssm ita)
OaptaAo Mati are) M.M amato da Mm aim

aa PtoasMMa (flkaa) mbna- A am Ptoaa da
na MMrk na^ntea) ^ 

^ £SSL*to

CANAL It

UJt 0%tos!!pH SS Tipmia da Oare <1 a,
1MB O Ftfaaa atonto ll.ts Dm tm NoOcU

Flap Ma lis  da On (!•>
> MM Pram da Alagna

Hill AM Patotsa a.a Taigni
U.a MMa do Bapaca a a anaara It
MM wimii aa aniatiu a lo o llinalnr de Atoan

Ronda

+ SALAMBÔ COM FEIJOADA NA NOITE ALEGRE

ÁS OBRAS — Simplesmente ouvi dizer que as obras primas n&o nascem

ao acato. A Humanidade, e.mo a natureza, só laboriósamente pto.uz d obra-

prima quer ela te chame o dmmente, crisialuaçáo do earbone, quer ela te chame

aa cariai de Mariana, crutaluaçdo do amor.

Programação da Farroupilha

aa yaram PnroapUln

aa Bto*)e^er ftdaral
MM InformaUvo CADBP
aa.ll dmuM^i qua lama

a.a LdM^wu iiti

MM Aa gamlaa
Ua Aa Qiwim _

Ilia Bapdrlar Mdaral
MM Atneto^da prdakaa

14.
IT.00 èéAs Om) ila da

FirrouptlhA
11M Informativo CAOET

Farroupilha
lia RsaArtar Padaral
llto A Voa do BraaU
»oo roM«io do Ar

«,S0 Dalldaaoopo
7100 Rapòriar PMaral
a lt DaUala» opa
a Oraada Joraal Parreupi.

aa
aa

OlHOS, OUVBOS. NARIZ a

0 ARO ANTA

DR. SABANI

OonaoltòrV) Bdlfleto Csotro Hédloo I|u Muni*.

Rm doa Andrmda* 1711 — 1' «adir — Apart. 201.

Du 11 àa 13 d daa 16 to I# boraa

TEJETUfOI I Oonanllòrla S4-0M0
I BssldâocU: KI106

AQUELE PEDAÇO — quem fôr até

ao Juvenal, podará observar, sâbre uma

(Ue paredes um pedaço da pedra cin-

lenta escura, onda o chapa Cari nho*

KartUeb c locou em volta os seguintes

diseres: 
"P daço da lua colhido P*1 •

"aatrogambds* do 
"Juv*'i 

Bar" que en-

iram em drblta d àrUroente, lndepen-

ctanta daa eondlçôoa atmosféricas, la-

vorávelk ou nio.

Cuidado — Nlo tocar ^
Contam 

"traio 
atividade" Perigo.

(Importante: Nlo foram usados to-

ou naves espaciais.

Foi tudo na base do bafo >

C» fll M «•

FKIJOADA NO SALAMBO — No

minha meta im convite tdrtaro para

participar com colegas da imprensa et•
irrita e falada e demais amiçot. de uma
"Feijoada 

Típica Brat'leira, que a d ire-

çóo do Neu> Restaurante 
"SaiamNI fia

roecal', oferecerá por rolta das ho*

ras à mo 21 dr Outubro HM SOS —

üfotnhos de Vn'0. Olhem lá que n&o i

aa gente perder.

Cf I» M CB

MOVIMENTO TRADICIONALISTA
— O br'lhante ewrltor Hugo Ramire*.

que está à testa do MTG (Movimento

Tradicionalista Oaücho) tem um ma-

canudo programa de fest vai* a patro-
dnar a) de Teatro (Obras r represen-

lacftea); b> Música (Popular e regloni-

l.sta aôbre motivos gaúchos) c) de Dan-

pu; d) de P esla (composlçfto e decla-

n-.nçáo): a) um li) Congresso Nacional

Ce Grupos Regional aiss (em Brasília)

a f) Dm Fwtlval de Filmes (da Argemi-

na Uruguai a BraaU) eom o apoio doa

consuladoa
«i I» M f»

O FATO — Sim. doce Maria, truem

bem quer. obedeça. EntOo no amor nem

4 bom falar.

PROMOÇÃO TURÍSTICA - Haverá

lego à tardlnha na, hora do pdr-do-sol,
um coquetel amigo lá no tópo do Môr-

ro dr Pollc a. que (as a d reçáo do Psr-

que Turístico S A. com a participação
do COMTUR Naquele mom.nto será

ft u uma expoalçAo da grandiosa obra.
(]iie no dlaar do presidenta da EMBRA-
TUR "Tomará 

0 Pr raelro lugar no Tu-

r.«mo do Brasil" o considerada pelo
t*)MTUR como 

"Obra 
dd Relevante In-

terêsae Turístico".

CB «1 M «t

GINÁSIO DE ESPORTES — A Pa-

róqu a da Sagrada Família, de grandes
realizações em tua comunidade, está

construindo um magnífico Gbidaio da

Esportes, para maior congraçamento

de tua juventude Com sucesso fo\ rea•

Inado. dia II, um fW beneficente, com

desfile ie modas infantis a cargo da

Casa Ptbe. Fazendo milstca ettêve o fo-
i#m Antônio Philomena e seu ôrg&O.

Outras promoções terão realitadat.

«9 «9 9€ 99

UMAS E OUTRAS — E aa niltea

passando e o auce»*o de Chio Anísio

no Leopoldlna aumentando, faxendo va-

lar sua arte e sua Inerpretaçáo srirura,

o acompanhamento do conjunto "Tem-

po 7*. Tanto o Lcngh! como o

Am A Cia eatfto fellae* com o movi-

mento do 
"Nôvo 

Rubavat". ali na In-
ctrpendéncla Sopa de capeletl,

coHelro-mamllo. ravloils fe^lo-meg^o.

a tos cttn galinha. Bebidas variada*.

Frutas a doce* E Já que lá em
etnia (alei no AnIVo o euplncha Ellaa
KaW Poço* (D filmes) Já aulathi o ea-

petáculo tl+s vérea O Nestor

Pinto man.lnndo tocar a lato as obra*

do Ctnrma Seala. — — — Noaaoa agra-
declmenUw h Onemstoeráf ca 8 J'*o

LMa- a k Exbldora Cinematográfica
T f** — — — f|

Iais Cheia anda al bo »n^o no eéu Que
brWn' — Sara vá. Pai Joaquim a
Pai AntAnlo!

A. Omofrm
t-

DR. RUIEM KNUNIK

DOCENTE LIVRE DE CLINICA UROLÔCICA

Soa Gen Vttortoo U — Sala 31 — andar
HORÁRIO Daa 1140 ka l» 00 horaa

Edlfldo Fleming - Pooe 28t3
Joio Teles, m • Ap • - Fone: tt-MM

RINS — BEXIGA — PRÓSTATA — URETRA

ISTBtRJDADi MASCULINA

Para você emagrecer até 5 kg. em 30

dias. mas... não conte às suas amigas

MhH
KBrJ

pontoa

{

MT» BA MANHA

Café ou chá sem atúoar. aa laU
te 

Uma fatia da pto In egral a/.
BIOMfA a a a a.a..aaa....ea

ALMOÇO

100 gr de língua eoalda com 10*

gr de tomxtes e ricota 4 pontos
Uma fatia de pio integral .... 3 pontos
Um copo de vinho tinto • i«m'o*

JANTAR

100 gr. de anos oom m
Um oopo dt vinho tinto
Caféstnho sem açúcar -•

maloneae 33 pontoa
.. • ponto*
.. • poa voa

Informa Herthon de Leon

PRIMEIRO TEMPO

Therezinha Rohrit;

O 
"bi' 

Centenário de Beethoven será comemora-lo dm H ae iiui:i\ no Clube
COmerciol de Pelotas, com conferfncia da ífd. Helotsa Assumpçao Nascimento,
que terá ilustração ie piano por Enilda Maurel, que executará Sonata Apaesio-
nada a terezinha Rôhtng cantará a área da Õ r/t Fidelio, considerada uma das
obras mais importantes de Beethoven.

« « «

Ê*te acontecimento que reúne trfcs Importantes numes das artes aqui do
Sul ao l*ais. urrá ce Ano ua ci>ota de Beethoven, que será criado para esta uni-
ca apresentação por outro grande artista gaúcho que é o professor Adail
Bento Costa. Posteriormente éste espetáculo «erk levado a Santa Maria e Perto
Alegre-

No Country as despedidas dos Tonin

Foi no Couctnr Club,

na aoite de icxta-felra,

que Geci e Ivo Tonin r*

oeberam um grande gra-

po para 
"cock" 

de dei-

pedidas, poi* Já trans-

feriram êles resdéncia

para o Rio. onde o ar.

Tonin assumiu a 
'ldc-

rança naquela praça do
First National CUy

Bank- Na mesma oca-

alio o City Bank apre-

*er.'ou o nOvo lldor da
seu estabelecimento a-

qut, ar. Gllbert Doa

Eüily t Hélio Costa Fer-
.•eira

Fria aeonierbneut»,

Dulce o Frederico Ar-
naldo Bal vê. ela éaa

mala etegaaten 4a aoite
aaande benaia neviaai-
ma*. Arl.te * Waltrr
Diebl, outra elegante

Mjrrtaa a Paulo de OU-
vaíra. élra drrutonua «pa
itlveraoa grupo*.

Cum Henriquet n e O-
donl MarslaJ, Ml Ia o
Ritil Cauduro. Marulnl-

d* a Ernesto Albino Po-
li. IUa * Dan te <ie Lay-
tano. rm outro grupo
Ady e Joaé Bertaso, Re

Jane o Cláudio Ber aso,

Eddy Noronha, an noita
de grande elegineld vao-
tia maxi-aaia aa tampa-
da. Vera e Maaeca Var-

gaa. ela ein tom caator.
Krica e Alallha Wolf
Hugo Herrtnann aem
Norah que Já está rir-
atilando na Europa.

Em diversos grupo*
elrculavam Helena Ara-
nha Mary e P*n!o Cru,
Eiterüa a Renato Sá.
Dionénla e Francisco
Jurema, êie das proen-
ça.< mais anima.ii. a
noite. Hilda • Irio Fer-
reira, prensença* multo
solicita ias.

Entre oa contldadoa
Alirinda e Ney Vaneon-
eeilea, oin d* itunUlooaa
* túnica em rmda ro-
bordada em tom de mar-
rom. que é rir da moda.
.leginda número um da
noite e beleaa Idem. Zl-
lah a Jaaé Cartoa Mito-
ao. preartiçaa Notiritadás-
almao, ria alada de bra-
t* engrs«mdo, dentre
muita limite mais. Ahctnda YatconceUot

POUCAS & BOAS

Rotl . Renata Hutarr-
nkaa ranatotam para 

"ila-

*rr na MÉta de dominga.

«ar d anfitrlá. comemora,
fll

bala de K nato. Yrda .
Hugo Maacarrnhaa come-
moravam "nivrr" 

dr ma.
riagr e rrturnavam 'e

temporada no Oravaul.
deslumbrado* com a brio-
r* ilj lugar.

¦atro aa ewvtdadee par
lá cativaram lra*:ma •

«arbe Oliveira e de seu
Ndve. Lula Roberto Real

O ptrfimar AdaJ Bento
Conta. NIto Beiro, a ara.
Nar» Rabo TMsotra. Gta-
ci • Farnaa^a Ogrtart. A-
nanuria a Myda-I HUaelra
Margarida OHvelra rhegon
na companhia de noiva
Panl. Maetol Apor OU rol-

4VIRI ét ^UM|fRI MT
Paleta a, litopodea doa
Maaearenkaa mate ao U-
mui. Argantam a Chlla,
na aompanhto dtoaa »rr»
a Márto Mextoa

Kety • Apody de Ollvel-
ra, laeu • Helena Pratt
Od tc e Francisco Raptla.
ta. Noell . Joio Rtchebest,
Martlla a Paulo M*aear-

* Lula Fer-

Também jantaram eom
os MaacarerUms Ltli Bam-
nnann. qu* chegou na
-ompanlila de sua máe a
ira. Berola Bammann e
tua tia Dalal Lochske, do-
na Slnha Asevrdo r Laura
Avtl*. dentro outros

ea apraarntacao da RC M
(labea em Párto Alegre.

O Aru tro — maugnrou
«abaao ás 

"M 
hora», na A-

renlda Oavaido Aranha a
114.

Continaa a aorratla Ml
baara do lagiimm para o
il «file da moda OlMa.

lar o ae aexia-lalra an
amblcnica da Cenntn Ctab.

M
a vitoria de Ba.

nato na U1 "Uma Hora
de Gravata!" (Rart) da
qaal éto foi . grande ven-

favoree nd. a Uga temi.
nina de Combvle ao Cin.
ecr o «ac t liderada peto
•ra. MarinÉnba Otoro

Km Pelotas Maria e Oo-
ral-o Massa continuam
temporada aa bon.ta casa
ilriea. de verio, m
do Rio.

Nm dia* M. 17 • IR m-
Iara acoavoc.ndo no Fm-

ama Uena a

aan '. o Oastallaital. que cb-ea.
eom pannto de U>

^i^nl

'W''- &Z sS r

II 
' 
I

O Profeaaor MUlo Itaf-
On foi eleito recentemen-
tr v!r?.rrr?td r.!e d; Cor.
aeiho Regional de Química
da S" R gtio éle Integra
e eorpo docente da Eaobla
de Rngenherla da UFROR.

rtuntira

Cenfeevtoe WaOana d.A.

Lag. iapto racipcianarko
amn ama MJoada. no En-

")"»«¦
nar ca Um

aptoadida na Kto
a coieçao de tetor. qu* í l
tnostrsds oa EmbiiiBdB
oa Inglaterra. Aliaa eie ia.
m.-tua náo poder iraaer ato
aqui sua moda. Outra e>

poriunloaoe de vir por
jul nio i

O Oaml dt Portugal o
Senhora Joio Matos Pro.
anca. nabciam per. cock
na noito d. ontem daa
1*30 to 30 30 horas, na rr-
sidéncta détoa. na Ramlro
Barcellua. para comemorar
j dia da Comunidade Lu-

Braallel.-*.

U, a Aaoo.

Malta Botana . Vtt*-
Inaegararam a 

"Te-

gee torn keota* aril a

torn'-

Em Ftiota*, Dedt Oou-
lart inaugura na nolt dt
rabado a Sucata., qu: ga>
nha nOvo dtcdr a doam

Joio ITomn*

para ml
rayáa. Paira c O i na. ao
Fe.rolra, I saaar e Dan;
.seknefc. Rater . Abraé.
rsealnby. Tosa a JwgC

O PENSAMENTO DO DIA

A condido i a afane êó aspirito, (ShaJtasjvwre I

fW*l Ml % pTMBCI
1- Roberto Cartoa, ae aaão

V"
é

^.J ,Wi

* 

vv

ij* Jr ^

im*WM
II 

' 
i

I KNUNIK

OIHOS, OUVOOS. NARIZ a

OABOANTA

DR. SABANI

OoaaolldrV). Bdlfldo Centro Medico Egaa Hunts.

Raa doa Andradaa 1711 — 1' tadar — Apart. 101.
Dia 11 is 12 a da* 16 to 16 boras

TBJErONn t CDnanllOrla S4-0M0
I BaaidlaaU; MJ1Q1

DR. RUIEM KNUNIK

DOGENTE UVRE DC CLIN1CA LROLOCICA

Rua Gen Vltortoo S3 - Sola tl — R' anrtar
HORARlO Das 1100 fca 19.00 bona

Edlfldo Flaming - Fooc 2SS3

aseMdarta Oen Joio Tele*. 1M • Ap « - Fooe 34-M90

BINS — BEXICA — PROSTATA — t ULTRA

ISTRRJDADI MASCUUNA

Para voce emagrecer ale 5 kg, em 30

diast mas... ndo conte as suas amigas

CAFR 
DA MANHA

0*fd ou chi aem after, oa laU
t« a ...a# I jWBtflt

Uma fatia do pio In egral */.
m*itwiga 8 panto*

AIMRCO

100 gr de lingua coal da com 10*

^gr 

de tomstm e ncota 4 port to*
Cm* fata de pio Integral .... 3 pootoa
Cm copo de vinho tin to 0 pontoa

100 gr. de am* ootn maioneae 33 pontoa
Um eopo de rlnho ttnto  • pontoa

Caftotnbo arm afdoar  0 pon'-oe
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Horóscopo 
para 

hoje

CAPKICORNIO
De 22-12 * ;o I

HOHIZONT AIS:

1 — EngaMe de pedra pncluea. i — Ultuno mu

«J«5 hebreua » - Fjipecle dr b»n-nclr»s d» FUIpl-

na* 11 — Tempo Indeterminado. 12 — Esp6cie de

iram beta dai md'r«. 14 - Convl es. 15 — L*ira do

alfabeto mslslo lt> — BÓI'o. 1« — P<-lxe percólde.
20 — b Kundo califa oo» muçulma»'* 31 — Cm dos

r.i«*í d» cola. 23 - »uft*o agente 24 — tocar-

ne e 24 — Tornar-K balofo. 38 — O miTOu quo
f-t ?o _ Caso fnrtulto. 32 — Violento

SJ — Lcr.f!

VEKT1CAW

1 — Preflso: tom*. i — Cot.r. J -- tauninr-

tr 4 Sufixo que exprtm» b qualldadt do objeto ft-

p- i o I)*in rs-l! <1. 6 - Pmx»r*o de «r "-m " -

Chamar ia U> B — Ruborizar 10 Arara 13 —

B m acolhimento 1& - Itrgularn 17 — IxturwU).

II — Paro bnnt) e tlBO d. aUudáo. 1» — Floreia
vintém 23 — Ma companhia. 36 - Aqui. 37 — Prl-
nieglo. T* — Prefiio: pmaçáo 31 — VUto qoe

RESPOSTA DO PROBLEMA 195

ROA — OA8 - ACA - EMA - HA — IRAK
— ATATARA — LO — HAT — MKL — ARE —

ORA.

DIPLOMAS

Na aala 4ü7 do pird o aa

PUC acham-s? à dlspoUçáú os

ciputuas dua seguinte» i*«

grsduadoa em S.clo ofla Egl

dlu PifroMun, Hufv» FiUppi
nL Ismael Br u*-.111, LUCia

Curso em

São Paulo

CLASSIFICADOS

EMISSORA

À VENDA

?rade-aa - -m »»í>r« Ka-
dofônua ne Interior, em

pleno funrtwi»m«"'o —

Carta* ou InformacAes pa-
ra a Ridio Dai ago
SANTIAGO - RS. - 3144»

PERÜEC-8E r Titulo
Iturena n.' 22*TS

PERDEU-SE O TPnle

Torrere n° 55 2J4 — Ho-

ráclo d* Silva.

31J7*—

Br»;tio. Mk-üene Sihmsr

e*.». Nalr StwralM N<-usa

Ri.r*el, Norma Viao»un'i'. R«-

mtdi ("heron. Thal» Ol«>--w»li'

t irm» Kollv«r O Dirnor di

IFJ» pede que U" iiitaf1

uulo, oompairvum. de pra-

{«•rèiKU tio horiro dn m-ium.

para re irar » diplum*

CARTAZES

Hoje a» lc.30 htr»», e*ia.»

rvunido o jurt que aeieclona.4

o melhor cariai para o I !»'•»

Ü,, de Artej Viauila, pronvi

v4o da Unlver» dade Frd rui

A Faculdade de s«ui. PiV-
bl ra de Sáo Paaio atravM
de «eu D-pertanfn^ de Epi-
d-mlnlocla. reallura a par-
Mr de 3 de achato proxlmr>,
doui CuraiM de «periallaaçto.
O primeiro de Ew»»- al ta-

çAo ein Epidemlolotfu Uédt-
fl# iflmrto

uperialmenu- para .* por
ladur-* de diploma dc nívet
imlvera tarlo em c èticiai
biolo«lcaa. medicina, tetrri-
narla e íarmac a-bl vj-ilmU a
o aetrundo. Cxirao L.\r< da
meama eapee al dadr eiif'.rl
apena» o curao »e.-inrtánj
rumplctu.

O» Curaoa M-ra., or. lecl »-
nado» eoncumliant tneni< aj
referido Departamrn' i prli
prtfeaaur Oawaldo P»t> Fo-
rat tnl. * terto a 1urvi.ii. de
!ría naevea. c m cncrr^.imen-
to prevlato para 31 ir nitu
bro Aa aulaa aerio r niitra
daa em regime lnle*r*i e te-
rio caráter em nentrmente

pratico i modem ¦ rom fn-
hê* IIM dm-nçAfc veu ulmúêA
e a rlbuidiu a ar* enude
numa revlaAi canuu ia d
tudo o que dli r«»pel*o a ra-
te campo

At inacrtcAea «atare abrr
taa aU o dia 30 > juüin
prdx mo. devendo «r< «illc
tadaa rum a maior b»e tdide
em via! a io e*ljuu rd-nero
de «aica*. 10 para -ada Cur
ao Ha uma iaxa ft NCr»
lOOXai p»ra o atendim n'
de dlvirw* tfeap?aaj Ma ore*
de alhe» poderio trr ».>Uclla
doa a Div aà.. de SaiwV da
sr'ir«tt" k rua Jtldaa Ju-
ator. UK 30." andar

do Ri. Orande do Sul a ae

rea^lxar e*n *rt«tnbro de lf70.

0§ carlatea ancorrrti r rt*

verio ver eotrcgwv ate a»

ltilio horaa de bo)e. LM co

mivaà*. tulgadora í-»em par e

os prolt«»6rt^ Maria
Luijtfnborv^r e Da:*úblo O^u

V»lve». da BkiIj de Arte!

t o aürquiielo Alb«r o Ociih >

Pereira Filho da Faculdate

oe Arqulteturv

CONCURSO

s-rrtço de 8'l«va u< l*t"

íe«»rtrv» aaté u»'.aando qiu« dU

3B, pola nvinhl, a partir da'
7 hora<i rt lMar *e a o Cai.
curau dc Hlo^fta para in-

greva,. no Mulhterlu P-iWl
E»ia.luaV ter.do P^r local «
C legi ¦ E* aduui Jullo de Ca-
tllbo» Aviu, lgMalmtnb-, qu«
r.o- pròilmov dui o DOE

pubUcira oa quadr» . de h
nu \> ipa»,^ f de UlacriQõe* dat
dtaclp!mai do Med.< II rt>
> tiaino Tecn ro .\«rlcoU, C«-.
rnerclal e lndurtrlal e EnaUio
Mediu I.

VISITAS

O Serviço Oo Eoi... Ag ri-
cola ito D-|>*rl«men?o de F
dur»\ii Mt Ha cl* Secri tarti
de Edut sA> e CuJiura. pr >

gramou para o ni#« em rurv.i
uma aene oe vtaMa» a ea ai»',
le lmetitna de ervaino 4a réd>

InlcUlmen e o profevsor Hu.

go Muilrldt devirá vlaltar i

cidade de Ouaoore par "ivvi

«etfulri na prdilma quinta
f ira, a fim de deaenv^ ver.

.io GtoàiU Ag rio la *Dulpha

ltnhetr.i Machado" cimi a co-

laboracÀo d % Ccmuiu^Adc urn

Encontro Cemunüário de ^

piiml ura. no qual participa.
rV> aluno*, apteultere« a.

frlctil'orc« # d« mah [nler**
*jdos. durante o peried,, á«
24 a 28 do eorranie mê« No
reffrido «fieontro. «erio .»-
'•anfdo* • eatuiadea o« 

pre
tilunui» r«f«ren e» aa abeihav
Hfricma» agn-Mivn» Por ou.
tro lado o Chefe do S»rv1çi
d i Enalne Agrícola deve-*
viajar, em oh)*to d» aervle
«roer*ijloOíndo aa segui:.le»
E> -«>Ui Cilnu»^, Afrltv »
•C•a^ti.l BroiratM l*page". de
Candvlàr.a; Cináslo A»rtco'a
*Jo-ue Pereira "» ?f)ur-"
S*;> B"r)a; e r.lnávl, Agrlcot*
DuHrtw Plnhaira MaehAdo*
da iiuapcre.

ORIENTADORES

Kti rcente A vemble j Ce
al f••! e!.'t» e empoasarta »

ih»v® di*e or<a d»
d»* Orlantadurai Educacional*
iíj H. Cr»- m»
tTuiaa pvloa vegulnle» ,jro•
fitôrK ora"'denta, C«iil* p>
Tini d- c»*tr<. vii«.pre»ld.*n.
te. Osvaldo Leite, l.a *ecr<- ?.
rta t'iaheU Grlvlclch: ? a
••t-retarla Mar11 N. Kellx-rs.
Io t«a>ure|ro. JW \terb; lo
'•«ourrlro. (1W Walnrte.. :
diretora df Dtvulgaí-4". The-
reiinha Braum MUller, O
Cotuwihn Oe'iber>t(vo Teoj
Ct mnen o pe',i profi'«aA*ea:
Irmá < Savcrlno Fa ma: Tio

que K telia Cardu o H!
Kt rt. I ii H< nt mo Bícker:
Lcl\ . s -hinitt J >lo Delvlno
A'«%*1. buutante» Terrva Cor.
rea. AJron Ulrich A-ertdo,
rnita rarri ». Err> Mon'«.
no Zilah Canário, Tone Ran ¦

COMUNIQUE A POLICIA QUAIQUER

INFORME QUE TIVER! AJUDE *

COMBATER O CRIMF

<ta< ooaaelka da Ohtar d*

TOMOU POSSE A NOVA DIRETORIA DO

CENTRO DE PROFESSÔRES PRIMÁRIOS

O bom entendimento rom aeva aaaortadaa a co-
lega* é mila nreeinàrlo do que nunca Esforee-ae o
mantenha-ve vigiando aeua compromlaaoa você oble-
ra es acordo* neceaaàrio* a* empreendimento oa e-

xecaçAa.

AQUAMO
l)e 21-1 a l»-í

Um ambiente de calma vai permitir-lhe desfaaer
certiv malentendldos. Voeé experimentar* grande*
aatlafafõea. Enriqueça aea organismo ma* nio cam

prejuízo para seu fígado. Equilibra a alimentação.

PEIXES
Ue 20-2 a 20-3

Nio ae deixe desanimar em nada • seja dl pio-
mata para rencfr os obata nioa H<f« •» ,Ji(' >'0

dia realdirko em grande parte no* peqaeaoa wqae-

clmenioa de aua parte qu« engendraria grande* e-

feitos.

ARIES
De 21-3 a 20-4

Seu estado nervoso melhora. Toei pudera «aa-

pilar seu campo dr acâo estando mais estivei. Vo-

cê terá oportunidade de provar seu mérito. Evite a

tlmldea e a» dúvida». Siga em frente e sair* ga-
n bando.

TOURO
De 11-« a -!0-J

Reflita antes de agir. Você poderá aalr-ae me-

)hor se utilii ir rom mala habilidade seus dons ca-

tural*. No lar para que a trmo«frra seja harmoniosa

dé o e&rmplo de confiança a bom-humor.

OEMCUS
De U-b s 20-S

Como habilidade você pode ri reparar algnm

erro pastado dr *ru trabalho. Depois de desentendi-

mrn o» r drs»vrnça» a ra'nu vai re»tabeleeer-»e

t iru redor. Não dramatiaar voisa alguma.

CÂNCER
De 21 6 a 31-7

Desencorajamrnlo sem asotlvo. A eaasa a a seu

Moral batvo. Sala i procura d* dlstraçée*. Inquieta-

çào por eaus.i de uma amiga. Dedieaçóe» Inaapera*

daa via aparecer.

LEÃO
De 22-7 a 22-g

Liberte-se da» obrtgacoe* que limitam mus tni-

eiativav. Ofdlque >ru> -iforca> àa tarefa» de resul-

tades imediato». Ne circula fsmlllar vaci vai deafa-

ser uma Intriia. O auxilia que vaca dará fortalece-

ria seu» laços afetivos.

VIRGEM
De 22-1 a T2-»

Drsabrochar de lorçaa. Para manter a bom f-

quilibrio de »ua vüalldadr tomr precaoçér* Ni*

Julgue mullo depressa pol» arrl»ea-«e a praticar ér-

roa. l'omr»le-»e t *alba reccnhecé-lo» no ra»o pre-

MBla.

LIBRA
De 23 » a 22 10

Ex«-elente* relacõe» orup.im-»e com futura.
Inu uuiao pio/Uü4 esta wb a Mfro da felicidade.

Aproveite. Redobrr a tlgilaiirla com relação a »eus

asoclados. Dr rorfle o» imrjuvo» c procure giur-
dar bem seus projeto*.

».stORPIA«
Dr 23 10 a 23-11

A garganta * as viaa respiratórias exigem sua

e»pr< al a rnçao. A!gu>.» ru fado» )udirlo*o» ac;bv-

r&o com sua* lndl»po*Koe*. Dore* articula rea e pe*

qurnai Irdi*posiróe* a temer. (•ortlflqoe *en orga-

nivmo sem demora.

SAUIIARIO
De 23 II a 21-12

Calcule bem todas a» tuas prnb bllltlide* a fim

de evitar um rrvr». laça valrr «eu r»pi«1 o de tm-

prbvtsacáo. DbtOrblm hepstlim devidos a ia mau

regime. Algun* cuidados juditloso* acaharào eom

tuas tndkpokiçeev

Foi empovsuU.1 anUuntem, em solenidade realizada no
Colégio Rosário, às 17,00 horas, a nova diretoria do Centro
de Professores Primários do Estado do K o Grande do SuL

recentemente eleita e que dirigirá a entidade pelo biemo

70-72. A Aisembléla Geral de Iustalação do Ano do Jubi-

leu do CPPERS a posse da nova diretoria foi aberta pela

professora Judith Terezinha Rosai, agora ex-presidente do

CPPERS, que iniciou o ato convidando para participarem
da mesa diversas autoridades, entre elas o capitão Rojet

P. da Rosa, representando o Govêmo do Estado, a pro-
fessora Colorinda Sordi. diretora do Departamento dc

Educaçáo Primária da SEC, que representou o Secretário

da Educaçáo e a professora Clélla Argolo Ferrão, primei-
ra presidente da entidade, agora rad cada na Guanabara

c que velo especialmente para a comemoração.

A primeira pessoa a talar tol a professora Judith Ro-
si, que apresentou relatório da diretoria que presidiu du-

rante dois anos, nos quais ela acredita ter trilhado o ca-

minho certo, pois toda sua equipe sempre manifestou um

imenso desejo de servir à classe maglsterial- Faziam par-
te de seu relatório inúmeras atividades e outras tantas
iniciativas de reivindicação, nem tódas conquistadas, co-

mo Irisou; aposentadoria aos 35 ano* dc servido, parida-
de de vencimentos, reenquadramento de regente*, pu^a-
mento de atrasados, abono cm dezembro do ano pa .sa lo,

melhor padrão para o magistério e outras reivindicações.

Foram atividades do CPPERS durante estes dois ar.os:

excursões, cursos, aquisição de aparelha^m, ampliação de

instalações, aquisição de móveis, ampliação do deparl.i-

mento de assl. tencla funcional, criaçãr. do dia do prolessor
aposentado, atualização do quadro de associados, aumen-

to de firmas que proporcionam descontos aos as&oc ados.

atendimento de 6 322 casos de assistência funcional, 3410

associados atendido* no gabinete odontológtco. expan-.io

do departamento de divulgação cujo resulUulo foi maior

aproximação com os sócia», ampliação do alojamento,

criação do departamento de núcleos, criação de dois nu-

cleos no interior e ainda uma série de outras atividades,

quase inumeráveis.

Em Mguida, a prolessóra Judith Rossl pediu um ml-

mito de silêncio em memória do* ex-presidentes já de*a-

parecidos: professora Hilda Formei, Anfilóquia Magius

Assis e Oscar de Camillis Filha Depois foi feita a cha-

raada dos ex-presidentes e participantes da diretoria que

encerrou sua gestão. Feito Isso, foi solenemente Instalado

o Ano do Jublleu, cuja saudação ficou a cargo das profes-
soras Clélla Ferrão e Gcraldina da Silva.

SOP INAVGVRA ESCOLAS 
•

A seguir foi leitu hoineiiageui floral às diretoras de
núcleos que participaram da gestão 68-70 e empossada a
nova diretoria, cuja titular é a professóra Ter aza Noro-
nha Carvalho, presidente do Clube do Protcssor Gaúcho e

presidente do CPPERS no biênio de 66-68. Após agra-
dever a palavra a professóra Tereza prestou homenagem
a diretoria do biênio 64-70, empossou o Conselho de Pro-

lessòres e as diversas direções de núcleos du entidade.

Feito Isso, a prolessóra Tereza falou afirmando que 
"mais

importante que o próprio avanço tecnológico é a pessoa
humana, por ls.so, a vivência de um período onde as trans-

formações históricas são quase repentinas »e processa
uma mudança de pensamento, onde a pessoa humana de-

ve ser colocada acima dos conceitos e das estruturas,

que sòmente são válidas à medida que sejam colocadas

para elevar o homem e não esmagá-lo. Diss« ainda que
numa época onde a humanidade vive não apenas o pre-
sente e pel.i primeira vez vive o futuro, ressalta a impor-

táncia da educação e do educador- Educação hoje é o

grande desafio às nações subdesenvolvidas e em vias de

desenvolvimento, tornando-se imperativo o aceleramento

do processo educacional, tornando-o meta prioritária de

todo o planejamento administrativo. Nenhuma reforma

dc âmbito educacional poderá ter êxito se não tór consl*

durado o professor e pode-se verif.car, de ano paia ano.

a evasão do professor primário, quer formados, quer dos

cursos dc preparação. Isso deve trazer grande preocupa-

ção e urge que sejam dados à carreira magisterial estf-

mulos capazes de atrair ao magistério novos valòres. pa-
ra que a eíueação ocupe seu lupar como dinamo do de-

senvolvlmento.

Depois de discorrer sòbre o Início da entidade de cias-

se que agora Inicia • av> de seu jublleu, a professóra

Tereza Carvalho encerrou sua alocução propondo-se pro-

mover: a união dos professores primário*, a defesa dos

Intcrésses de seus associados, a colaborarão com os podè-

res públicos na solução dos problemas educacionais e fa-

zendo um empenho de valorização do magistério primário

e manifestação de fé • confiança ao trabalho que realiza

Êste comprometimento é d* honestidade, autenticidade,

coragem, participação ativa no momento de mudança de

um universo em transição. E, em nome da diretoria ho-

je empossada, fazendo nossas as palavras de Chardin.

queremos dizer: outra ambição nio temos senão a de dei-

\ar depois de nós • rastro de uma vida digna, tòda ela

voltada para as gTandes esperanças do mundo"

O engenheiro Vmberto Ptrgher. <«<retuno d<is Obras PúblUas do O0\,'-no do Estudo.

inaugurou nett, ultimo fun-de-senunu, duus e,cvla> nn município de Pafto Funao. ú *•

bfr: Escola Rural de Capin-al (56 mil cruzeiros novos) e EuoUt Rural Je ido Hoqut

(56 mil cmzfirot novos). Ambas as u»idadm esço'arts possuam irts

residência p-ra nro/esso-, minando d>eu construída d* 3/9 f> Titularia SOP ti-

1,-ve inspecb,H»tJa em Pasro hnnd, o C,tnasu, tecv l.ette (2% mU noxi>i)i Grupo f.«ço-

lar Jerânimo Coelho (260 mil movo>) c G. F. Alberto Pasqualmi (3/2 m l inn»>). cu^as

. *ru< encontram em adiantada fase. Sas to tos o enyenheuo Vmberto P*rthtr f'«"t-

do inaugurava mais uma Escola tvnstíuula p* u* LsioAo.

ESCOLAS E ESTUDANTES

Herendedoret autoruutio».

CAPELLI & CIA. LTDA.

Otávio KdoIiu, 161. 3.* e 4." andar

hme: 24.12.94 - l*ôrto \lep* - R>

Preços espaciais poro revendedores no inte''Or do Estodo

Palavras Cruzadas

NÚMERO 196

Pro/. Millo Ra/fin

GAÚCHO NO CONSELHO

FEDERAL DE 
QUÍMICA

Rceeat «mienití, por u< ssuu da reiiuvaçào do terço do Con.
selho Pedenl de Química, Ciue se prectssa de três em trèl
anes no Rio õe Janeiro foi eleito mais um repres-ntante
gsüchu para o al'0 pAsto de Ccn'elhelro Federal Junto «a
Con elho Federal de Qulmira

Tra a-se do professor Millo RHfin, docente da t-sc.ia de
Engenharia da DFRC.S e vice presidente do Conselho R-?'0nal
do Química da 5 a Região.

O professor M'llo de L Haffln nasci-u em 11 de «tembrt»

de 1922 em Pórtc Alegre. E cas-do, pil de 4 f.lhcs. Exerce <ua

ativiclaJe na E ccla de Engenharia da ÜFRGS e na CORSAN.

IVissul os cursos de Químico Industrial (1(H7», Engtnneiro C>
vil • de Minas flíWOi En^i-nhelro Químico (1M1). AUvidad-S

prof'Mlcnai«: Cia Ferro Brlsllelro (194R 19S0); tndústns»
Klshln do painna (KS1.19A3I, Secretaria d.: Obra» Pübl.ctS
(1653.1065» Trabalhos publicados Teoria da Firmarão tía Tu:-
bldés em Águas de Superfície (19ft9i; Correção do pH das
águas potáveis (19WI; Fluoraç&o de Sguaa com fluOrita 1196»>.
determina de flúor «m áeuas in natura < iwr7>: Instalados para
tratamento de água (ltATi

Reunião de ex-bolsistas
»• •-• s • e et

A A"Soeiacio KlogTandeaAe dos Antlí^s Estud nt~ it
França — .\RDEF, tem a satisfação d/- convidar o. its ccladns
a demais pessoas lnteressadsj pura uma apre-fntação de flL
mes doeumen ârlos frmci ia, gentilmente r.-d!do- pelo D»-
«artamento Cultural do Consulado Geral da França nesta

Captai.

A se são tera lugar ses'a-feira. no auditório da S ele.

dadr de Engenharia, fc Travessa Acllino Carvalho. 33, cora
inicio previsto para as h * HO minutos.

Academia Literária Feminina

Na bede Ua Acndciiua L.; raria do Rio Crunde do Sul. rta-
Itoou.se »ábnd<i ultimo, um» nunlão para comemorar e 77 a
aniversArlo de íundaçã j daqut la entidade.

Foi prfAUóa uma nneria^Tn p**'a nova PresidwU- E>te.a

Brum, ã só:ia fundid^ra D. Li-ia Mnsquetl F*z a saudaçãe

oficiai a profeflk^ra Maria Isaura Cam^ro, re sal a . íu 0 d

nsmi- Tu, e a pepjjnalldade mircan r dj h monagi-ada, *m.

pr* prenta a reaUs->çdes sociais e bei emerentio. -«-m esqUS

oer. píjrèm. de pron»ov<;r a mulher «m toQOH os p anes.

Falaram n Poei.*; De.i Figueiredo Vl"írtr.ia Mlchelm ern

n«me da Embaixada da M'ilh'res da America H-rcflla de

castro em neme da Casi do Poett e a professóra Na érclS

Cunha Vrlo.su que fés en rega da flor bimbollca ã homen»-

giwls e a poct «a Aurora Nunes Wairrv r.

Firnm servido» doces e refrigerantes a tod^j os preseciea

Técnicos altamente especializados

EM BAGE

90 apartamentos con?

Banhos privados e te

lefone, Bar e re-tau

rnnto Descontos espe

elaa para Tia1ant«'8 i

excursões City Hotel Oaleria Ml. , - tíagé

Funes . 833 — 804 — RGS

Modernize o sou escritório

com o novo REMINGTON 77

-SOMADORA MANUAL

Elegante — Moderna

Resistente — Prático

Eficiente - Mocio

Apresentada em três

elegantes câresi

Azul-Saflro, Verde-Jode e

Cima-P^rola

.. JL„

I
m

Revendedores tombem da»

Cadeiros e poltronas e

airato. ia» ojustovei^ de ^

concepção tecn co-cientifico,

da ofamoda marco ®

# Maquinas de somar manua >

Remington 7/

<* Maquinas Remington

de eKrever Star

Somadoras 41012 elétrico

Máquinas de contabilidade

Duplicador a álcool F<decópia

í
4
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MAR REVOLTO DEVE VENCER 0

PRIMEIRO PÁREO DA NOTURNA

O JC de Canoas vai hoje para mais ama de
«tias reuniões noturnas no hlpódromo da Planície,
• IT.a do ano. O programa é siplesmenle ocm, se.n
pareôs em destaque, apenas com os destaque* dc.s
participantes em lôdas as sete provas Nko há s
cumulada total ficada, pois, nas corridas anterlo.
res bouve acertadcre-- rateando mais de mil oru-
selros novos para cada um Duas estréia* apenaa:
Palpite • Arafana. no 2.o páreo.

El« o« no joj protmóstlcos-
1.» PAREÔ, EM 1.200 METROS

Mar Revolto, ante» das ccmdas passada», ma:'-
tinha um terceiro Passou para J.o. Se houver 10-
glcn 4e seqüência deverá chegar ao primeiro pósto
nole. Nosso indicado. Para a dupla queremos Br*
sOla. que pederá até Inverter o movimento da*
c>lnc'cA"s Pars terceira fôrça OpauÜsta.

2.o PAREÔ, EM 1.100 METROS
A vaco# está com um bom retrospecto, prlnci-

palmente após a tua ul Ima aprosfcutuçao. k. a noa>»
indlcaçáo. Vai numorur a dupla üranfluo e d# te
ceira fôrça correrá Farol. Palpite e A ratai .a estre
antea pedem pretender algo na otnpe.lçáo.

3.o PAREÔ, EM 1.200 METROS
Passo Errado deu uns passos certi n em sua.

atuações, pois de 5.0 alcançou o 3.0 lugar. Vamo-
lndlcá lo, e para • dupla t o Perlgusc, que ileveri
lutar por ela oom o Condmar. Dw.esfuti 4 sompre
uma adversária na dls áncla e pode desmanchar "
nosac esquem*

4.o PAREÔ, EM 1.200 METROS

Rodeio GaUciK. t o nono Indicado. Largou a.ra
ado rs última atuaçáo e, mesmo assim alnüi»

pegou uma boa colocaçfto Para a dupla ronteema
4 ponto firme capaz até de atrapalliar a seqüência
Terceira fflrç». destacada alláa, Cabloca Maringá
que tem Saltio de "faixa".

j.o PÀHfcO, EM 1.400 MEI KOS
lAdy Biacy * a n..«sa defetuoia da primeira

coiomeáo na turma. A formação d, dupla será com
Cjtonia em lula com Rebente a terceira Mrça

,.o PAREÔ, EM l.tOO METROS

Esbflto e Síftanal Verde a r.okaa dupla, qu?
;joüerá >er invertida pois o faixa de Eíbelto '"I

ã;ü:hidor na última noturna Romancero, que 'em

corrida para desmanchar a duola, funcionai* como
terceira fflpja.

7.o PÁREO, EM 1.400 METROS

Coração de Ouro «gundo tia acturna pwu.li
deteridrrá a nov-ut lndicsç&o. Para s dupla Peot».

jada i ponto firme, e s terceira torça- Polvo, t«m
credenciais para uma lu a acirrada no sontido de.
mesmo, desfazer a seqüência de nossa IBdioaçfto.
Caravugxio Marlc Boreal e Moreno »l« os mais p«-
rlipjno* aíverairio» de no*-"1, •«Tilhidr*.

JOCKEY CLUB DE CANOAS
haja m NipédroiM <U Maalcit

NOME MUNTABU pc.srt.riMA ATUACAO CLOTMA ámtVAU fUAIAOUB

1.° Páreos
CABANHEIBO, ir t/l) — rUMIOSi

71,84 E UM. — PESOS ESPECIAIS. — SEM DESCAKOA PARA APEENDISEK.
<1I») — AS 1*.M BOBAS - 1-*S9 MF.TEOS — (BECOED:
J44.89,

NCrt

1—1 Mar Revolto J. Martins I J." 55 9-4 90*1 12 
ti 18-4 M*» je»us Lelle

Brasilia 62 S. Lanes 19." 54 2-4 79"l ' 8 S.I 9-4 Ik)- Joto Santana
4—3 Quarcnia 53 Camargo 7" 63 #-4 ! 5.! 62 16-4 81*4 Miguel Votto

Oattlho 52 Kugundes 7." 52 9-4 30" I 1 52 14-4 <43*3 Egon J. Kohgraele
>-6 Opauiista 34 Santana 4° 19-2 79"4 1° V> 19-3 81"3 Duarte Santana

Engenheir^ 53 Carvalho 6" 54 9-4 *0' 5* 53 16-4 93*3 Adauto Petrechel
4-7 Pedrlnho 53 Peres 6" S3 9-4 80" 8.° 53 18-4 93*3 Aderval Lopes

Tutuca 63 8 IE. Ravmundo 3 54 2-4 97" I.* 64 18-4 83"4 Araml Rodrlgues

9 ® ' 114) - A8 HORAS - 1 4M METROS - (BECORD: IORDHBIRG. 81NGAPVB E CELSO. «9*1 —
É' '«reo. PKI MIOS: NtT* 3<>wMI. 

"àS-Wi 
E 45.«I. — PESOS ESPEUAIS. — SEM DESCARGA PAEA APRENDI-

1-1
3

5—3
t

1-8
8

4-7
8
9

3.°

i-i
2

5—3
4

>-5
8

4-7
•

1.°

1—1
2

1-3

3—4
5

4—6

?.

i—i
2

l-i
Â

*-S
6

4-7
8

?.°

i—i
m

1-2
1

Farol
Guassú Boi
Palptt-e
Arafana
Corlnha
Oranflm.
Ayacoé
Liceu
Daniaju

Páreo:

Pav.i Krrai
Turbllháo
Daneaada
Perigou;
Pendor
Maqueio
Condmar
Plngulnhu 11

fáreu:

Rei
Rainha do N«rte
Cabocla Marln^u
8altáo
Conteclna
Rodeio Oaiieho
Famtwo
Pintado
Rco

Páreo:

PRÊMIOS:
ZEtf.

55 8 P Sunto» 2" 54 2-4 83"4 T* 64
52 7 D. BOlt 1.» 52 37-11 . «3"4 1* 52

1 A Santana Es réia
>4 2 O Ricardo Es réla

55 « R. r^ref 8» n3 19-3 8j" *" 52
>4 9 P. Zoslmo 2" S3 28-- 93" I.' 53
A 4 L. Fagundes 7° 5ti 2-4 79*1 2 ° 65

53 5 K P.aymundo #.° 51 26-13 80*3 9* H
63 3 I E Cardoso Estreia _

1151 - AS 21.90 HORAS 1.209 METROS — (RECOED: CABANBEIBO. 18" t/l) — PBEMIOS: NC r»

16.4
16-4

26-3
18-4
9-4
•-4

81-4
»3"J

94 
"4

.11 "4

80"
«0"

Joào BALSADÍ
Qddes UáChuV
Duarte Santar»
Joaé Ricardo
Aderval Lopes
Aram. Rodngu»
Slmáo Lopes
Alberto Tttxelrs
Pranclíco teu lar

390.99. 76.04 E 451». — PESOS ESPECIAIS. — SEM DESCARGA PAEA ATBENDIEES.
56
54
54
53
66
34
^4
5-'

R
L.
E
A
L
T
L

! 8

Perea
I Jines
Cardoso
Santana
Fagundes
Silva
Castro
Hilva

60

52
56
66
fW)
62
53

9-4

2-4
4-12
12-3
9-4
9-4
2-4

94"

92"
93"3
93-3
au-
801
80"

1* 66 16-4

»•
3°
6"
%*
4.»
1.»

9 4
19-3
26- S
16-4
18-4
16-4

81"4

80-3
80"3
801
81 "4

81*4
7»"3

AranJ Rodrigues
Joáo Santana
Alberto Teixeira
Duarte Santana
José O San o*
Raul Benltea
Aderval Lopes
Ronórto Silva

'114) - \S 21.35 HORAs — 1109 METROS — (BECORD. CABANHEIBO. 78" 2/8) - PBEMIOSl
1.VI.M, K2» r. 37.59 — PESOS ESPECIAIS — SEM D» «CABGA PAEA APRENDIZES.

Ncn

68 L. Françols 8" 55 26-3 82" !.• 66 16-4 75" José Souxa
52 H D svüa 5 * 52 6-1 83*2 8.» 62 16-4 76" Egon J. Hohgraele
5fi L. Pagundt? 3* 54 19-3 K2"3 6° 62 16-4 93*3 Honórlo Silva
ó2 8 Kllva 3 * 52 9.4 83-4 4 * 62 16.4 83' HonOrio Bilvs
52 E Raymuntk, ».° 60 2-4 97" 2» 63 16-4 75" Araml Rodrlgue.
52 C Alberruu l^irguu atrasado 3." 82 16-4 75" Alberto Teixeira
52 L Castro 7." 63 9-4 83 4 7 * 62 16-4 83' Elcidn Machado
53 C Mart!m 4 ° 52 3-4 *7" . 8 • 63 t-4 83"4 Migue' Votto
63 J Camargo — | Bstréla Miguel Votto

• 117) - AS 22.10 HORAS - 1499 METROS — MRECOED: LOBDSRVRG. SINGAPTB E CELSO. 89*1 —
PRPMIOS: NCtf 30O 09. 754(0 E 46.99. - PESOS ESPECIAIS. — SEM DESCABGA rABA APRENDI-
7.ES.

Chantrao
Regente
Cytonm
Boucheror.
Lady Blsck
Pelicano
El Canjo
üaücho de Bnga

Páreo:

36 D Bolt 2.° 56 9-4 801 1* 44 16.4 931 Jo&o Santana
55 c Albemaz I 54 9-4 M* 4.» 13 16-4 93" Alberto Telxeira
34 E Cardoso Largou atrasado 1° 16-4 79"! Aderval Lopes
55 Oni RUaruo 6 54 26-2 77"4 8.° 63 18-4 83" Francisco 

Agular'>4 O Rlcardo 2° 64 11-7 94*1 2 64 34-7 80" Joa4 Rlcaido
63 M Vlana 6.« 51 9-4 93*3 7 16-4 931 Miguel Votto
65 E. Itayuiundo 1 56 36-2 93*4 9 63 16-4 93" Elcide* Machado
60 L Francois 4» 53 2-4 92" l.« 63 16-4 93"3 Jort Souxa

H18I - AS 22.44 HORAS - 1.499 METROS — (RECOBD: LOBDSBUBO, SINGAFVB E CELSO, n -
PRÊMIOS: NCrt 399.09. 7649 E 45.«. — PESOS ESPECIAIS. — BEM DESCARGA FABA APRENDI-

T

7.®

i-i
3

1-3
4

4-6
6

4-7

Etbelto
Sefial Verde
Ffrnande!
Desturbeo
Ouaçú
Bolacayú
Monte Azul
Romancero

Páreo:

67
53
67
53
55
52
53
63

Pire»
Fagundes
[tu. mundo
Cardoso
Morais
Lanes
Castro
81Ua

3*
2 o

1."

19-9
36-3
2-4

1° 58 36-3

14
4T

9-4
12 3

111-
91"3

106-1

91-3

»21
77-1

Coração de Ouro
El Clcloti
Festejada
Folvo
Caravagglo
Pirabela
Mack Boreal
Moreno

(119) - AS MO HORAS - 1
PRÊMIOS: NCrt 309.09. 75-90 E 46.90. — PESOS ESPKCIAIS. — SEM
EES.

1* 36-13 106"1 Oscar RodrlguM
1.* 65 16-4 93~ Oscar Rodrlguea
4° 55 1.4 90-1 Raul Benttas
6 54 17-4-68 93"2 Morart Alterman
1° S« 9-4 92-3 Nemi Mlltiarek
Estrela JoAo Santana
3 66 16-4 93- Adauto Petrecbel
3 16-4 92- Aderval Lopn

LORDSB-BG. SINGAFVB E CELSO.
DESCABGA FABA APRENDI-

44 L. Pnguudes 3 85 9 94 3 64 18-4 79"3 JurgO Santana
63 Bolt 6• 53 9-4 94 4» 62 14-4 79"3 Elcidea 

Machado
86 6 Castro 2 86 9-4 M* 3" 66 11-4 79"J Aderval 

Lopei
66 Peres 5 • 58 36 .3 92 6* 66 16-4 791 Araml Rodrlgues
66 Nobre 5 * 66 13-11 107"! 86 2-4 8tr Dnrvallno Cunha
52 Bllva 7" 52 3-4 92" Hondrlo Sllva
56 E. Cardoso 5« 5« 26-2 92" •.• 63 16-4 92"3 Alberta Telxeira
54 4 C. Albemiu 8 * 55 19 »3"4 1* 44 W-3 79*4 Alberto Telxeira

JOÃO HOPPE RURAL S.A.

CTateoda ioa Dourados sa Oraeral BI—ra, g/t)
rtentri», Or laia ul tara, SUaoc ult&ra, Pratlaoltura, igrlMltsn, Mo.

i bs iiiwwti c.tt.g. o.rrB.CT^

SanaotM áelenistasi Ctaprlcde dlsposJçSea locais a estatutárias, snbsataaes a soa apraqlastB 9 irsai • yrassoto Mia»
tírlo, Balanço Oeral • Dsawitratlvo 4a Oooti da Iimns a Perdas*, rafiraitsi ao asartlolo soai ai snsarraAo sa 28 4a
revsrelro da 1970, aooersnhadas do Paracar do Cccislho Fiscal da SoalaásAa. Istsaoa «9 latalro dispor 4os ssohoraa tr
clcdstis, par. ^sqoar aaclar^Usctos «ao d.».:W-. Uag*. 

£0 4a abrU 4o MTO.. A 0BBKBIA

r ma
TT 

- 
t1>Ti>TTff ro>M Bl.ffl W

•ja 49*
i!U9s Hac«loo9

00 DOQÉSiUOt 949

• • • •
usaotas a 'Jtsci

Lll o

líivsls ...
B«r.f«!t2rlas
Maiataas ...
isarslbosj^srri
Kovsls a Sti
V«lc'iles 99a 849 ••• ••• •
láploAootct AirlocUi ••• ••• •

Ksrrasaotss< 
utsns. a ilaour!fado

Ins vilorlssdos Ul ZpZ-lkTO
Bens Talorlsados bal U35T ••• •

'•-»Tr"T»L

«&*1I 94 «a* 949 ••• •
•i snc os-Contas a Slxyftlijio ...

lil.7S3,00
7-&'£

IJ.2*
J.IU,

•M

ihp6,rr
•173,oi

Kattrlal paro Fl«nt»;le
Katartal para Çrlaçio
bi.. i .Mai.a A4fadWÀ* •••
Sxlktsnola Pastoril ...
Títulos da Keada-içSaa

...
Deposito 8'3>AJI
Pandos Lsl UiTti-2973 ...
fo.-M-Io 6a lavouras ...
Culturas Anuais ... ...
Culturas SaclpsrsnoS ...
Culturas Parsnaa ...
Cart.floado Coapra l-5aa

apgag.-y
FrovlsSaa par* Inpostcs

AçBas sa Su;k ... ...

'Ir
00
00

• 9 •
894 449

• • •

. 50»00

1J20.M
IT.660,00

220,00

lW.5®

¦wm

JttB
JàÈUH.

nij 
«94 ••• ••• ••• 994. 515.000,00

Fundo da «som Legal ... ... 100,68
Fundo da Rasarva Bspaolal 41» 449 £2lt?8
Fundo 4a Dapreoloflo «.*. ... TlIliH

ty0gSúoSy°gttÍ9.w 
... li.»»,u

iTiimr.; am ma
<3oBt«0 ComoUi

I AgTÍao: _
1 Pastoril
1 4a Máquinas

 449 H« ••• Ap.TP.rt
FluaaalsMBto igrlaola ••• ..a li. 102,70
riaaaelaasnto Pastoril ... ... K.JH,0k

•M,FlaaealsMBto

ro* aStspoaifto 4s U9M>Wl>OVO « I

fiSSElASS

\ vaução 4a llourls Ma *«.» ...

J.000,00

A.8«,5l

.wu,00

3S3SS

Despesas 3«ri
Despesas da Sagsroa
Oespatas Bmearlaa
.'uros a Daaex.tos
Cmsartas • >SDova>;8*9
Iai»ftos ...
Ktn da Obra ...
•llvleultura ... ...

ter-» ui&r&ai..
f*ido ^a Hssarva-tspaelal
Lucro a Dlsp. ássaa laia

TTT n»v. r« wji^a ¦ s-»aaa
1,0 

nolijli ... 92.UTJ.T1
We,«T Parr as ant as, Otsas. HsnmlMs ... IJp
^i,ue

• •• 484 ••• UoSlJtt
... u.&d,t?

... ••• ... 3eiZ7|M|
99.' .*. .9a *47^T|2B 'V

.9* 9.a t9^17f00

li'iatfi .ti P. t.sxra. 20 as abrU 4a 19rv.  ViWiH -
¦18-

... W,«

... *,50
••-SZati

SR.J0I0 8ZXQFS3D HC1FS-D1 -.fr.sHwits

80-01 ratoras. E:i;.-S14tú VáUBI H>m-Clr
07X00 aonmo iraacu» 9 usn

-oio CARLOS ccKXA&-:ontador cnc-USx,
JOIO cinLO. COSHAft-Dlr.Adalnlatrativo.
•Naali

ÍIB VilHift

nado l»'ll»«", o Ralat
Jt.9%
orlo âalae^o

aOBtatlUdwla, apra.ac.tadoa pala 
* lratorla

99 ardst, a Ao 4« P«r«ear q.ja oa aaaana

. da J010 E0PPI Rural S.A.. alta X/Capital, s Av.
Oaral s Saarr.atrativo da Conta da "Lucros 9 Perdi
orla, rafaraetsa ao examíelo findo sa 26.2.To a

1 daraa ser aprovados pala AseeaV.éla laral.
f&rto Alagra, da akrU 4a 1970a. 11IS9P >ili94i IÍ|9

I dL

sita !t/:aplUl, à Av. Farrapos, $67/579, tsn
Perdas* o raspoetlvos laifaMBtes 4o

tsads ecMBtrado tado aa parfa;

Os multados

ile it.-Mrt

l o pare^. rn 1.IUU nietro*

BVm 
FONICÜLAB (4) L

tro; 3.0 Aíoaso; 3.0 Tira
Talo; 4.0 Adler; 5.0 Halnada
Tempo. 019 Placts: 0.10 e 0.10
Ou pis (I81 0,1* Diferençsi I
1 7 corpo» e 3 corpo*

lo púreo era ÍJOO metrr«
ganhou Dark Devll .1) E. Per
reira; 3 o Vellm Bliu: 3 o Se
reamo: 4.o Demando. 6.0 Dirlc
Danger. Tempo. 78" 1/5 Ra
•elos: vencedor, 0.13. Plae4s

0 11 e 0.18 f>ipla «14» 0*2. Dl
fererçaa 3 1/2 corpo, e 1 3
corpo

3.0 párec, «m I 3UU n.eiro-
íanrador TTB1NHA (21 E. C»r.
d >sc; 2.0 Dtonga; 3 o Srrrpre..
II; 4.0 Balanlnha; So La Co.
rona. Tempf: 77" 1.'5 Rateio»;
vencedor 0,58. PlacJs- 01 4
n .m Dupla: (33) 1,99. Difersn-
ça* 1 corpo e 4 corpos

o pár»i em 1 500 metro*
r>nhcu ELDCNIA (2) O Piras:'
2.0 GaturAma; 3.0 Ferrenha;

4 o Catpdmia; 5o Magllanl.
Tempo: 96- 41. Ra'elos: ven.
cedor, 080 Plarís: 0,34 e 0.12.
IXipla: (23 ) 0,58. Diferençai:
3 1/3 corpos s 1 corpos,

o páreo, era 1J00 metros,
irmnhou HAÍ. LISTA (6> A. Mo.
rsli; 2,o Didrll; 3o Nszlrla;
4.0 Danublea B!eu; l.o Celltt
NAo correram Nsrclna e Plral-
rim Tempo 71" 3 5 Ra'alos:
vencedor. 018 PlacM: 8 10 S
0.1. Dunls («) 019 Dlferou.
ça«: i/j corpo 9 6 corpos.

60 páreo, em 1.400 metros
ganhou IX5RD BOMARCHCE.
CO (4) L. Castro; 2o lílno
uskl: 3 o Arbele; 4<> Setübsl;
S.s Cartlns. Tempo: 89" 3'5
Rateio»• vencedor 6.J2 Ftacíi;
017 e 0.18 Dupla; (45) 0.83
Diferenças: cabeçs 9 3 corpos.

7.0 pár^-» em 1300 metro»,
ganhou NANA (6) O BCIsta;
5.0 Matlr.á; 3.0 Paranc^; 4o
Tsotula; 5 o Oirolas'rs Tem
po; 77" Rateio» treneodor 0 21
Plaeí* 0.19 , 017. Dupla (38)
0.44, Diferenças- 3 cirpov s 1
oorpos. Rit correu Zcr» Sul.

8ft párru em ! 400 metr .4
«•nhou DOLABFXA (4) O PI-
r»«: 3.0 Vlnnitia; 3 o M»no
Ablerta; 4.0 Prlnalda; 5 o ti.
tratina. Tenioo: 9" RaVos-
vencs«lor, 0,30 piacM- 0 20 s
0.18 Dupla (14) 0 41 Diferen.
ças 4 ccrpj» « paleta.

M-ftmftito (V ATVJO
«.«: NCrf 104 Kl pr>

CC de Canots,

delibertções

Foram 99 ae«uiau* as de-
Hwiita da Comlaaáo da
Oocrldas do J. C. de Canoas
em sua reunláo &o dia 18;

Aprovar a áta da
anterior;

Julgar
4as do 1

regularia as
dia II p.p.;

eorri-

Autorlsar a tesouraria a
efetuar o pagamento de pr4-
mios da II.» e 13.' reuwáo;

SOenente aceitar tnscrlçáo
dos animais Eorav^ Masco-
te. Ba«4 Oulf s BoUymM,
mediante atestado farorá-
vel do Senr de Vs«<rtnaria;

Encaminhar a tesouraria
as procuraçOea do 1 Sérgio
Roberto A Barri outorgada
ao sr. Olavo W Wects e
Ivan O Sousa, atoa Car-
ias Caetano Sclilflno outor-
gada «o sr Joa4 A Castei-
Un:

Encaminhar a tee»i.-ana a

autorlaaçAo do « Aimir
Ci«'a. outorgada ao sr Oi-

cai dos Sant.» Rodrigues a

a do sr Prutestato Isdvas ao

sr jfey R Cunha;

Encaminhar 9 tsaouraria .
requfr mento do » Fsllpo
K Hetto;

Deixar de aplicar penall-
dade ao loquei A. Oarcia,

por a*o ler comparecido pa-
ra montar na 16 * rrunláo,
tendo em rlsta motivo )ua-
to apresentado;

Chamar mal* uma ve* a
atençáo dos sr*. raladores.
de que aOmente wrá pennl-
tldr estarem presentes no

partldor por acasláo das par-
Udaa. mediante autorlaaçáo
da C/ Csrrldas;

Multar sm NCrl 8» o }6-
quei 8 Lanas, por prejudl-
car aa dema'a cooor-rrentea,
montando o animal Frltto-
9c Bul n na 14' reuni Ao;

Multar em NCrg 11^0 O
Jóquei L. Ftançots por d»-

vto da linha na re^i de «ha-

gada montando j animal

Rei na 181 reunllu:

Multar em NJr» J0J4 .

Jdqad A. Alvanl. po, desvio

de linha na reta 1e chegada,

montando a anlaul Claro-

¦inha aa 14.* raultn}

Carné do returno aprovado

domingo a 
primeira 

rodada

u Conselho Ue Kc^.i.»eui<tnie> duj
Clubes tia Divisão Principal de Profissio-
nals. ivuiudo »egunda-tclra, na sede <U
Federado aprovuu por unanimidade o
carní tio segundo turno do campeonato,
fase classificatóría, que comera no do-
raingo.

Alguiiiás alUiaçuea lá estáo previstas:
Inlertiacional a Santa Crui poderá ser
antecipado para o dia seis de junho, co-
mo prcluuÁiuir do )63o iiiWr x Lucomoiiv.
ae Moscou; Cruzeiro x Núvo Hamburgo
também jxkIciA ser prellmioar da partida
do Iiiter contra 0 CSK da Bulgária. Cu-
iimj o jògo Barroso-SAo Josí x Juventude
coincide em data cum 9 Gre-Nal no dia
novt. 11 rá preliminar Ou Olímpico.

I Inalmente, GrêuUo t Esportivo pr.-
visto no carné para o dia trás de junho,
será realizado no dia quatro. Consequen-
temente In ter i Pelotas, marcado para •
dia quatro, será antecipado para o dia
tris-

Com eaie caienoario. o cas^peonaio
Je\era termir-ar ste 14 de setembro

CHAVE SUL

20-4 Bra.»U x Internacional
Guarani x Aimoré

1-5 111 ter x Cruzeiro
1-5 Santa Cruz x Pelotas

Guarani x Brasil
Farroupilha x Nôvo Hamburgo

7-5 Inter x Santa Cruz
4-5 Pelotas * Nôvo Hambur.o

10-5 Aimoré x Santa Crur
Farroupilha 1 Brasil
Cruzeiro x Guarani

IJ-5 Guarani g Farroupilha
14-5 Cruzeiro x Nôvo Ha
16*5 Brasil t Aimoré
17-5 Motas x Cruzeiro

Santa Cruz t Guaran.
Nôvo Hamburgo a lut»,

21-5 In ter g Aimoré

24-5 Santa Cruz t Cruzeiro
Farroupilha x In ter
Aimoré x Pelotas
Nòvo Hamburgo 1 Bra-i.

24-5

31*5

J-o
é-6
7-6

13-4
14-6

Cruzeiro x Farroupilha
Pelotas 1 Guarani
Cruzeiro x Brasil
Guarani x Inter
Santa Cruz s Nôvo ÜMnburgu
Aimoré ¦ Farroupilha
Inter x Pelotas
Farroupilha z Santa Crus
Brasil z Pelotas
Nôvo Hamburgo z Guaran
Aimoré z Cruzeiro
Brasil z Santa Caia
Pelotas x Farroupilha
Nôvo Hamburgo z Aimoré

CHAVE CENTRO
26-4 Barroso-Sto José x 14 4t

Inter (SM) z Grêmio
Gaúcho x Flamengo

VM Juventude z Esportivo
1*5 Flamengo z Ipiranga

14 da Julho 1 Inwr (SM)
3*5 Gaúcho x Bajroeo-Sio Joaé

Juventude x Grêmio
Bar roso-SAo José x9-5

10-5 Ipiranga z Esportivo
14 d* JulhoV Gaúcho

íámburgu

13-5

17-5

>0-5

24-5

íí-5

»-S
'1-5

4-6
7-6

10-6
14-6

Flamengo z Inter (SM)
Juv«ntud. z G.úcho
Grêmio x Flamengo
Barroso-Sio Joaé x Grénúo
Gaúcho z Ipiranga
Intar (SM) 1 Juventuita

Esportivo x 14 de Julh.
Grêmio z Ipiranga
14 de Julho z Grêmio
Juventude 1 Flamengo
Esportivo x Barroso-Suo
Inter (SM) z Ipiranga
Flamengo z 14 do Julho
Gaúcho x Esportivo
Barroso-Sio José z Intar (SM)
Ipiranga x Juventude
Esportivo z Flamengo
Grêmio z Esportivo
Inter (SM) z Gaúcho
14 de Julho x Juventude
Ipiranga x Barro»»-Sio José

Grêmio x Gaúcho
Flamengo x Bairoso-Sio Joaé
Esportivo x Inter (SM)
Ipiranga x 14 da Julho

Remo: Travessia de Porto Alegre

A grande partua do esporte amador
domingo será apreciar desde o confortável
Estadio Náutico, a prova única de remo,
4a 10 horas, em disputa da Travessia de
Pôrto Alegre a Remo. Prova Clássica Fô-
lha d Tanta.

Teremos nada mais naúa menos que
04 meamoa clubes que disputariam a pro-
va de oito do Campeonato do Estado, .

que acabou fraudando o inundo náutico
com a deádaasUlcaçAo do Barroeo-SAo
José e do Náutico tJnláo Analisando a com-

pet çio num mano 9 mano o Vasco da Oa*
ma . o O-P-A. Desta ves, oa quatro clu-
bes • mais duas gutrniçôea secundárias
dos dou rivais da Ilha do Parlo, totalizam
9 seis guvniçOeá. Vasco • O-P-A deverAu
repetir as equipes que disputaram dls 12
O UnlAo apresentará uma guamlçfto um

pouco modificada e o Barroao-Sáo Jos**

qu< no certame estadual fo mm uma ria:
nlçio feita na rainpa. apresentará agora
o que tem de melhor Nio há favoritismo
oficial, mas cremo, que Un!4o • Barro»
ocupa ráo os dois primeiros poeto., flcan-
do o Vasco 4 o O-P-A na disputa do ter-

oeiro pôsto.
A salda da prova será Junto ao Frip>-

rlf co do Púrto 9 9 chagada no Estado
Náutico de POrto Alegre. A Ramcwul esta
ccnvidando sos adeptos do saporta dos
forte* para a sensacional prova em hoane-
narem k Fôlha da Tarde, que êsta mês

astá de anhrarsárlo. Apôs 9 prova será o-
fereeido um coquetel aos Integrantes do

Jomsi aniversariante.

AVTORIDÂOES DE NOVA 4

Cap! tio-de-Fragata Maurício BlUen-
eourt de Carvalho — Delegado da Capita-
nü doa Portos do R.O. do Sul s Pôrto A-
iegre.

Doutores Breno Caldas e Edilberto
Dffrazla, Diretores de Pôlha da Tarde Sc
nnor Alfredo Oblno. Gerente e Dr. Manoel
Amorlm ds Albuquerque Redator Cbsle

AUTORIDADES DA RECATA

Presidenta — Dr. Carlos Hofmelster
Pilho; Vlee-Prrtldente — Dr Rui Portlnl;
As8l*trat9s — Srs. Ho Lanssr Gunther Sau-
tar • Prof. Valnl ZenarL

Arbitro — 8r. Luís Rovinaki
.'uiz ds Partida — Sr. Orval

Jua ds Alinhamento — Sr. Gragdrio Pina-
da Lopes; Ju.ies de Percurso — Srs. Oa-
m.v M. Barth e Gregorlo Pinada Lopõs.

Jutacs ds Chegada — Srs. Joio Cariai
Millau Pilho, Artur Schiell. Dr. Gahrtst
Tahbal o Ivo Schneider.

Ixxuçáí) — Oficial — Dr. Henrique
Licht; AaaisUrnte — Sr. Pedro Armando
licht; Regimento ds Bandsiras — Sr. Er-
n^-sto CapellL

CONCORRENTES

Ballsa 1 — G-P-A. barco Alberto Btas
II — Ronel Tsube Roberto Pofcrmann, Ro-
b«rto Schula Paulo KeUsrmaim, Carlos
KowaUkL Armando Mohr. Weroer Schub^
Henrique Schulz (v) a Ademir Lamp (U-
mooeiro 1

Baliza 2 — BARBOSO-S JOSÍ "A*,

barco Artur Schoaffsr — Jorge Baumgart.
Mário Sonssvtrino. Amo Porta mana, Ventr
cio Machado. Gerson Militar, Benicio 14aa*
clmcnto Leandro Z:mmennana Petroollia
Sbnrdelotto (v) s Jesus Nerd ds Sousa
(Um)

Baliza S - VASCO DA GAMA. baro9
•hirubatuba — Aldomlro Blttsooourt, E-
raldo Chuiena de Oliveira, Joio Chulsna
de Oliveira. Joio Batista da Silva, Netsl
Gomes Pereira. Antônio R Alvos. Joaé L
Alves Mário C. Alves (v) 9 Odon T. Alves
(tim.i

Baliza 4 — UNIÃO 'A*, barco E1ÍS9-
beth II — Ronald Dennin Roberto Balr-
roa J0A0 Sanna, Eduardo Schisr, José Lula
RlcJardi. Eugênio Post. Luiz Henrique Pa*
ria Corrêa. Vítor Pascoal Rus<o (v) s Ps-
dro Paulo da Rosa (timoneiro».

Baliza 5 — UNIÃO 
*B" 

barco UÉI —

Já ro Moreira. Carlos Carbajal. Sérgio Car*
balai, José Morim de Oliveira, Manfrsd
Eb«rhard. Wslter Koller. Lula Carlos O09-
ta José Csrlos Portuns 'v» s Lula LalneS

Moita 'tlmonrlro>

Baliza 4 — BARROSO-S. JOSE 
*1",

barco Amazonas — Solon Galante. Rober*
to Galante Ângelo Andraazn, Lewton Mêl-
k) Marcos Malhe:ro*. Gilberto Garhard.

J V Carlos Gonçalves Jorge Amarlklo Ma-
fhado (v) s Odmar Teixeira (timooetro).

N. Hamburgo 
parou 

o líder

0 Xntsraselor.al MdM . seu primeiro
empata no fioal do turao classificai6rlo

para o NAvo Hamburgo, da Cidade In lus-
'rlaJ no reaparscluiciito do aaguelro Sca-

ia. 0 Autfuelfo Ccntraú- l<ur aluai, fui o

grande destaque da partida que terminou
com o marcador acusando um lento para
ea<lá lado. O rlo-graiidluo mostrou que
está wltando t sua melhor forma. Jogou

com muita firmeza s durante o cotejo foi

subindo ds produção demonstrando dei-

xar aos poucos a influência negativa das

grav.a lesões. Foi um rstêrno feliz que
demonstrou o sc4rto do trat.mento do

departamento médico cclocamlo-o em )6go
num parlado de tempo menor do que o

estabelecido paio dr. Lidlo Toledo da 94-

1'çlo brasileira. O Jogador que perdeu a
vet na seleção, portanto. J4 está a poi-
toa Quan'o so resultado o que se pods
afirmar 4 que o mesmo foi Justíssimo

0« colorados pularam aa frente ao mar-
eador mas aos poucos cederam terrena

para que o empata doa snliadoa vMsm a
acontecer. O primeiro ponto da tarda

•uigiu au* ac>« uuuuuj» put loWrutédte
de Chlqulnho. O tanto de empate foi con

slgiiado aos 34 minutos. Xamcgulaha
num Um surprása s um golpe ds Tlata
l- feliz de s-'hi>sl<ler sinpaUm t contenda.
O Internacional togou com Schnetdar,

Cláudio. Scala. Macau s Laurkio; Tovar

e Paulo César; Carlitoa, Ckiquinbo d<t«oia
Marciano. Eacurlnho a Canhota. 0 Néva
Hamburgo com Ronaldo; Dl. Beruardla»
Virgílio e Paulinho Délanor . Xamegul-
nhs; Dlroeu, Hclenllíoa. Ortla a Bira. 144

apito funrtoaoa 9 ar. Abflta Machado. Oi

assessores foram Gomereindo SUva 9 Wer»

no Emílio Ksratsa. A renda atingia a aa-

ma da NCrf 10 .44100.

Aimoré venceu em Pelotas

Na fests da sr.lveraario do Farroupi

lha- de Patotas- o vencedor foi o Aimoré,

ds Sio Leopoldo. O elenco leopolden.se

realizando a sua aegunda spresen açio
sob a orteataçio de Luiz Engslke logrou

a vltérlá por um tento a atro. A vltôrli
n<, entanto, afto premiou a melhor equ

ps pola os pelotenssa atacaram semprt
mala. Os 'ricok)roa locatários aaxprc ti-
veram maior pressões mas nâo «1'rap.A-
ssrtm a eficiente tefensiva captlé. Os
md'rs leopoldiues por teu turno- a pro
vai'aram a chanc* surgida 9 venceram 9
coatanda. 0 ftnioo ponte

trinta s dois miauios do psrtodo final*

O autor foi 9 1agu9.ro NUota. 0 Aimoré
ve:v«u eoui Gilberto Naacimaato; Alta-

mir. Nitota. Maurício a Luta Rslipa; Sal-
vador e Joio Carlos; Saci (Braldo), Oalao»
Jaime (Aldoi « Darci II. O Farroupilha

perdeu i-om N«co; Rubinho, Otávio. Ciada-
tons a Vaoil; Noradim. (Charles! s Blrl-
nha; lionga (OelmarVMa Vrsaciaco. Dtaa

. Xtiaeco. A ar bi tragam tal de Jeffaraoo

de rtetUs. Auxiliar»* J ti are? oliveira a

Joaé Csrlos Voa Mandgea. A renda 1

NC*
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Bra-
sil OtatraL no NM têrçii-Uira, na Caiüt.il da Republica,
ao conjunto do AMttKa Mineiro p la contagem de 2 oen-
tos a 0 A Vitória tricolor teve granoie repercussão pnr.-
c-pulmentc por que Q Atlético, dotiiúiK" Passado, tinha
•Ido mas rt, qut * nase da seleção mineira que enfr.-ntmt
ao seleciunalo bru» leiro de fuLbol. O Atlét c-o (|ue J gou
e perdeu para 0 Grêmio, apenas nào contou com R.-ul.

Natal (que Jog u mele l.rapol e Darci, que c mple «-

rum o Galo frente ao time de Z-agaln. ü.il. a eufori» úa

«ente grtmlta que comemorava — de 8*tta forma arei-

tável uma vil..ria copsngradora frente á "Selei,-..» Minei-

1/ Gi)l. — Coube o I Icchu. ronut ae tê na rndiofoto, mprtnreitmndm umm aruandtt t

Volmir, marcar o tento inicial do Grêmio frente ao Itlélico.

GRÊMIO KOJE EM ANÁPOLIS

A gira »io C-^mio vai continuar hoje. O tricolor gau-

-fio viajo-1 or.teõTi áí !t horas em Ônibus 88p*8lBl pari

a cida.le d» Ana(»oiis on.le h»-je jogará til:m*e do Gré-

mio Anaoolir.a A ci.ia»!e dc Anápolis He* sltua.u a 300

qnilôro«t.«s -ie tintsll a. no Interior do Estado d- Ooiás,

tom ama populaçto dc llil) m:: habitante*.

O Gi/rm, -vnirá dc padrinho para o seu bomonmio

Oe Ao...,» >. |á que es'a v ra a >¦ ih-éla liesse time qui

nisccu ds ums lusão entre o Anái>olis, o Ipirarga e s

Associaçfco Anap. na Assim sendo com a requis.çio -ioi

me tiores |,.ga!i»is de cada pli.nt.;. foi formailo o G;-*-

mio Anspoiina qi.e JA «'ume-ça a ser a-,.onta.k> como gran-

íe força no cami^onato de Goiás. A e»iiiip.» nau tetn

gran.1.»- \-tros ma? ct.U com dt:mo5 vnlo.-es, nciv.sl-

ee Paulo Choco que a'uava pelo Plamergo <w Rio.

A partira de hje Iniciará as 21 horas e 30 minute*,

íevendo Proner mandar s campo a seguinte ecjuipe:

Jair; Espnow Ar, Errllli. Beto » Janiir; Jadir r Se4, gio

Lop-s; Flecha Jnàoiiaho Volmir a Loivo. No ruão dl

recuperaçáo toiai »*• Breno. eatáo Jair náo Jogará.

Está cr-acendo a charce do Gr*m,o «*Mar i -og»r em

Brasília. A partma, domln-to, seria contra o Coengue

campeão le Bra-i!ia que domingo pisnado. na pi-eiiml-
cai de Grénuo i Atlóiu-o. empauii eom o Tupi. de Juls

Ci Fora Alem »if-»sv a Orémio pode aceitar um outro

para quarta-feira dia 3», am Goiânia.

Além disso, o ttiiinlc foi obtidu a» Brasília e dianic

cio presidente Gsroiftazu Méd cl, o mas ilustre t rcedor

tio clulie tricolor O Grêmio foi o primeiro Bhlbi gaúcho a

.se aprosen ar em Brasiils. deUnnd) ptlo que aconteceu,

uma bela lmag.ni a. t ton edu res da Capital Federal.

O Presidente Ia República, dom mi Emll o Oan*Ma«

ru Mcíd.ci, Juntamente com o Jr Jüão I-e tf,o da Aoreu,

Chefe rta Casa C.v:l. torceu para o clube do seu .uraçii"

e ao f nal. cumptlmentou os atletat no centro ci» campo.

O Grêmio íoi superior t*Vla a partida tant. física
somo taticamente Venceu bem com gois de Flecha aos

M minu os. r.ti-nn cruzada de Vilmir e dt JoiOthste, aos

62 depois de intis jogrda monumento»! de Volmir qu»

dlblou V>üa a defMB 80 Atle oco.

Quarenta mil rH-ss.«cs viram o Greimo cm Jair; K--

pinosa. Ar Ercllo Betj e Junnr; Jalir I .Scrgl i Lopes:

riecha (P.itcai. JrAo Severiano VoJmlr e Lolvo e o Atle-

tico de Hélio: Huiribert », Vander. Normande» e Viinttiir:

Vanderlei e Aniaun (Humberio II); Vaguinlío. Ixila. Larl

(Boto) e Táo. O arbitre Armando Marques foi bem. Au-

xiliares: Djalma Ntvea s Osvaldo dos Santos.

// IHIII IK I — O li.tinia defensivo do G>niio diante áo Itliticn portoit-u magna,

jiciiniinl,* A rndiofoto noutra llelo (de cabeça) aliviiiiido um ataqum atleticanm.
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PRESIDENTt

f TOBCEDO*

Com mlilftotio. HátU

cumprinirnlou o» jogada.

rei do l.rimio tipo» a sen-

«.». „.mil ritórin mhre m

ittftl.o.

PERUANOS

É seleção do Peru qu»

s xta-feira enfrentará o In-

ternaclonal o lheu expres-

s\o triunfe na tért;a-feira,

I tarrie. em Lma so ven-

cer o seleciona to de El

Salvad »r pela contagem cj»

3x0.

ROGÉRIO

Não foi ontem eomo ea-

lava sendo anunciado. *

corte de Roçero da sela-

ção bras:leir:i. O dr. Udla

Toledo, segundo laforms-

eões pres'adas * Imprensa

declarou que o ponteiro

Kogrrlo rontlnuart fasen-

ao ex mes e tert mais una

"ias pira se recuperar ou

.ser cortado.

NOSSO CAMPEÃO CHEGA HOJE NO PERU
O INTERNACIONAL VAI COMBÇAR HOJE ONDE O

GRtMIO TFJtMINOC. Acon!eve que o r»:npe»o gaúcho,

pela pnmelra ve» ern »ua historia, vai partir para uma

excursto to exterior alem das frcriclru de Montevidéu.

K vai começar sua '.»»:::! :i ,u Justamente onde o Grêmio

(oom dus» ei.-ur-o6.-i t Kuropa e õuss t A:r.. -»»-.. Cen*

IraJ) terminou lua ftlilui» Jornada InternaclonoU: Lima.

capital do Peru

As 18 e 30 de ontem a delegai-áo rubra eiiiixucoa

pars Burnos Aires, onde pernoitou. Da capital «rgentle».

ob rubro» vlajsrio por volta dss 11 nor. s para Uma. A

delegação vermelha seguiu assim constituída: chef* —

presidente Csrlos ü'ech*-nanii; coovlda.lo especial: EraMo

Herm-mn; supervisor. Ivo Corri* Pirei: técnico: Daliro

Me-ie/i- ii..-vil ¦ . Jo&o lloráclo d ¦ Cott» Borges; u.as-a-

fis;a Aotenor Moura; roupeiro: Rosa e oa Begulotes )u-

gadores: Galneie; Edsoa Maiurelra. l»or.tea. Vateitr, Jor-
*re Andra.e, Carbone Dorlnho Hr .uli" S.-rglu, DltJL. Moi-

Culto, Valdir, Scaia, Uaud*j. Tovar. Vald-.ia.i-o t Cl»u.uo-

an.ro

A estrela do InUmaelot al lera na sei a-felr. tui

Uma, contra a seleção do Peru su que deata ves a seie-

fto jogar., com aa ramisetis de um clube peruano para

V'»»»'» VM ..,;,. luí/*« MiíUU • tu.».»-

^¦^^^^^/^^B ^Kl te^em e^eU

Bulgária chega hoje
A I» . ;.» a ir .., a hwije oom fârça máxima pnra 

*o(M

i- m a - ¦¦ ¦ , > r -...» i.i domingo, no ttcrumbi, em Sáo Pulo
Sd náo vir» A'p. :uk.v oon ider do o ms.ur cr»que do pais,
purqje alá con.mido Mas vira S-meonov, ap.Btsdc come
um d s maiores gjletros da Eun>p, stualmantr. Alem ct*
¦-:!•¦¦•.. •» ^n-.i . >•: or. d» Bulgárt» -iáo o -afiicr»

Sihalsmonov. o mr,o cMip» Boné? , o siacante n i.-» v

Os bugarua aegulráo do (...., -!::-» am-tii» pai» SM
Paulo. A chefia da d-l.gii-áv pret*nde consef^u,- doi diriges.
t<s pauhftsa a slm que dcsembtrrarem um kcal -jar» » >•-
¦açio treinar, de prefer#n»i» e Morumbi.

Iro Corrtm Pire», Mommuiio, fonte* e Brmulio, inlegrmnlr, ám deleamcáo rubra aue aefuiu ontem pnrm o Peru.

ria fíucnot Aire*.

GRE-CRUZ SEM ATRATIVOS

FINDOU COM ESCORE MUDO
oretuiu • Cruaeiro, cum o» trxoior»»

represan.auo» p»io 
'txpreaanno" 

a os es-

tre.ajos com sua força máxima, proia^u-
ai/isram n.. u i-r de u».rm um c.tejo »-

in.i- > ... deidobrauo soo aa excelentes iu-

nunari.is u,, EstácLu Oampico. Jogo tat»

<*im uáo apr-aenluu qu»iquer atraLvo. co-

mo alias «ra urito «sp.iar náo pasisno.»
da um treino puxad . com lngra*aj pagu.

U pequano publico qus compaieteu

ao .juii.p .-o. viu. pouco depois daa 21 bo-

ras, o sr Carlos Martins oruenat o j.i»

da» «çòa» com as duas equipe» asa ni for-

¦luU
GKEMIÜ — Rubens. Ivo n. reae. Au-

no I (I../..S, AdiU «. Cla.rton a Julto A-

maral: Romáaldo, Hello Pire» e Beoeui.

CRUZEIBO - Henric-u». ám eu. Ml-

fuel. Renato e Ortunho; Pio • Lambei*!;

Arws Be.o Joáo Pvdro a Laone.

Desde oa mlnuioa Iniciais o Grèt.uk>

procurou mandar naa ações, no qua teve

• oclaboraçáo d» um Cmaajro retraído

«ou. «.assa» poas.b lula ..-s da, pelo me-

noa. oomandar aa açAe» duxani» al»guin

terr.p«< O pr mairo tampo, alia» alem dc' "t-Mf Mau firaa. 
jo»> 

aaa

jir.n^iro» uunuu». multo pouco tev» de
pe: .giaw» para amuos ob a.4„... ». pr^-
cipairoenu para o tricolor Rubens, que
tevr muito pouco trabalho. Isto tes cum
que *. marcador perman. ceaae niudo »-

pda oa primeiro» quarenta e enco minuto»
reg.ii»meniai*aa.

Dep..» ve... a elapa tinal • O t.faii:¦ >

vollo a campo com Par agua o em lugar
d» Hel.o P.re» visando maior ag reas. vi
«U-1*. ao letor ofensivo, o que entreunw
de multo pouco aolanUu Já o Cnueiro.

Jogando no sistema niUdamante defanalvo,
táo »o agrado de aeu treinador. Sérgio
Moaclr. 0 que Joga para nao perder, nao
.-<• ¦¦•rm qualquer ait.raça, no ml.», da
segunda fase. Apenas no» qu ns» m nutos
fot vi, entrou Bido, am lugar da Pio.

Msi tar e entraram B..» na pont»-
direita gramiata a Inilo no comando do
»ia.,L estrelado, b m como Jorge no

posto de Rana o dos que aa rsm ,, »'" "

lesinnaifo. Tòdu estas altoraçfte», no an-
tanto de nada adiantaram a p escora

pei-maneoeu mui ..te o f nal taxando
inte r» .'ustlça à buwnh» «xlbiçáo daa F.nlrmgmmdm m* firkm» alm embmrmme. mi mpnrecem tta ,ra,_ur. rubro». I .'«•" W.i.fu-

rmtrm. Tmmmr, Lmrmmtm m Semlm. mmmi* m meiam ém Lrmaevt, rmmtm mo Pmem.

Grande Área
GRTMIO — Tomo» eikr.to que o Grhnlo vai

melhoramlii a cada nova sprescnta^.l») Os ultl-
mo, resiiltatl.»-; estão a contuinar que unhamos

ra/ao Prlr.i- palmenU. o 61tin.o contra o Atlético,
eni Urasilia Os c'ols a icro do tricolor não lo-

ram Iruto do acaso. Surgiram cnmo c..nsiM-ui-ii-
via de smu^a.i certa ds equipe, uma taaanaça
impecável na deíensiv» e um .»'»,... obictivo.

reall/.uior. jogantio rumo á meta sdversáris e nào

para os lad.» Scrgio Lopes mostrou Ut volta*
do ao teu luteh-l e foi um tmpuls onador eme-

rito cti vanciianta ou«- >¦»¦ " .-nm trA» » freiie»

enihora Loivo muitas vire» recuasse para susl-

liar a intermediária. Mas o po.'»r de recupera*

(AO c*o ponteiro nao privou O Grêmio de um ho-

mem dc treme Ate certo ponto, respeitadas as

llmitacòes. ICcnicas de alguns jogadores gremis-
ta» ao comnará-los com os craques sclevinnados

pars a sele.ão do Biasll. bom seria que Zaga*

lo t vesse visto o tricolor cm jicío. Defesa fe-

i hHda. quando atacado; |Ôf0 velo/ e em profun-
didjclc. nos contra-ataque, surpreendentes Ns-

cia dc pass«-s ls'eials. de pC em clm-i ds bola.

Bem como gostsnamos de ver o ouadro naci-*-

nai Utlcame-ie somando-se e»>» efet vida^e »o

brilho Individusl de cuda um .Podem direr qua
o AtlCt co atsrou mais, c-onse^u u ruis escanteios

a »eu |.-vor O cer*o t que nio Icvsm perigo i

mt-ts c'e Jair. nàr marcou trocou oasses eia

demasia, m »» para os lados, , i.»i:»i\.» ,^o tel»

cionado brasileiro treinado por /.-.!•¦ Por isso

pere1 eu

NOVAS FRONTEIRAS - Hstá o colorado

viajando pan Uma SAo novas fronteiras oue

.ve abrem novos horuontei que smnllam o irer-

cada do futebol rectonal e do Internaclonsl. Há

muitos s-os, uma de'egai,âo rubra esnerou no

III l|l'l*lT a autortrai-io de embarque rara Ltms,

numa via-'cm que nao sa>u D*it» ver loi <"i'e-

rente P'»s.i.-ens certas InVcríSs* tnvul-*sr dos

promot re» e a seleçio ptiiari e»o*rr.ntio vin-

rar m I i 0 «o(r:,*o« soui. S*o cot»-» 
*?o G'"->n-

te «** P-ira-P o e d- u"** eou'**e ou*» an"*" t.-

nlnt*c>. Oe Ums o color-io pode preparar-se ps-

ra «Içar eAos mal» l«i*fi*«.

hnio Melo


